
VEíCULOS COM PLACA FINAL 7 - O
Detran já iniciou os trabalhos de renovação da
licença de veículos, cuja placa tenha o final 7
(sete) .. Por outro lado, informa àqueles que
não receberam pelo Correio, as guias de recQo'

Ihimentos da Taxa Rodoviária Onica-TRU.
que poderão procurá-Ias naquele órgão,
Lembra também, que expirado o prazo, o

'usuário estará sujeito à multa.

O TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.3 milibares. Temperatura média 18.7°
máxima insolação 39.1° mínima 08.4° (Média
mínima tio Planalto 04.7°) Cumulus, Stratus,
de meio claro a encoberto. Tempo no Planalto:
Bom com nevoeiro intenso. Tempo no litoral:
Bom durante o dia, nevoeiro à noite. Previsão:
A.. Seixas Netto.
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Uma camionete veraneio da empresa funérária Irmão
Joaquim invadiu ontem o restaurante e Lanchonete

Barreiros, na rua Leoberto Leal, depois que. seu
motorista tentou ultrapassar um Chevette. Apenas
seis pessoas estavam no restaurante, mas o carro

destruiu mesas, cadeiras e uma TV'.a eores. (P. 6)

Geisel diz

que pacto
entre oito

países faz
nascer uma

Na reunião de ontem à noite,
a contratação de Áureo.

" ,

Áureo volta ao

Avaí e pede o

retorno de
Líco e Néia

nova

Amazônia

O Avaí decidiu ontem à noite contratar

mesmo o técnico Áureo. Este, por sua vez,
já pediu à diretoria que providencie o

retomo de Líeo e Néia, ambos do Joinville.
-Mas o clube joinvillense demonstrou ontem

interesse em contratar mais um jogador
"

, avaiano,'desta 'vez o Balduino, (Página 8).
'P,ágina_ 2

Florianópolis é talvez um dos últimos lugares do mundo em que a

medicina primitiva ainda é usada. Não só no interior da ilha, mas

na própria cidade a medicina proveniente do conhecimento sobre as

ervas é utilizada na cura de doença. Para pedra nos rins por exemplo, usa-se a

LParietária ou alfav.aca de cobra. Em 4 dias a pedra se desfaz. (P.16).

I

,

Os prejuízos da seca no Estado, somados aos danos
causados pela geada, já ultrapassam a Cr$ 3 bilh­
ões, segundoa Acaresc. As regiões mais prejudica­
das foram as do Vale do Rio do Peixe e do
Extremo-Oeste, onde 'desde dezembro não houve

"chuva suficiente para minimizar os efeitos da seca.

Os reflexos estão sendo mais' sentidos na agricul­
tura, onde o Estado de exportadores passou a im­

portar produtos como o milho. (Página 9).

Reclassificacão do
pesscel do Executivo
, ,.'.

so . no proxrro governo
Página 3

Tropas sírias dispararam ontem à noite contra setores cristãos de Beirute do alto de edifícios da capital.

A guerra no Lberc
já deixou um sa do de
100 mortos em 3 dias

Tropas sírias voltaram a trocar tiros ontem com

os direitistas libaneses, enquanto o Governo fazia

desesperados esforços para por fim aos combates, que
já se prolongam portrês dias e que deixaram um

saldo estimado de 100 mortos no Leste de Beirute.
A maioria dos 600 mil cristãos que moram no Leste
de Beirute permaneceu escondida em sotãos. A luta

consiste em dísparos de armas pesadas. (Página 11).
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Recife - O presidente da Câ­
mara dos Deputados e Candidato
ao Governo de Pernambuco, de­
putado Marco Maciel, afirmou
nesta capital. que a Frente de
Redemocratização "não poderá
lançar candidatos por ser essa ta­
refa excl usi va dos partidos políti­
( )s que. no regime democrático é

caminho entre o Governo e o

)10"
A frente. a meu ver, - explicou
Sr. Marco Maciel - não tem,

té hoje. programa explicitado. E
;0010 a luta parece abrigar pes­
soas de diversas tendências de
origens. não será fácil entender o

que a Frente pretende ou almeja.
Como na Torre de Babel, cada
um dos seus integrantes fala uma

linguagem distinta.
A entrevista coletiva foi tam­

bém para que fosse apresentada à

Para Francelino, a "Frente"
� ode ser enquadrada em .Iei.
B, o Horizonte - O presidente

nac: nal da Arena deputado
Fra .lino Pereira (Arena-MG)
ado iu ontem que a "Frente Na-

1e Redemocratização" po­
- enquadrada na iei "não
existência formal porque

cil
d,

pc
el
nã .te mas por seus manifes-
tos não encontram apoio na

leg ção em vigor nem no

po\-
E, admitiu que a Arena poderá

fech, '" questão contra a emenda

"Franco Montoro" que restabe­
lece eleições diretas para os go­
vernos dos Estados ainda este

ano. Disse que "a Arena dará
combate a emenda e está aguar­
dando para tomar uma decisão a

respeito".
O Sr. Francelino Pereira que es­

teve ontem em Montes Claros
onde foi homenageado por sua

escolha para candidato da Arena
ao governo de Minas ao admitir o

enquadramento da "Frente'ldisse:
- A Frente é manifestamente

ilegal já que contraria, de maneira

frontal a lei partidária. A Lei Or­

gânica dos Partidos é clara

quando diz que é proibida a exis­
tência de qualquer entidade com

fins políticos e eleitorais sem que
haja satisfeito os requisitos legais
para funcionar como partido oo-

Belo Horizonte - Ao anunciar
ontem que aceitou se candidatar
a senador. como suplente na

chapa do deputado Tancredo
Neves, o vice-presidente regional
do M[ B de Minas, deputado
Padre t obre. pediu a punição do
general João Baptista de Figuei-

.: redo por fazer campanha política
: pela telev isáo. contrariando a Lei

Falcão.
.

"O GOl erno está se utilizando
dos meios de comunicação, no­

tadamente a. Televisão, para di­
I ulgar suas mentiras. O sistema
só fez a Lei Falcão contra o

M DB. ') candidato oficial vai a

TV f: .r sua campanha e nada
acon: e". disse ele.

O , eputado Padre Nobre assi­
nalou que "quem se irrita córn as

mentiras oficiais' é o povo. pois
quem sofre é o povo e quem julga
00 pOIO:

-Por isso, mesmo com a cam-
,

panha eleitoral do candidato ofi­
cial pela TV. cujo acesso está
proibido ao MDB. a vitória da
Oposição. nfls eleições vai ser

muito mais expressiva -do que-a

lítico. Isto está expresso no artigo
120 da Lei eleitoral. Desta forma
o movimento pode ser enqua­
drado não por sua existência for­
mal porque ela não exist�as por
seus manifestos. Ela não tem

apoio na legislação em vigor nem

no povo. Está superada por obje­
tivos superiores.

Sobre a emenda Montoro afir­
mou o Sr. Francelíno Pereira:

- A emenda tem fins essencial­
mente eleitorais. E não será apro­
vada pelo Congresso Nacional.
Ela manifesta extemporaneidade
uma vez que esttá em curso o ca­

lendário eleitoral. E este não será
alterado.

Referindo-se as reformas polí­
ticas do governo assinalou:

- Elas foram bem recebidas em

todas as áreas e o povo está satis­
feito com elas.

SACRIFíCIO
O governador Aureliano Cha­

ves reconheceu ontem em dis­
curso feito para os dirigentes re­

gionais da Arena que nos últimos
anos o governo impôs "severas

limitações ao exercício das fran­

quias democráticas" e acrescen­

tou: "não há dúvida de que a ação
do seu poder submeteu o País a

duras provas de sacrifício".
As declarações foram feitas em

discurso lido durante um jantar

verificada em i 974. O povo vai

julgar o Governo. votando no

MDB. pelo que o MDB repre­
senta de protesto contra as injus­
tiças do Governo no Campo Polí­
tico. econômico e social.

Referindo-se a possibili.Q_ade de

o MDB lançar candidato a suces­

são presidencial, disse:
-Se o senador Magalhães Pinto

renunciar ao seu mandato e a fi­
liação na Arena. ele poderá ser

nosso candidato a Presidência da
República. Para ser candidato,
basta que, oito dias após a con­

venção do partido. ele se filie ao

partido. Isto porque não existe
prazo de carência para filiação
partidária de candidato à Presi­
dência da República. Também o

general Bentes pode ser o candi­
dato do MDB. Ambos defendem
o mesmo programa do partido.
O MDB mineiro. por unanimi­
dade, apóia a candidatura do
senador Magalhães Pinto. Por
iniciativa minha e concorrência
dos colegas da bancada federal e

o senador Itamar Franco,
reunimo-nos. há 15 dias. ria resi-

imprensa, as novas instalações
do escritório do Sr. Marco Ma­
ciel, de onde pretende dirigir a

campanha eleitoral até 15 de no­

vembro. Trata-se de um sobrado
antigo. com 15 amplas salas,
grande área para estaciona­
mento, e que foi adaptado às exi­
gências politicas do candidato ao

Governo do Estado.
O parlamentar arenista frisou

que não pretende se envolver em

problemas que são da situação
interna do MDB como é o caso

da candidatura do general Euler
Bentes ti presidência da Repú­
blica pela Oposição mas consi­
dera que "a participação do
MDB no processo eleitoral é legí­
timo, e não será sem precedentes,
pois em 1974, o partjdo oposi­
cionista concorreu às eleições
presidenciais" .

que ofereceu no Palácio da liber­
dade aos dirigentes do seu Par­
tido. Reconhecendo que o senso

da ordem está no núcleo da for­

mação dos mineiros o Sr. Aure­
liano Chaves ressaltou, entretanto,

que "também nos abrasa o cora­

ção, ao calor de convicções irre­
sistíveis o respeito pela lei, a pai­
xão da justiça e o amor à liber­
dade."

Ele voltou a aplaudir as refor­
mas institucionais propostas ao

Congresso Nacional, negou que
sua renúncia ao Governo, seja
uma despedida - "minha partida
não significa senão o início de
uma nova jornada" - e manifestou
confiança na vitória da Arena nas

próximas eleições.
O presidente regional. da

Arena, deputado Carlos Eloy, em

sua saudação ao governador,
lembrou o compromisso do gene­
ral João Baptista de Figueiredo de

que "virão medidas complemen­
tares no sentido de se aperfeiçoar,
cada vez mais, dentro de nossas

peculiaridades, o sistema demo­
crático brasileiro".

O que melhor retrata o homem
é a sua obra, e esta, no partido
político, se expressa pejo êxito
eleitoral. Minas é a Arena vito­
riosa nas eleições e no governo do
Estado - garantiu ele.

dência dÇ! deputado Renato Aze­
redo e hipotecamos total apoio
ao senador Magalhães Pinto.
Além de Minas, ele tem o apoio
de grande número de outras sec­

ções regionais. como o Rio de
Janeiro, São Paulo. Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul. O se­

nador Magalhães Pinto não está
nesta luta por mera vaidade pes­
soal. tanto que se o M DB esco­

lher outro candidato ele traba­
lhará por ele.

Disse o deputado Padre Nobre'
que o MDB, em agosto, a sua

convenção nacional. vai debater
sobre quatro itens: I - se t<;_rá'
candidato à presidência; 2 - se,
tendo candidato, este seria das
hostes partidárias; 3 - se, no caso

de adoção de um candidato re­

crutado fora dos quadros parti­
dários, este dandidato seria civil
ou militar; 4 - Sendo civil ou mili-
tar. quem será.

.

O deputadó Padre Nobre disse
que, naturalmente, a indicação
está entre os Srs. Magalhães
Pinto e Euler l:!entes.

Indagado se ó que ocorreu em

São Paulo, quando o candidato
indicado pelo general Ernesto
Geisel, perdeu na convenção
para o Sr. Paulo Maluf , não po­
deria ser um precedente para
que o partido majoritário tam­
bém assim agisse em termos de
Presidente da República. o Sr.
Marco Maciel respondeu:

- Não tem nada uma coisa a

ver com a outra. Agora. apesar
do Sr. Paulo Maluf não ter sido o

meu candidato. como a maioria
da secção em São Paulo o esco­

lheu como candidato a Governa­
dor, entendo que ele vai ser o in­
dicado pelo partido ao colégio
eleitoral, salvo ocorra algum inci­
dente precessual que o afaste.
Cabe. todavia. a Arena Paulista,
unir forças em torno do seu
nome".

.

Arenista quer

apoiodoMD8

para aprovar

as reformas

Salvador - O senador Heitor Dias (
Arena-SA 1 disse ontem que espera
contar com a apoio dó Moa ao

projeto de reformas em discussão no

Congresso Nacional. argumentando
que a oposição não pode querer mais
do que prevê o projeto em termos de
estado de direito, pois isto seria dese­
jar o "estaco celestial de democracia".

"E lá em cima onde existem os Que­
rubins e Q!. Serafins, também há gra­
dação". argumentou o parlamentar
baiano. ao observar que "Democracia
ideal não haverá. sempre se quererá
mais". Segundo ele. "as reformas vi­
rão. quer o M DS queira ou não. A
Nação quer e se o MDS quer cami­
nhar com a Nação. deve aprová-Ias".

Q Sr. Heitor Dias, que vai' concor­

rer à Câmara Federal, declarou tam­

bém que o projeto de reformas. que
"inegavelmente assegurará ao país o

pleno estado de direito". elimina as

razões de sobrevivência da Frente Na­

cional de Redemocratização. "A
Frente propugna pelo que já existe",
explicou.

Quanto à emenda Franco Montoro,
que propõe ainda este ano eleições di­
retas para governadores e senadores.
disse o senador arenista que ela foi

apresentada "para efeito de propa­
ganda política. pois ele (Franco Mon­
toro) sabe previamente que a emenda
não será aprovada".

O Sr. Heitor Dias disse que. a esta

altura. há ainda o fato de ao M DS
··raita autoridade'" para criticar a es­
colha de senadores pela via indireta·.
uma vez que. no Rio. o partido che- '.
gou a ir ao judiciário para modificar
uma decisãó de própria convenc;ão
nacional". eswlhendo um candidalo
ao Senado pela via indireta. apesar da
decisão em conlrário adotada em

convcnç:l(I.

Geisel diz que pacto faz da,
Amazônia encontro da América

"A União de vontades da Bolívia do Brasil, da Co­
lombia, do Equador, da Guiana, do Peru, do Suriname
e da Venezuela faz hoje nascer para a história uma

nova Amazônia, destinada a ser terra de encontro e de
colaboração entre povos da América". Assim o presi­
dente Ernesto Geisel abriu, ontem, o seu discurso, na

cerimônia de assinatura do Tratado de Cooperação
Amazônica - Pacto Amazônico - realizada no Palácio do
Planalto.

.

O Tratado de Cooperação Amazônica, iniciativa bra­
sileira para promover o desenvolvimento conjunto da
região, foi assinado pelo chanceler Azeredo da Silveira
e seus colegas de outros sete países sul-americanos:
Venezuela, Colômbia, Peru, Bolivia, Equador, Guiana
e Suriname.

O artigo primeiro do Pacto estabelece que as partes
"convêm em realizar esforços e ações conjuntas a fim
de promover o desenvolvimento harmônico de- seus

respectivos territórios amazônicos, de modo a que
essas ações conjuntas produzam resultados equitativos
e mutuamente proveitosos, assim como para a preser­
vação do meio-ambiente e a conservação e utilização
racional dos recursos naturais desses territórios".

A noite, durante o banquete que ofereceu aos minis-

\

tros Oscar Adriazola Valda (Bolívia), Indalecio Lievano
Aguirre (Colombia), José Ayala Lasso (Equador), Rash­
leigh Esmond Jackson (Guiana), José De La Puente
Radbill (Peru), Henck Alfonsus Eugene Arron (Surina)
e Simon Alberto Consalvi (Venezuela), o Sr. Azeredo
da Silveira afirmou que o Pacto Amazônic9 "tem a vir­
tude de·reafirmar, o justo sentido das prioridades, assim
como força criadora de 'aproximação e concórdia, .no

momento em que o esforço para concentrar a atenção
da comunidade mundial começa a sofrer ameaças de
dispersão" •

Disse também que' o tratado é um instrumento que

impedirá a internacionalização de Amazônia e "con­

sagra em definitivo a exclusiva responsabilidade das
nações da área em matéria de desenvolvimento e pre­
servação pela, via da colaboração regional, as falhas e

lacunas que possibilitaram tentativas esporádicas de
internacionalização" .

Assegurou, porém, que "a ênfase na soberania virá
para reforçar, sem ingerências, nem limitações, a com­

petência integral de cada País na definição e aplicação
da política que lhe. parecer mais adequada, dentro da
parcela que corresponder ao seu território nacional" .:

D IseURSO DE G EISEL,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

"A união de vontades da Bol(via, do Brasil, da Colômbia, do
Equador, da Guiana, do Peru, do Suriname e da Venezuela faz
hoje nascer para a história uma nova Amazônia, destinada a ser

terra de encontro e de colaboração entre povos da: América.
Pela primeira vez na existência do continente, os chanceleres,

cuja significativa presença em Brasília me cabe a honra de saudar e

agradecer, em nome do Governo brasileiro, atestam, junto com o

Brasil, a unânime decisão dos países Amazônicos, no sentido de
renovar as bases da convivencia internacional nesta região, por
meio de um amplo tratado de cooperação. .

Setenta anos atrás, o renomado autor de "Os Sertões", Euclides
da Cunha, resumia sua experiência da Amazônia no título de uma

obra que a descrevia como tendo permanecido "à margem da his­
tória". O homem não passava ali de "intruso impertinente", inca­

paz de deixar traço permanente em meio a uma natureza opulenta
e inacabada.

A visão pessimista do passado e talvez a necessidade de ênfase
levaram o escritor a dar reduzida significação à riqueza da trama

histórica, que já então, se havia tecido entre a terra e o homem. '

Soldados como Francisco de Orellana e Pedro Teixeira, missio­
nários como o padre Antônio Vieira, sábios como Humboldt, e

muitos outros apóstolos e desbravadores lá haviam deixado sua

marca transformadora.
Marca que também deixaram dezenas de milhares de trabalha­

dores do Brasil e de nações vizinhas que, com suas vidas, escreve­

ram, no começo do século, a epopéia da borracha, em colaboração
anônima com a era do automóvel que se esboçava no mundo in­
dustrializado e que tanto viria a caracterizar o século XX.

. Se, assim, é exagero ver na Amazônia de ontem apenas o impé­
rio bruto da natureza antes do homem, talvez o conceito de "terra
sem história" se preste melhor a resumir o que foi, por muito
tempo, a calmaria da vida internacional nessas paragens.

Só três grandes problemas conseguiram, de longe em longe, per­
turbar a inércia dominante: a integração dos territórios nacionais,
a abertura do Amazonas, em meados do século passado, à livre
navegação comercial e a resistência comum aos intentos espúrios
de "internacionalização". -�, "

Esses episódios, contudo, não foram capazes, na época, âe'im�
prirnir ao quadro regional amazônico uma vivência positiva eedu­
radoura.

O panorama externo e interno da Amazônia, era pois de estag­
nação da qual só foi arrancada pelas transformações dos últimos
anos. De súbito, a abertura de estradas de penetração, os projetos
de colonização, a exploração do petróleo e do potencial energético
dos rios, do ferro, do alumínio, a implantação da indústria pesada
começam a conquista da terra para o homem. Hoje, dez milhões de
pessoas e uma economia em expansão, já não permitem tratar a

região apenas como uma. expressão geográfica.
A dinamização da vida social e econômica não poderia deixar de

contagiar a diplomacia para a Amazônia que se lança, neste mo­

mento, a um lance qualitativo, pondo-se à frente do movimento de
aceleração do progresso.

Multiplicam-se, em todos os campos, os contatos entre os países
da área e a intensificação das relações já não cabe mais dentro do
estreito molde tradicional, cordial e amistoso, no plano político,
mas de pouca expressão econômica e social.

A necessidade de mudança decorre igualmente de outro fator: a

tendência universalmente consagrada de dar tratamento mais

amplo e de conjunto, através de acordos de cooperação, aos pro­
blemas das grandes regiões geográficas comuns a vários países.

No Prata, dez anos de experiência provaram a validade de uma

fórmula que só não se estendeu antes à Amazônia porque nesta er�
maior a dimensão do desafio e menor, até data recente, a densi­
dade dos contactos.

Por sentir que estavam amadurecidas as condições para alterar
essa situação, foi que o governo brasileiro se decidiu, em março do
ano passado, a consultar os demais Governos sobre a conveniência
de se reconhecer formalmente, no plano iurídico, a existência de
um processo regional de colaboração já de fato em marcha na

região.
A receptividade foi geral e pronta. De toda a parte levantaram-se

vozes autorizadas e representativas dos governos e da opinião pú­
blica para realçar o valor criativo de uma idéia que vinha apertei- .

çoar o instrumental da diplomacia sul-americana e abrir novos e

largos campos à cooperação e ao desenvolvimento.
Pouco depois, o Brasil fazia circular, como documento de tra­

balho, um anteprojeto de tratado que mereceu exame ponderado e
cuidadoso das chancelarias convidadas e serviu de base a discuss­
ões em duas reuniões preparatórias realizadas em Brasília, em no­
vembro do ano passado e março do corrente.

Em tempo recorde para tema de tamanha complexidade e mag­
nitude, as posições e os interesses dos oito participantes convergi­
ram para um terreno comum, enriquecído por contribuições origi- ..

nais e valiosas de cada uma das delegações. O espírito harmonioso
e construtivo que permitiu tal resultado viu-se ratificado pela deci­
são de realizar em Caracas o encontro onde se aprovou o. texto
final e se demonstrou em concreto o engajamento unânime numa

iniciativa que, agora, a todos pertence por igual, sem distinção de
graus ou de intensidade.

.

O entusiasmo participante e a constante disposição de harmoni­
zar pontos'de vista produziram um texto que, por ser real trabalho
coletivo, reílne condições de durabilidade e força.

Visa esse texto, em primeiro lugar, a criar um mecanismo que
torne-periódicos e frequentes, entre governos e setores técnicos da
área, os contatos até agora casuais e esporádicos.

Aproximar, em todos os níveis, populações e governos amazôni­
cos e dar caráter de continuidade a essa aproximação, eis, resu­

mido, o programa que o tratado se propõe realizar. Cumpridas
essas metas, estarão preenchidas as condições para que, em desdo­
bramento natural, se identifiquem projetos e áreas sucetíveis de'
cooperação.

Não existem, a priori, limitações à colaboração dentro do
quadro negociador, a não ser as que as partes espontaneamente se

imponham. A lista de oportunidades de empreendimentos conjun­
tos é quase inesgotável e qualquer inventário, portanto, é apenas
exemplificativo.

Num mundo em que advertências responsáveis sensibilizaram
para a perigosa redução dos recursos naturais, a Ainazônia
apresenta-se com opulência de elementos vitais ao desenvolvi­
mento à própria sobrevivência.

Agua, energia, terra, trindade básica a que se podem acrescentar
a madeira e os minérios, representam os dados brutos que falam

eloquentemente da viabilidade da Amazônia como projeto. E, ar­

ticulando esses elementos uns aos outros e com o oceano, a mais

completa das redes de caminhos fluviais.
Aperfeiçoar as condições de navegabilidade, construir portos e

armazéns levar avante estudos hidrológicos e de clima, tais são..
pois, as p'rimeiras tarefas a propor à colaboração Amazônica.

Ao mesmo tempo, deve-se começar a pensar no plenaJemanto
integrado de uma infraestrutura de transportes e telecomumca­
ções; que selecione e indique os pontos prioritários para as IOter­
conexões das redes nacionais, expandindo a escala das facilidades a

serviço das populações.

Dado o papel negativo que os problemas de saúde representaram
como fator limitativo da ocupação humana e até como origem
principal do mito do "inferno verde", compreende-se que se atri­
bua, no tratado, lugar destacado à cooperação para a prevenção e
erradicação das enfermidades amazônicas.

Prioridade, ao mesmo igual, se deverá conceder ao intercâmbio
de experiências em matéria de desenvolvimento regional e à conju­
gação de ·esforços na pesquisa científica e tecnológica. Diversa­
mente do que ocorre em outras zonas do continente, ocupadas há
muito tempo ou de condições ecológicas conhecidas, a Amazônia
é, ainda, uma região por descobrir. Já se escreveu que a solução da
problemática amazônica depende do desenvolvimento de uma tec­
nologia de produção e de saúde adaptada às condições da floresta
equatorial. Essa tecnologia, nds é que a teremos de encontrar, pois
de nada vale recorrer ao tradicional comodismo, que nos fez, no

passado, importadores de tecnologias dispendiosas, nem sempre
adequadas às nossas necessidades. Não serão os centros do norte
industrializados, de diversa ecol0tlia, que nos hão de facilitar,
pronta e acabada, a chave da civilização nos trópicos.

Embora cada um desses domínios e projetos encontre em si
mesmo as razões específicas de sua validade, todos eles em con­

junto servem um objetivo mais alto: o de acentuar que o desenvol­
vimento e a preservação da Amazônia constituem responsabilidade
exclusiva dos países da região.

Não se devem confundir com simples frutos da imaginaçãç, as

ameaças reais que pesaram e pesam sobre essa exclusividade. Até
um passado recente, aparente disparidade entre o gigantesco vácuo
demográfico e econômico da região, de um lado, e os escassos
recursos dos países que aí são soberanos, do outro, alimentaram
desígnios ostensivos ou disfarçados de penetração ou domínio.

I
Dirigidos, outrora, diretamente à disputa pela terra, esses desíg­

nios de interferência. podem hoje assumir a forma mais sutil de
preocupações bem intencionadas. Com arzumentos sem funda­
mento cientifico, chega-se a agitar espectros fantasistas, pondo-se
em dúvida a capacidade ou a determinação conservacionistas dos
governos locais. I.�voca-se, então, uma solidariedade internacional

qUé�:�:9�,rç�'lto, e recusada quando se. <\!-ler lutar contra o subde­
senv.olvlmento.

Sem ignorar a importância ou seriedade dos problemas �mbien­
tais, nem lançar dúvidas sobre a sinceridade. e boa fé de muitos que
os agitam, permito-me, afirmar que ninguém mais do que nós

possui títulos ou motivos para velar por um equilíbrio de que
muito depende nosso próprio futuro.

A responsabilidade exclusiva que a todos nos compete na Ama­
zônia tem, como complemento, um dever que não podemos eludir.
Sob pena de frustrar a realização da própria potencialidade, os

países desta região não podem voltar as costas para o desafio
amazônico e condenar a América do Sul, a ser, para sempre, uma

periferia sem centro, uma franja de populações ao longo dos ocea­

nos e dos vales, sem linhas de comunicação que vivifiquem o cora­

ção vazio do continente. �

A solução daqueles problemas não se encontra no quietismo
abstericionista ou na renúncia ao progresso. t através da ação
pertinaz e inteligente, aberta em todo o momento à revisão de
métodos, quando a realidade o aconselhar, que haveremos de su­

perar nossas dificuldades. A diplomacia brasileira sempre fez ques­
tão de assinalar que a preocupação com o habitat amazônico só
tem sentido em função do homem que nele vive e que a pior polui­
ção é a da miséria e do subdesenvolvimento. Inspirados por esses

princípios, saberemos prosseguir, com firmeza e equilíbrio, no es­

forço de valorizar para o homem essa Amazônia que alguns gosta­
riam de ver estagnada.

Contra os ensaios de internacionalização, sob a forma abrupta
do passado ou da interferência sutil do presente, o melhor antidoto
é a regíonalizaçãe da proteção da área. Na Amazônia, repito,
compete aos países que a partilham, e a elas só, a responsabilidadeexclusiva pelo seu desenvolvímento. .

Além de inibir preventivamente os paternalismos, a fórmula ora

adotada tem a virtude da objetividade. O meio hábil para o ingresso
no tratado é a condição de amazônico e essa não pode ser outor­

gada ou retirada por ninguém porque decorre de um fato: a exis­
tência soberana dentro da Âmazônla: (Í.

A soberania que se valoriza e reforça no tratado não é, contudo,
apenas ou principalmente, a regional, mas antes dela, a nacional,
que constitui sua fonte primária e intocável. A ocupação da Ama­
zônia e a definição da política interna de desenvolvimento perma­
necerão, como agora, assuntos da exclusiva competência da esfera
nacional de cada país.

Continuará, da mesma forma, a existir espaço e razão para in.i­
ciativas de dois ou mais países, como as que florescem na atuali­
dade, a exemplo do que vem sucedendo no âmbito de outros trata-

dos regionais.
. .. -._

A regra básica do mecanismo será a unammidade, projeçao da

rigorosa igualdade entre os me.mbros e garantia contra o surgi­
mento de hegemonias ou tentativas de proveito unilateral.

Com esses tracos, desenha-se, nítido, o contorno de um movi­
mento que nasceu com a vocação, não de abolir os suplantar os

demais eseoços ue integração latmo-arnencana, mas de

complementá-los numa região onde, até agora, se verificaram
ações isoladas, sem qualquer sentido de cooperação. Não existe,
assim, razão para temer superposição ou confusão de áreas entre

processos que são, não competitivos, mas complementares.
Definido pela índole amazônio e pelo conteúdo inovador, o tra­

tado insere-se no marco mais amplo do compromisso de' todos os

países para transformar o atual caráter das relações entre o mundo
industrializado e as nações em desenvolvimento. A fim de superar
a dependência expressa no eixo vertical Norte-Sul, não basta o

esforço para reformar a estrutura do comércio internacional. Em
complemento à acão reformista. impõe-se criar. em sentido hori­
zontal, entre os países em desenvolvimento, vínculos que anulem
as crstancias aritificalmente criadas pela dependência. A serviço
desse objetivo, o tratado amazônico será um instrumento eficaz
para gerar, no interior do continente, áreas de convergência e de
trabalho conjunto.

Sem pretender explorar todas as possibilidades abertas por esta

importante iniciativa, procurei, com minhas palavras, assinalar a

distância que separa a meta que objetivamos da realidade que
vivemos.

Para ir de uma à outra, o caminho que se nos oferece é o do
tratado de cooperação amazônico, que assinamos nesta data.

Caminho, entretanto, subentende marcha. O primeiro passo
está dado. Resta, agora, avançar neste processo, que exigirá a

confirmação da vontade e do engajamento dos governos e dos
povos.
Senhores Chanceleres, .

Por intermédio de Vossas Excelências. deseio congratular-me
vivamente com os Chefes de Estado de todos os países signatários
do Tratado Amazomco, aos quais peço transmitam nunna con­

vicção de que com esse IOstrumento estamos inauguran�o um

capítulo transformador da história internacional de nosso conti­
nente. Pelo Tratado Amazônico confirmam-se e, ao mesmo

tempo, renovam-se os fundamentos básicos da diplomacia de coo­

peração entre os países da América".

Bonifácio acha

que emenda de

Montoro leva o

País a ditadura
Belo Horizonte - O líder do

Governo na Câmara dos Depu­
tados. deputado José Bonifácio
de Andrada (Arena-Mfi), repetiu
ontem que a emenda do senador
Franco Montoro (MDB-S.p), à
Constituição Federal, restabele­
cendo as eleições diretas para os

governos dos Estados, provocará
tamanha confusão no País que
poderá levá-lo à ditadura.

Segundo ele, a emenda é sub:
versiva, foi apresentada numa

época inoportuna e, ainda, po­
derá impedir que oPaís continue
na normalidade em que se en­
contra.

O deputado José Bonifácio,
que veio a esta capital para parti­
cipar de um encontro das banca­
das federal e estadual da Arena
com o governador Aureliano.
Chaves e das solenidades de
posse do vice-governador Oza­
nam Coelho, no cargo de gover­
nador, afirmou, referindo-se à
emenda Franco Montoro:

- A emenda é subversiva,
porque foi apresentada no mo­
mento em que haverá eleições no
País. Em verdade, ela impedirá'
que o País continue na- normali­
dade em que se encontra. O se­

nador Franco Montoro sabe que
a reti.rada dos governadores a

serem eleitos, dos senadores indi­
retos, inclusive o senador Amaral
Peixoto, estabelecerá verdadeiro
caos no País. A emenda é contra
a democracia.:e a confusão Será
tamanha que poderá levar o País
à ditadura.

Candidato
denuncia

pressão
do Governo

Padre Nobre quer·Lei FalcGo
punindo general Figueiredo

Maciel afirma que a Frent,l'j\
não pode ter seu candidato

ConvençGo do PDR
define apoio

à Arena e ao MDS
Belo Horizonte - O Partido Democrático Republicano,

em formação, definirá na convenção nacional que realizará no

próximo domingo, em São Paulo, a maneira pela qual apoiará
as campanhas de candidatos da Arena e do MOB às eleições de
15 de novembro.já que o partido não terá condições de dispu­
tar 0 pleito.

A informação foi dada ontem, nesta capital, pelo presidente
da Comissão Organizadora do POR. advogado Maurício
Brandi Aleixo. Ele explicou que seu partido apoiará os políti­
cos cujos programas sejam semelhantes aos objetivos e princí­
pios do POR. Durante a convenção de domingo. no salão do
Hotel São Rafael. em São Paulo, serão definidos os nomes dos

parlamentares que receberão o apoio do POR. o que implica,
em presença nos comícios e viagens dos candidatos.

O Sr. Maurício Brandi" Aleixo explicou também que há uma

semelhança atual entre o POR e o M OB. na medida em que
-eu partido assumiu uma posição de quase contestação ao

regime de exceção e reivindica, a exemplo da Oposição. a volta
do País ao estado de direito.

Tal posição implicará certamente. num apoio do POR a

alguns candidatos do MDB. Mas o partido poderá também

apoiar candidatos arenistas, desde quê estes estejam comprometi­
dos com o seu programa, u 4u,: aungrra. pnnciparmcntc. a ala
dissidente LIa Arena. Um exemplo disso foi o apoio do POR ao

senador Magalhães Pinto como candidato ii Presidência LIa
República.

.

Será a convenção do dia 9, segundo o Sr. Mauricio Aleixo,
um marco importante das atividades do POR. Nela será re­

I ista a posição do pari ido diante LIa atual conjuntura política
nacional. a partir. principalmente. de acontecimentos que
marcaram o primeiro '�ll1estre deste ano. com a Frente pela
Rcdcmocr.ui/ação 2 ,i, reformas politicas. .

O processo succs .ório presidencial também estará na pauta
LIa reunião de Llollli.-::-" A lcgiumidadc LIa escolha do general
João Bapli,ta I-igueircdo e (lo gm:ernador Aureliano Chaves.
como candidatos iI Pre<idência e �icc-Prcsi<.lência <.Ia RepLI­
hlic,!. �erú rO\la cm Llchalc. Scglin<.lo o Sr. Maurício Aleixo.
Ulll grupo de jllri,la, lIll\: �I"e,s()ra () "DR cstá analisanLlo a

i lldica(,)o dos candldat()s arenistas. partindo <.Ie suspeitas
lIll:llll() <I kgitimiLlade LIa �ua inLlica<,:ão. Mas. até o momento.

'aLl" e,l:i definido a rc�peit(}.

Belo Horizonte - O Presidente
do Sindicato dos Metalúrgicos de
João Monlevade, Sr. João Paula.
Pires Vasconcelos, denunciou
ontem as pressões que o Ministé­
rio .do Trabalho está fazendo
contra sua candidatura a repre­
sentante' dos trabalhadores junto
a Federação, e disse que seu caso
não é isolado, pois resulta da

"politica gevemamental de neu­

tralizar qualquer liderançJl sindi­
cal que tente forçar alguma
brecha na política trabalhista do
Governo".

'

- Insistimos em que nada
adianta ao trabalhador a revoga­
ção de medidas polítícas de exce­

ção, enquanto eentinuar em

vigor a Consolidação das Leis do
Trabalho, pois nela se inserem
dispositivos consagraderes de
arbítrio, muito mais 'radicais do,
que o próprio AI-S - afirmeu

,.

ele, defendendo a livre negocia,
ção de salários entre patrões e

empregados e a autonomia dos
sindicatos.

. O presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de Menlevade disse
que e Ministérie do Trabalho
está alegando que sua função na
Belgo Mineira não o vincula à ca­

tegoria dos metalúrgicos, e pqr
isso não pode se candidatar ao

eargo de representante dos ope­
rários junto à Feder;3ção das Me­
talúrgicos.

.

- Tal não vinculação e evi­
dentemente um pretexto para me

afastar das atividades sindicais.
Creio que deve ser correlacio­
nada com a série de pressões que
tenho sofrido, no exercício do
meu mandato, desde 1973.

Após narrar os diversos episó­
dios em que se diz pressíenado
pelas autoridades, ele ressaltou
que contava tudo isto por ver nos

últimos acontecimentos "índíclos
de uma situação muito mais
grave, de caráter nacional, para a

qual julgo imperativo alertar
todo o movimento sindical brasi­
leiro".

Segundo o Sr. João Pires Vas­
concelos, apesar da "ampla mo­

bilização dos mais diversos seto­
res da opinião brasileira na dis­
cussão de propostas de liberali­
zação do regime", pouco se falou
da política salarial e movimento
sindical. Ele lembra que em 1945
houve também um retorno à ple­
nitude democrática.

- Todos os instrumentos de
exceção criados pela ditadura es­

tadonovista foram derrogados.
Todas as liberdades políticas res­

tabelecidas. Mas a legislação tra­
balhista vigente no Estado Novo
manteve-se incólume durante os

quase 20 anos de democracia,
continua durante os 14 anos de

governo de exceção e agora,
quando se anunéia novo esforço
de redemocratização, mesmo os

mais radicais e "autênticos" opo­
sitores da situação vigente man­

tém prudente silêncio com rela­
ção à situação do trabalhador.

O presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de Monlevade res­

saltou, ainda, que "a verdadeira
abertura democrática, em cuja
luta devemos' engajar-nos, deve
ser a que possibilite a ascenção
do trabalhador, a sua chegada
aquele mínimo de dignidade e

conforto essenciais à prática da
virtude, de que fala Santo To­
más".

Ele acredita que os instrumen­
tos para a promoção do traba­
lhador "são bem singelos": sindi­
calismo livre, livre negociação de
salários direitos de se recusar a

trabalhar quando o salário é avil­
tante, participação nos resulta­
dos do seu trabalho e segurança
social no trabalho.

"Não vamos ser contra o pro­
cesso de redemocratízação, mas

lutar conscientemente para que
seja autêntica, desta vez, a demo­
cracia que se anuncia", acrescen­

tou. repelindo que ''jQmente
após a revogação da CLT pode­
rão atuar livreme'nte as entidades
sindicais de trabalhadores".
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Konder envia em agosto
reclassificoaçao do

Executivo à Assembléia

Ceehinel quer

apoiodoMD8
para a frente

.

� ltajaí (Sucursal) - Em reunião a ser realizada

,,�lo Diretório Municipal do Movimento Democrá­
:-:,

,

e Brasileiro desta cidade, na noite de hoje, o

:candldato a Deputado Federal Luiz Antonio Ce­
chmel irá propor ao partido a promoção de um

encontro a nível regional, das lideranças partidárias
_

tendo como objetivo a discussão e aprovação de
.

uma mo ,- ,

Nacional de Rede-
'

ação,
No seu entender "não se pode ignorar a presença

I �arcante deste acontecimento político, uma vez
que �Ignificará o desaguadouro das ansiedades re­
primidas e contidas durante este espaço de tempo
em que vem durante a ditadura".

,

Por outro lado o vereador Paulo Henrique Ter­
n�s (MDB) falando da Tribuna da Câmara Munici­
pá} na última sessão, disse que "a frustração se
mostra grande em todo Brasil e é por isso que a
Frente Nacional de Redemocratização, se apresenta
C?mo uma necessidade imperiosa de todas as forças
VI�a�, da nação, O que não podemos omitir neste

!f�me�to, é que a Frente Democrática, cuja ban-
elta. e agora levantada por tantos, nada mais é,

q�e il'ihlta qUI:! o nosso partido trava há mais de. 12

a'rS, em favor da democracia",
: Em seu pronunciamento o ereador oposicio­

�:sta, criticou o projeto das re. rmas políticas en­

�Iadas ao Congresso Nacional lassificando-as de
mela-sola" ,

ATO MARCANTE
Para o conselheiro Nilton José Cherem, presidente do

Tribunal de Contas do Estado, a reclassificação ontem

sancionada pode ser vista como uma obra que se sobrepõ
àquelas de natureza material, como as realizadas em as­

falto ou em concreto armado, "porque a decisão hoje ado­

tada vai permanecer viva no pensamento dos servidores do

tribunal", Disse, também, que a lei sancionada consagra
definitivamente Konder Reis como um governante,

META ALCANÇADA
Por sua vez, o presidente da Assembléia Legislativa,

deputado Waldomiro Colautti, falou dos problemas de
ordem funcional que encontrou ao assumir a presidência
do Poder Legislativo, classificando o então quadro de pes­
soal de "uma injustiça social". Explicou que sua preocupa­
ção foi, ao assumir o cargo, tentar resolver os problemas de
um quadro que abrigava o funcionário estatutário, o con­

tratado pelo regime da CLT e o contratado administrati­
vamente. Lembrou as dificuldades iniciais de se encontrar

uma solução que "viesse de encontro com aquele npsso
desejo, que era o de melhorar as condições de vencimentos

daqueles menos favorecidos naquela Casa",
- Hoje - frisou - nós conseguimos chegar a uma

conclusão que achamos justa e que trouxe alegria e conten­

tamento para os funcionários do Poder Legislativo.
Concluiu lembrando que ao sancionar a lei, o governa­

dor Konder Reis prestou uma grande contribuição para
todos aqueles que atuam na vida pública do Estado,

;;0;, .ATO DE JUSTIçA: _:

O último orador da solenidade foi o 'étésembargador
João de Borba, que iniciou seu' pronunciamento com uma

sentença: "Um ato de justiça não deve ser agradecido:
porque pode até ofender aquele que o pratica". Em seguida
destacou o fato de a classificação do Judiciário, da Assem­
bléia e do Tribunal de Contas terem saído bem antes do que
a do Poder Executivo, observando que o Chefe do Execu­
tivo poderia ter deixado as quatro leis para serem sancio­
nadas num ato único, "adiantado por mais algum tempo a

sanção do projeto que interessa ao pessoal da secretaria do
Tribunal de Justiça, Salientou o interesse do governador
demonstrado em mais de uma oportunidade para acelerar
as reclassificações,

Finalizou o desembargador João de Borba afirmando

que os funcionários do Poder Judiciário recebem o dia de

hoje (ontem) como o mais feliz e mais alegre de sua época
como funcionários do Tribunal e expressou seu desejo de

que continue a imperar no Estado o diálogo entre os três

poderes, "diálogo esse que permitiu que a nossa reestrutu­

ração saísse concomitantemente com a da Assembléia e

com o Tribunal de Contas".

INJUSTIÇA
Em declarações distribuídas ontem à imprensa, o depu­

tado oposicionista Waldir Buzatto comentou que "a reclas­
sificação do pessoal da Justiça foi uma injustiça",
Justificando-se, o parlamentar disse que "nós, os deputa­
dos, não nos apercebemos disso, o que coloca em situação
de culpa, embora não pudéssemos emendar o projeto por
imperativo constitucional",

Declarou que a reclassificação aprovada na Assembléia
beneficiou apenas uma minoria do pessoal lotado nas se­

cretarias do tribunal, "ficando à margem todos os demais
funcionários dos Foruns e das Varas, o que revela imper­
doável discriminação", Depois de salientar que os servido­
res das varas civis e criminais não foram contemplados pela
reclassificação, Buzatto denunciou que "existem funcioná­
rios gabaritados prestando serviços da melhor qualidade,
percebendo verdadeira insignificância, qualificados como

PJ-3, que é o padrão de servente".

'L�no;r: opiniões divergentes
levarão·Frente ao· fracasso

O.sénador Lenoir Vargas Ferreira, depois de permane­
cer vários dias em Brasília em contatos com a alta direção
do partido, retornou descrente com a prosperação da
Frente Nacional de Redemocratização, porque "trata-se
de uma soma de várias opiniões divergentes da atual posi­
ção revolucionária, mas que pelas origens das razões que
inspiram a posição de cada líder dentro da chamada

Frente, dificilmente ela prosperará com rumo definido".
O presidente da Arena indaga, por exemplo, se "a

Frente é maior do que o MDB?" Se for, diz, "é urna

incoerência que ela só possa se expressar através do MDB,
que é quem está legalmente em condições de se expressar
no terreno político", Agora, disse, "se a Frente é menor
que o MDB então é desnecessária, porque o espaço já está

ocupado".
Indagado se o movimento da Frente está preocupando

o Governo, o senador Lenoir Vargas respondeu que
"preocupa como qualquer outro movimento, por ser o

Governo o responsável primeiro pela.situação nacional".
Lenoir acha, por exemplo, que a Frente "pode desviar as

atenções do povo das eleições de novembro e também do
cronograma do processo de abertura que está em execu­

ção",
REFORMAS
As reformas que estão no Congresso para apreciação e

votação, segundo o presidente da Arena serão utilizadas
pelo partido "como bandeira na campanha eleitoral'�
porque trata-se de "um cumprimento daquilo que os Che­
fes Revolucionários sempre afirmaram: o retorno da nor­

malidade democrática desde que considerássemos a época
oportuna",

No entanto, frisou, "a mim preocupa que o MDB, pelo

seu comportamento político termine provando a Arena
que ainda é cedo para vivermos a plenitude democrática".

Quando alguns pedem o "estado de direito, já", se­

gundo Lenoir .se esquecem que "nós estamos num regime
de exceção e que o pacote de abril foi a pré-condição para
se fazerem as alterações constitucionais que permitirão
chegarmos mais rapidamente ao estado de direito", As
eleições indiretas de governador e um terço do Senado
"foram as precauções que tomou o poder revolucionário
para após propor as reformas que extinguem os atos de
exceção mais drásticos",

Lenoir acha que "a Arena' vai votar. normalmente as
reformas que estão sendo examinadas pelo Congresso,
desempenhando a missão histórica que a Revolução lhe
confiou", Sobre a emenda do senador Franco Montoro,
estabelecendo eleições diretas para governadores ainda
este ano, o senador Lenoir Vargas acha que "não tem as
mínimas chances de passar, porque somos maioria e o

partido deverá fechar questão contra, já que fere o crono­

grama de abertura estabelecido pelo poder revolucioná-
rio",

.

COMITÊ
O presidente da Arena anunciou ontem que na próxima

quinta-feira, às 17:00 horas, será inaugurado o comitê
central da campanha, numa casa localizada na rua Victor
Konder, alugada pelo partido,

A coordenação geral da campanha, disse, ficará com o
secretário Salomão Ribas Júnior e no ato de inauguração.
estarão presentes os candidatos ao Governo do Estado
Jorge Konder Bornhausen; ao Senado, Wilmar Dallanhol
e Aroldo Carvalho e outros a Câmara Federale Assem­
bléia Legislativa,

I

Política!Administração -- 3

MPAS
- -

Ministério da Previdência e Assistência Social

� .

INAMPS/ INSTITUTO NACIONAL DE ASSIST�NéIA MÉDICA DA PREVID�NCIA SOCIAL

PRESIDtNCIA DA REPÚBLICA
MINISTÉRIO DA PREVIDtNCIA E ASSISTtNCIA SOCIAL

DASPIINAMPS
CONCURSO PARA DATILÓGRAFO Co2/78

Torno público que a prova de Datilografia do concurso em referência, será realizada no dia 9 de
julho a partir das 8 horas.

Os candidatos deverão comparecer ao local abaixo indicado, com 30 minutos de antecedência,
munidos de CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO e DOCUMENTO DE IDENTIDADE e de caneta esferográfica
azul.

LOCAIS DE PROVA

FLORIANÓPOLIS
SENAC
RUA: Silva Jardim s/n.? - Praça da Bandeira

_

TURMA N.O DE INSCRIÇAO
1," 'DE 00001 a 00060
2." o'E 00061 à 00120
3" DE 00121 à 00180
4" DE 00181 à 00240
5" DE 00241 à 00282

BLUMENAU (Timbó)
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua Presidente Kennedy, 25

TURMA N.o DE INSCRiÇÃO
1, a DE 00001 à 00025
2," DE 00026 à 00050
3" DE 00051 à 00068
4" DE 00001 à 00026

INICIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas
9:ÓO horas
9:30 horas.

Ao sancionar na manhã de ontem as leis de reclassifica- dual.
,

ção dos funcionários dos quadros de pessoal da Assembléia No lote de documentos assinados ontem estava a lei que
, Legislativa, do Tribunal de Justiça e do Tribunal de Con- dispõe sobre a concessão de pensão aos ex-combatentes da

· tas, o governador Konder Reis, considerou aquele ato Segunda Grande Guerra Mundial e a lei que dispõe sobre

.corno "uma medida de justiça e de alta conveniência", terras devolutas e reservadas. Outra lei declara de utilidade

: lembrando que se tratava também de "uma demonstração pública a Associação dos Servidores do DER/Se.

, da harmonia e da independência que reina entre os poderes HOMENAGENS
·

de Estado". Finalmente, o governador sancionou cinco leis, horne-

,
- É uma demonstração cabal do nosso desejo de resol- nageando personalidades catarinenses já desaparecidas,

ver globalmente esse problema: É, acima de tudo, um cujos nomes foram dados a várias obras públicas, O nome

'grande ensaio, um grande treinamento, uma preparação do Secretário Hélio Anjos Ortiz foi emprestado para o
,

para o desafio que ainda devemos enfrentar e vencer, que é Centro de Saúde de Xanxerê e para o Posto de Saúde de

�areclassificação dos cargos do quadro de pessoal do Poder Monte Castelo. O Centro Social Urbano de Blumenau
• Executivo, levou o nome de seu ex-prefeito Hercílio Deeke e o nome do

; Em seguida, o governador admitiu que não vai poder ex-governador lrineu Bornhausen foi emprestado ao giná­
-realizar a reestruturação de pessoal do Poder Executivo rio de esportes da Escola Básica Victor Hering, da cidade
::l�mbrando que em razão do que dispõe a lei federal, não de Blurnenau.
� será mais permitido a partir de 15 de agosto vindouro a Finalmente, foi sancionada a lei que denomina "Rodovia
· edição de quaisquer atos de readaptação ou enquadra- Admar Gonzaga" a SC-93, que liga por asfalto as localida-
menta. Anunciou, contudo, que espera no início de agosto des de Itacorobi e Lagoa da Conceição, em Florianópolis,

;encaminhar para apreciação da Assembléia o projeto da lei CRITÉRIOS
:nermativa sobre a reclassificação do Executivo, assegu- Falando na oportunidade, o governador Konder Reis,
.rando, ainda, que "os atas de readaptação, de acordo com referindo-se às leis de reclassificação, destacou a alta signi-
'as leis que fixarão os níveis de vencimentos das diversas ficação do ato, dizendo sentir-se com a consciência do

categorias, ficarão para o próximo Governo, • dever cumprido, por ter realizado com a sanção dos proje­
I

_ Já mantive contato com o futuro governador Jorge tos mais uma etapa do Plano de Governo, Manifestou seu

'Konder Bornhausen e tenho certeza de que ele irá realizar agradecimento aos Secretários da Administração e da Fa-
-esse trabalho com inteligência, presteza e capacidaq�, zenda e aos integrantes da Junta Coorp.,enaqora da Re-
; LEIS SANCIONADAS v • w forma Administrativa, "cujos traba.lb,o�,t�(uiram pO$�ív;'\;)
;

Úni total de i8ieiSfoi s;;iiêfo�ado na cerimônia realizada a elaboração das leis que acabamos de sancionar", Frisou-o

'na manhã de ontem, no salão nobre do Palácio dos Despa- governador Que os três projetos obedecem a critérios ge­

�os, sob a presidência do governador Konder Reis e na rais, obedecem a um mesmo modelo, cujos critérios não

'presenca dos presidentes dos, tribunais de Justiça (Desem- diferem: "não se pode fugir a aceitação destas normas, que

·�bargadtlr João de Borba) e de Contas (conselheiro Nilton fazem adaptações à realidade - diversas - nos três ca­

José Gherem), da Assembléia Legislativa (deputado Wal- sos",

·jomir{l Colautti), do vice-governador Marcos HenriQue Falou das peculiaridades de cada projete, lembrando

Bueehler e do líder do Governo e da Arena na Assembléia, que no caso da Assembléia defrontou-se o Governo com

deputado Nelson Marco, além dos secretários Ribas Júnior uma série de singularidades, que foram superadas sem

:(Casa Civil), Plínio Bueno (Administração), Acácia Gari- fugir às linhas gerais e sem desrespeitar os critérios estabe­

.baldi Santiago (Justiça), Nicolau Malburg (Transportes e lecidos: "foi, então, alcançada uma forma, q_ue tenho

Obras) e Ivan Bonato (Fazenda). absoluta certeza, vai atender os objetivos que perseguimos
: Inicialmente, o Chefe do Executivo sancionou as três leis e, especialmente, aos servidores mais modestos do Poder

referentes a reclassificação do Poder Legislativo, a pri-
. Legislativo",

meira dispondo sobre a classificação de cargos e funções, a Recordou que nas diretrizes administrativas anunciadas

'segunda fixando os valores de vencimentos dos cargos de a 3 de outubro de 1974 e no Plano de Governo, no que toca

provimento em comissãoe a terceira fixando os valores de à estratégia da administração, foi dada ênfase especial à

,yencimentosdos cargos de provimento efetivo e es valores reclassificação, cujos trabalhos foram começados logo no

Jias funções gratificadas. início do Governo. Falou dos primeiros atos que cuidaram
. 'Em seguida, foram sancionadas duas leis relacionadas da reclassificação, que foram o Estatuto do Magistério e o

com o Poder Judiciário, A primeira transfere do quadro de Estatuto da Polícia Civil. Foram ainda reclassificados,
pessoal do Poder Executivo para o quadro de pessoal do segundo o governador, os servidores de todas as autar­

Tribunal de Justiça e a outra dispondo sobre à classificação quias, com exceção do Departamento Autônomo de Saúde

�e cargos e funções do pessoal do quadro da secretaria do Pública - DASP, que será assinada ainda esta semana,

Tribunal de Justiça, ficando os valores de vencimentos dos Ao final, o governador disse que se for feito um balanço
cargos de provimento em comissão e de provimento efe- de seu Governo, no que toca a racionalização da adminis­

tivo, bem como os valores das funções gratificadas. tração de pessoal no Estado de Santa Catarina, "chegamos
Na área do Tribunal de Contas foram sancionadas mais tranquilamente à conclusão de que se não fizemos tudo,

três leis, sendo a primeira dispondo sobre a classificação de fizemos o. bastante: fizemos o possível para atender aos

cargos e funções, a segunda fixando os valores de venci- reclamos muito justo dos servidores públicos do
mentos dos cargos de provimento efetivo e os valores das nosso Estado, E só fizemos alguma coisa, só realizamos o

. (unções gratificadas e, a última, fixando os valores de bastante para dar o teste:nunho do nosso bom propósito e

vencimentos dos cargos de provimento em comissão, da nossa reta intenção, porque contamos sempre com o

O governador Konder Reis sancionou, ainda, dez outras apoio do Poder Legislativo",
leis, uma das quais dispõe sobre o regime penitenciário a - Contamos, também - concluiu Konder Reis - com
ser adotado na execução da pena privativa da liberdade nos a alta compreensão do presidente do Tribunal de Justiça
estabelecimentos penais de Santa Catarina. Outra lei auto- que foi decisiva para que hoje nós pudéssemos aqui saneio­
riza a criação do fundo rotativo nos estabelecimentos pro- nar o projeto que reclassifica os cargos de pessoal da Secre­
visórios e de execução penal do sistema penitenciário esta- taria do Poder Judiciário,

INICIO DA PROVA
8 horas

8:30 horas
9:00 horas
9:30 horas

10:00 horas

MAFRA •

AGÊNCIA DO lAPAS
Rua Mathias Piechmick, 37

TURMA N.o DE INSCRiÇÃO
1" DE 00001 à 00019

INICIO DA PROVA
8:00 horas

JOINVILLE (São Francisco do Sul e Jaraguá do Sul)
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua 9 de março, 241

TURMA INICIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas
9:00 horas
9:30 horas

N.,0 DE INSCRiÇÃO
DE 00001 à 00025
DE 00026 à 00050
DE 00051 à 00075

.
DE 00076 a 00098

1"
2"
3"
4,a

São Francisco do S).JI
5"

Jaraguá do Sul
6,a

DE 00001 .à 00028

DE 00001 à 00020

10:00 horas

10:30 horas

ITA�Aí (Brusque)
AGENCIA DO lAPAS
Rua José Bonifácio Malburg n.? 195

N.O DE INSCRiÇÃO
DE 000Q1 a 0020
DE 00021 à 00049

INICIO DA PROVA
8:00 horas

'
.

8:30 horas

TURMA
1"
2a

Brusque
3"
4"
5"

DE 00001 à 00020
DE 00021

à

00040
DE' 00041 à 00068

9:00 horas
9:30 horas

10:00 horas

TUBARÃO
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua São Manoel, 40 - Centro

TURMA N.O DE INSCRiÇÃO
1" DE 00001 à 00020
28 DE 00021 à 00040
3," DE 00041 à 00060
4" DE 00061 à 00080
5" DE 00081 à 000100
6" OE 00101 à 00120

INICIO DA PROVA
8:00 horas
8:30-horas
9:00 horas
9:30 horas

10:00 horas
10:30 horas

LAGES (Curitibanos)
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua Gov. Jorge Lacerda, 126

_

/ TURMA N.O DE INSCRIÇAO
1" DE 00001 à .00030
2" DE 00031 à 00060
3" DE 00061 à 00090
4" DE 00091 à 00120
5" DE 00121 à 00130

Curitibanos
6"

INICIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas
9:00 horas
9:30 horas

10:00 horas

"I '" DE 00001 à 00028 10:30 horas ' "

JOAÇABA (Concórdia)
AGÊN61A DO lAPAS
RUA FELIPE SCHMIDT, 12

TURMA
1"
2"
3"

Concórdia
4,a
5"

, l'

N.o DE INSCRiÇÃO
DE 00001 à 00020
DE 00021 á 00040
DE 00041 à 00060

DE 00001 à 00020
DE 00021 à 00029

INICIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas
9:00 horas

9:30 horas
10:00 horas

SÃO BENTO DO SUL
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua Cap. Ernesto Nunes, 89

_

TURMA' N.O DE INSCRIÇAO
1" DE 00001 à 00014

INICIO DA PROVA
8:00 horas

AGÊNCIA DO lAPAS
N,O DE INSCRiÇÃO
DE 0000 á 00020
DE 00021 à 00040
DE 00041 à 00058

RIO DO SUL
TURMA

1,a
'2,a
3"

Rua 7 de Setembro, 352
INICIO DA PROVA·

8:00 horas
8:30 horas
9:00 horas

CANOINHAS
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua Vidal Ramos, 780

, TURMA
1"

N.O DE INSCRiÇÃO
DE 00001 à 00022

INICIO DA PROVA
8:00 horas

CRI.CIÚMA (Urussanga, Laura Muller e Araranguá)
AGENCIA DO lAPAS
Rua São José, 170

TURMA N.O DE INSCRiÇÃO
DE 00001 à 00020
DE 00021 à 00040
DE 00041 à 00060
DE 00061 à 00080
DE p0081 á 00100
DE 00101 á 00106

INICIO DA PROVA
8:00 horas
8:00 horas
8:30 horas.
8:30 horas
9:00 horas
9:00 horas

1"
28
3,a
4,a
5,a
6,a

Urussanga
r»

Laura Muller
8,a

Araranguá
9,"

DE 00001 à 00018

DE 00001 à 00017

DE 00001 à 00016

9:30 horas

9:30 horas

10:00 horas

LA,?UNA (Imbituba)
AGENCIA DO lAPAS
Rua Gustavo Richard, 163

TURMA
1"
2,"

Imbituba
3"

INICIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas

N.O DE INSCRiÇÃO
DE 00001 à 00020
DE 00021 à 00029

DE 00001 à 00019 9:00 horas

CAÇADOR (Vi-deira)
AGENCIA DO lAPAS
Rua Campos Novos, 211

. TURMA
1,a
2"

Videira
38

N,O DE INSCRiÇÃO
DE 00001 à 00020
DE 00021 à 00034

DE 00001 à 00020
DE 00021 à 00035

INICIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas

9:00 horas
9:30 horas4,a

CHAPECÓ
AGÊNCIA DO lAPAS
Rl;ja Rui Barbosa, Esq, com Floriano Peixoto

TURMA N.o DE INSCRiÇÃO
1" DE 00001 á 00020
2" DE 00021 à 00040
a- DE 00041 à 00063

SÃO JOAQUIM
AGÊNCIA DO lAPAS
Trav. Murilo Bortoluzzi s/n.>

TURMA N.o DE INSCRiÇÃO
1" DE 00001 à 00015
2" DE 00016 à 00027

SÃO MIGUEL D'OESTE
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua 15 de Novembro s/n.?

TURMA

INICIO DA PROVA
,

8:00 horas
8:30 horas
9:00 horas

INICIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas

N.O DE INSCRiÇÃO
DE 00001 à 00015
DE 00016 à 00030
DE00031 à00041

'

INICIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas
9:00 horas

O número de inscrição do candidato é aquele representado pelos algarismos colocados no Cartão
de ldentlücação, da 5," a.98 posição. .

O candidato que tenha extraviado o seu Cartão de ldentiticação deverá dirigir-se à Praça Pereira
Oliveira, Edifício do INPS - 4.° andar, para informar-se sobre o local e horário de sua prova. Nenhum
candidato poderá prestar prova fora do local de realização da mesma. Não haverá segunda chamada
para prestação desta prova,

Florianópolis, 29 de junho de 1978

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dtretor: José Matusatém Cume/li
Editor-Chefe LUIz Hent.oue Tancredo

"Jper,;ntendente Marcí/io' Medeiros Fitr«.
. Gerente Comercial. Osmar Antônio Scnturtwe.t:

Informarão Gf!ral

f'f)LlINA DO CASfEU..O

Mudanças

no projeto

A proposta de refonna política que o Governo man­

dou ao Congresso será revista e ampliada. Há mudan­

ças que a própria necessidade de ajustar o texto do

projeto à intenção dos autores recomenda. É o caso das

salvaguardas, como reconheceu o Senador Petrônio

Portella. As medidas de emergência, receitadas para

uso tópico, acabaram enunciadas numa redação exces­

sivamente frouxa, que tecnícamente permite que

sejam usadas como um estado de sítio informal. Seu

emprego será restringido por iniciativa parlamentar,
mas com a benevolência do Palácio do Planalto.

Outras ressalvas, embora vindas da Arena, estão em

fase de introdução à equipe do Presidente Geisel.

Discute-se, por exemplo, se o estado de emergência
deve dar ao Covemo, como o estado de sítio, o poder
de intervir "em entidades representativas de classes
ou categorias profissionais", medida muito truculenta

para um instrumento, que, afinal, se destina a remediar
crises limitadas. Desse debate tende a surgir, também,
um esclarecimento importante. Se cabe recurso ime­

diato ao Judiciário contra as providências decretadas
nessas condições. Arenistas como o Deputado Célio

Borja, professor de Direito Constitucional, acham que

sim, aprofundando as diferenças entre o estado de

emergência e o de sítio.

Parece haver, no Palácio do Planalto, alguma dispo"
(.u ". .,. . . . ... .. '_

...

sição�para negociar esses pontos, mesmo p�!que, às

vezes, o senso comum não deixarão uma alternatliva.
Essa flexibilidade, testada em relação as imprecisões
juridicas do projeto, "uma parte da Arena começa li

manobrar para estender às questões políticas. É o ca­

minho que o Partido teria para contornar a E!flenda
Montoro, sem arrastar para a campanha de novembro

os argumentos indefensáveis que, à discussão em ple­
nário para manter os governadores indiretos e os sena­

dores biônicos atrelaria à plataforma arenjsta. De tudo

o que se disse em favor dessas duas invenções do "pa­
cote de abril", o único raciocínio articulado que os

porta-vozes da candidatura Figueiredo e do Governo

Geisel conseguem sustentar, ainda hoje, diante de um

auditório, é que mexer no sistema eleitoral agora arris­

caria o essencial - as eleições diretas de novembro.
Isso pode ser alegado, de maneira plausível, contra o

projeto do Senador Franco Montoro. Tenninado o re­

ce�so, ele estaria recebendo emendas até meados de

agosto. No fim do mês, se a bancada arenista não recor­

resse a qualquer artifício a seu alcance, iria a plenário.
Acabaria aprovado depois da reunião· do colégio eleito­
ral que, a io de setembro, fará os governadores e um

terço do Senado.

Com malícia, a Arena poderia dilatar ainda mais esté

prazo. Talvez até a segunda quinzena de outubro. Para

fazer eleições diretas ainda este ano, seria preciso, en­

tão, anular o resultado do colégio eleitoral e, a menos

de um mês de 15 de novembro, desarrumar todas as,

chapas para recompô-las a partir da nova legislação.
Melhor pretexto para adiar eleição raramente se teve

neste País. O constrangimento que o Senador Franco

Montoro criou para o Governo com a proposta de res­

tabelecimento imediato das eleições diretas não de­

COne de que sua aprovação seja inevitável, mas de que

evitá-la pode custar um alto preço político à Arena, às

vésperas de uma campanha difícil.

A solução, cada vez mais verossímil, é de que o pro­

jeto da "Missão Portella" absorve, através da Arena, a

restauração das eleições diretas de governadores e se­

nadores. Disposições transitórias preservariam, �a
Constituição, a fórmula do "pacote" de abril para este

ano, a pretexto' aliás, defensável - de não desorgani­
.zar a política brasileira para as eleições parlamentares.
O mandato dos. "biônicos" se reduzir a quatro anos,

deixando que as eleições de 1982 os extinguisse. Ao

mesmo tempo, a criação dos novos _partidos 'decretari
fim de sua utilidade, que seria garantir a maioria d

Governo pelo menos numa das Casas do Congresso.

.Essa é afórmula que deve crescer durante o recesso

enquanto definha, de comício em comício, a Frente

Nacional pela Redemocratizàção. Em agosto, quando
ambas se reencontrarem em Brasília, presume-se que a

tendência à negociação terá crescido tanto na Arena

como no MDB, ao passo que as dissidências partidárias
terão perdido muitos de seus atuais estímulos a prati-
car ó haraquiri político.

.

""arcos Sá Correu
Redator-substituto

\

Os Enígmas da Peste
TRANQUILIZANTE o Sr. Victor Fontana está

Agrícola, subsidiária da multinacio- Santa Catarina, sob o comando do O Governador Konder carregado de razões. Em
nal Humus - Seagers, e que impor- Secretário da Agricultura e Abaste- Reis' iniciou no último final Santa Catarina, salvo as ex-

tou cerca de mil matrizes de porco- cimento e do Delegado Federal do de semana, em caráter ofí- ceções conhecidas, os inte-
híbrido da Bélgica - indicando que Ministério da Agricultura - barrei- cial, a sua campanha deste resses individuais costumam

"a peste suína africana não afetará ras sanitárias funcionando' 24 horas ano em favor da Arena. Dis- estar acima dos comunitários.

.as grandes, e sofisticadas criações de por dia; orientação aos criadores, es-
cursando na localidade de RECEPÇÃO

suínos" (ainda mais se forem cria- clarecimento à população urbana
Victor Meirelles, município Grande número de amigos'
de Ibirama, atribuiu ao pres- e admiradores recepcionou

ções de porcos híbridos, conduzidas para não restringir o consumo de tígio desfrutado atualmente·' ontem no Aeroporto Hereílio
em_ambientes esterilizados). Otf seja, carne suína (o virus não afeta à espé- por Santa Catarina no cenário Luz o Sr. Paulo da Costa Ra-
deve-se exterminar (dizem os espe- cie humana nem a outros animais nacional o fato de o Senado, mos, que retomou ao seu Es-
cialistas que o sacrifício do rebanho domésticos) e outras medidas pre- em apenas 72 horas, haver tado após uma permanência
é a única forma de erradicar a ventivas de emergência - o labora- aprovado na semana passada de um ano em Paris, onde
doença). apenas as criações dos pe- tório de virologia do Rio de Janeiro, a contratação pelo Estado de participou de cursos de jor-
quenos agricultores e - a exemplo do sob orientação de técnicos dos Esta- empréstimo externo no valor nalismo e ciência política.
que ocorreu no Ri'o de Janeiro - de d U id ':f.' I'. d de 50 milhões de dólares. E ... ......

-

• d
os nt os, con trmou um Jaco a afirmou que tais recursos O primeiro a

J 'aoelados, Seria o oirus a peste peste africana no município de Ar- permitirão seja concluído o cumprimentá-lo foi o ex-
suína seletivo ao atacar apenas as mqzém, no sul do Estado. Acontece seu plano de Governo. Governador Celso Ramos,
criações menores, poupando os por- que, entre a remessa do material ...... *

que o recebeu à porta do
cos híbridos (que nada mais são do para o laboratório e os resultados dos Com tal declaração, o Go- avião.

que resultados de cruzamentos exames transcorreram duas semanas. vernador conseguiu tranqui- ENCARNADO
orientados de diversas raças puras de Nesse período, os ouÚos animais lizar a todos quantos não es- Discursando domingo' no

suínos)? aparentemente acometidos do, condem sua preocupação churrasco político de Pân-

bl
... - com o plano rodoviário. tano do Sul, o Deputado Bul-'Mas o pro ema se constitui numa mesmo mal - que segundo especta- Agora já se fica sabendo, com cão Viana, no momento em

ameaça muito maior do que, à pri- listas deveria dizimar 98% do re- segurança, que está garantida que saudava o Sr. W:i1ma�
meira vista se possa perceber. Além banho afetado em menos de.48 horas a pavimentação asfáltica dos Dalanhol, referiu-se ao paro,
do afetar diretamente as pessoas en-

.- foram tratados e sobreviveram à mil setecentos e tantos qui- lamentar como sendo "um;
volvidas na suinocultura (só em SC "peste" - sem apresentarem ne- lõmetros de estradas prevís- dos bravos e valorosos cano'

são 900 mil) e' dos prejuízos diretos nhuma sequela aparente. tos naquele documento, Os didatós da UDN ao Senado'
pelo abate do rebanho e cessação da .

mais. cétícos também já da Repúlblica":
atividade produtora dás granjas; a Não àcreditamos que _. por obra podem ter a certeza de que a .... *

peste suína africana poderá golpear do acaso _ "tenha-se descoberto a urbanização do aterro será Além de 'demonstrar que

de forma 'definitiva a propria econo- cura" desta doença exÓtica e tão te-
uma fulgurante realidade até ainda não "desencamou" dos

mia social. .
mida por su.a. virulência. Não seria o

·15 de março de 1979. antigos partidos, o Sr. Bulcâo,
JORGE Viana incorreu em dois Oa-'

Os países importadores de grãos e caso de questionar '"'T. existe mesmo Quem está desde domingo grantes.erros. Primeiro, o Sr."
carnes não realizam nenhum negócio peste suína afrieana no Brasil? no Rio, onde permanece �até Wilmar Dalanhol é hoje um

com nações que "convivam com a' As autoridades federais deveriam quinta-feira, é o Sr, Jorge convicto arenista, segundo,.
peste suína africana". Mesmo após a ' levar adiante esta .indagação - a Bornhausen. No seu retomo até a criaçâo das atuais siglas i

constatação da erradicação. da França, por 'exemplo; 'conseguiu er-; elabora novo roteiro de visí- partidárias, ele sempre per-

doença'l são necessários pelo. menos radicar a verdad�il'a.pest!'? ·s"uí,na .afrt-' tas ao interior do Estado e tenceu aos quadros do PSD.

dois anos para o reinício das expor- cana de seu 'terdtôrte em/a.penas oito' instala o comitê. central da EXPOSIÇÃO
.

. . Arena, à rua Victor Konder; De sexta-feira até o dia 14
taçôes . Vale destacar que; em 1977, semánas - consultando ç,s.p,ecialistas .encarregado de coordenar . o flortanopolítano terá opor-
cerca de 30% das exportações bras i- de outros países (alguns: cientistas, toda a campanha, do partido tunidade de conhecer aspec-,
leiras tiveram origem no "complexo brasileiros têm i dí,séprda,do" dó mé-' para o pleito de novembro, tos da arte negra de Gana. A;
soja',' (grão, óleo e-farelo), Foram": todo usado pelo:'lnsti�utiO: de>Viro'lo� .... .

.

*'*,*" : convite do .Departamento de'
comercuilizâdas 370 mil toiieladas gia da Unioerstdade do Rio deIa- 'Para' coordenar foi eseo•. História da ·Arte da Ufsc, a:
desses produtos, rendendo ao país a neim, onde estão lot'ados'os,(1ói's' téo- Ihido o:Sr. Salomâo Ribas Embaixada dessa República:
importâriciq de 3,74 bilhões de dóla- !'Iicos norte-americanos): ,.". .'. Júnior. ..

..

(ffricllna no Brasil traz à ci-;
. .

N d· d
'. . PARTICIPAÇÃO da,de uma.exposição do arte-.

res, Acrescente-se a esse. mon,tant,e. a
.. s., :

..

' ,

. o entanto, as autQ.r:í· a· es Gomp,e-;
.. O' Sr. VíctorFontanaiaclui ..

·

to
,'" ,

t' tíi ,
, ..,' ,. sana ,J�)las e raJes piCOS.'exportações de café, cacau, algodão .�. tentes deveriam apreeen4er uma lição:

.
a'necessidade de maior par- do país." , "

,

outros produtos originârío« do setor desse a_ng4Stiante:'êpÚódio: �à'neces- . ticipação de Santa Catarina �'A mostra será montada no

primârio.:
'..

sidnde de, tmplementa«; tt.má .acão no contexto da administração, salão nobre da Assembléia.
A febre aftosa - para a qual existe preventiva e eficaz» tanto na .eoúde federal entre as principais' MISSÃO COLOMBIANA

preve'nção, através da vacinação sis-. humana quanto na, saúde animq,l' e, bandeiras da sua campanha.' . Um. �po. de 12 empresâ-:
temática - já prejudicou as exporta- tomar .as deoidae...pró,vidências no. de candidato à .Câmara dçs. ,·r.iosc,oloQlbianos vai t!onhe-, �.

. çôes brasileiras, de carnebooina ... No momento 'Ç�i:to,.ecow'anecessária_' Deputados.. .", .... 'i çe.r;: na-:segunda e terça- �.

d te a /.'., ",' .
- '.. " ., � .".

'i'd d'

'�.,
"

'. ·E.. . - ',. . Entende·o.ex�Secretátio da feJrJlsX diversas empresas do
ca,�,(); , !;!J�fs." e.) da.f;f.,�C�1;l.5h��so"qRl!!n#�fPQln;a.gt.t f1:t' ��. tia

.

;tf:3fj T'!��fll;mf)l'lf,teUli! 'y ''Âlztibtlh'urà;)iWGe� .§Jtrle'hfl!:��j".t�r"<;':'e. tál":';;"niécâ.· n. íciô' si- i
expor.taçoes. e ,oarnes ( }Li

.vem .se ,�r ou 1'o,,,l!r (l.s 'geme· 'r,'fl,;;{teS!;if'''' H"r , ... ,.:, r,r,' ·"',,!jf,"·' ....

:'d� �'I r'tm,\p iY!).!fC\I'i'!"'.. B'I'("'" ."�'.' :. ":J<I l

j
.. �,wj',

'a' \'"''''
n JUr Jx.'··"'·-U<"" ",\j "t'i"l)�l. '$ê�:l.. I é' Ü �lffnll. S.'''

.

.'l;<+'' ,"."...
,."".�. -.'1{'� u�fa, converg",ncla· e e�...o,r- .·.1ua,Q.� em. u.,?Ie!,a._u, ,ara-,tfri11çn· o no peJ1!'-'rfO.)1aC,tp."I��J;;W!l:lf'JIl: af nao. 0�')1i! q�"QÇQTr,e,U 'PQ.ts, no çosl(f.e todas as �jlçis -v.vI,lS ·."gua do -Sul eJ(11nvIHe.' ,

exportador de carne de aves - cerca ,. auge da c,rtse d.q,;.p"es.tf;afru;;a�a, o catarmense� sera· capáz"de' �.; As .,visitlis estão· sendo
-de 40% da produção defrangos do Ministério da Agriévltura autorizou fazer com que o Estado uSo' coordenadas pelo CEAG/SC;
Grupo Seara', porexemplo; se destina, a importação 'de mais um 10t13 de por-' ,fru�_detodos os �'eneficiosda que r.ecebeu solicitação,
ao 'mercado externo) mas todos os cos híbridos, de um vaís vortador de U!,lao de que e merecedor. nesse serítido da Fi!,ancia-
demais produtos - sbja, cáfé, algo- uma doença aqui inexistente.� esto- CI�a como exemplO' _outras d?ra de Es�dos e ProJetos'-
d - .

é
.'. ,

"

;...<i " d··· t't
. 'I umdades da Federaçao :que Fmep.

ao;, e�ec t�ra :� sena,"': . c?n ,ena-, ma l.� . vestc,u a; ..'

sem embora sejam, em termos. FIGUEIREDO
dos no engente comerctO mterna- as medtdas samtánas (quarentena, econômicos bem menos im- Até o final desta semana'
cional.

_
. por exemplo) imprescindíveis: Mais portantes q�e Santa Catarina, será conhecida a data em que

Mas ... dentro deste cenário, acan- um episódio desta novela de tantos têm conseguido alcançar o General Figueiredo virá a

teceu um fato meio esquisito aquí em enígmas "indecifráveis". maiores benefícios do Go- . Santa Catarina.
.

.

vemo federal graças preci; Além de Florianópplis, o

samente à união das suas Ii- candidato da Arena à' Presi­
deranças em tomo dos inte- dência da República deverá
resses coletivos. visitar dois outros municí-

... • ... pios do Estado.

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Florianópo­
lis - Caixa,Postal. 139 - CEP 88.000 - Ende­
r'eço Telegráfico O ESTADO. Fones 33-1866-
33-1926 - 33-1679,33-1826 - 2:?-4139 (anún'.
cios) 22-679'2 (circulaçáo). Telex 0482-177.
Sucursais: Bluml'll<IlI - Rua 7 de Setembro,
367 - 10 andar - BnJ�"lIt' - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56, Galeria Gracher - Salas 1

Primeiro foi a estiagem que, no

primeiro semestre deste ano, provo­
cou sérios prejuízos à agropecuária
catarinense e em dois outros Estados
do sul brasileiro. Os estragos diretos
nas lavouras e criações superaram a

casa dos 3 bilhões de cruzeiros. As

repercussões em termos de aumento
do custo de vida ainda estão por vir.
Os pastos nativos secaram - com a

cumplicidade das geadas precoses
que caíram por quase todo o mês de
maio - e os artificiais não vingaram.
O leite e a carne bovina escassearam

e as criações industriais de suínos e

de aves foram reduzidas por força da
falta d'água e dos alimentos essen­

ciais. O país ;_ que já vinha se Iv:
mando como exportador de milho e

outros grãos - terá que importar 2
milhões de toneladas desse cereal, a

"peso de ouro", para suprir O mer­

cado inteno já deficitário.
Foi dentro deste clima de "agonia

de noss a agropecuária" que
- sposiamente através de aeronaves

.

internacionais, de imigrantes ango­
lanos ou de outra "forma ainda não

identificada" - o setor primário e as

agroindústrias (responsáveis por
quase 70% das exportações brasilei­
ras em 1977) receberam um "golpe de
misericôrdiq": o surgimento da peste
suína africana.

Alguns acusam um policial do
DOPS, lotado no Aeroporto Interna­
cional do Rio de Janeiro, pela' intro­
dução do virus desta doença. Esse
policial- criador de suíno no muni­
cípio fluminense do Paracambi -

alimentava seus suínos com os restos
de alimentos de aeronaves que, se­

gundo as normas sanitárias, deve­
ri.am ser incinerados. Seria ele-o "boi :

das piranhas"?
.

Uma outra hipótese indica os imi··

grantes angolanos (afinal, a Africa é
o continente de origem desta peste,
ainda sem cura e sem vacina eficaz)
que aportaram aos milhares na costa

brasileira, no decorrer do ano pas­
sado.

Há quem levante até mesmo a hi­
pótese de unia possível "guerra bio­
lógica", como uma. forma de torpe-

dffqr�'N'1, :ff:(l(.$ q1jf';)dt!1k.,P,P1f.�?rf>�a/'.3'R·s,emergtu: como O sel:lunao ·matOr ex- "

• f-"'.'I f· ".,=7'l!�)fI'1.fi • 11!):�nB';1, "r'"\�,n .. }�· f,!';'�'1-"'""l

portaaor ae ·alnne.l1'f,qs. ,

O fato é que, segundo laudos de la­
boratório efetuados por técnicos
norte-americanos, a peste suína afri­
cana se instalou em seis Estados bra­
sileiros: Rio de Janeiro; São Paulo,
Paraná, Santa Catarina, Minas Ge­
rais e Goiás.

Existe uma corrente - lid >-rada
pelo industrial paulista Wagner
Marchesi, proprietário da Humus

Lions Clube
Sr. Diretor: Temos o prazer 'de co­

municar a Vossa Senhorüi Que foi

empossada ontem, dia 29, a Diretoria

que regerá os desti_nos deste Clube

no Ano Leonístico 78/79, tendo fi­

cado assim constituída:
Presidente - Hélio Moreira da Sil­

veira; l° Vice - Okir de Sieno; 2°

Vice- Roberto Luiz dos Santos; 3°

Vice- Carlos Augusto Gu�marães
Franzoni: 1° Secretário - Vilson

Lauro Breda; 2° Secretário -' Hélio

Mundel Lacerda; 1° Te;oureiro -

Alaor Francisco Tissot; 2° Tesoureiro
- Cláudio Alexandre. Fullgraf; Diretor

Animador - Humberto Kluppel Pe­

derneiras; Diretor Social - A!exàndI:e
Francisco Evangelista; Diretores Vo­

gais - Alfredo Teixeira Sobrinho; Al­

fredo Muliler Júnior; Hélvio Vieira;
Antonio Carlos Quintana Brito.

Cordiai!; Saudações - Vilson Lauro

Breda - Secretário do Lions Clube

Florianópolis Norte.

Educação
Sr. Diretor: Parabéns a "O Estado"

pela maneira criativa com que busca
assuntos para reportagens visando

!lmpliar o horizonte cultural de seus

leitores e estimular o bem COJ}lum.

Gostei da mesa-redonda que o jor.
nal patrocinou entre líderes educa­
cionais de nosso estado, e que foi

apresentada .na edição de domingo.

-

�GJ'.·�;.. f. '</J

���>-----------------------------------------------------

oESTADO

CARTAS!
Neste confronto muita coisa boa foi

dita (e ressalto as observaçõe� de
Dela Giustina e Taffner). Só acho que
a discussão dispersiva e parcial se sua

intenção era responder à pergunta do
caheçalho: "Como está a educação
em Santa Catarina?".

Atenciosamente, William Schisler
Filho.

Clube Doze

Prezados Senhores: Quero através
destá expressar amplo apôio às críti�
cas formuladas a este jornal por só­
cios do CLVBE' DOZE DE AGOSTO
com relação aos abusivos e exorbitan­
tes preços cobrados nas dependên­
cias do Clube.

'Sugiro inclusive que a redação de
"O Estado" relacione e divulgue os

preços da_ Sauna
do Salão e do Bar do Clube para que
se dê ciências do abuso que estão a

w.
cometer: Senão vejamos:

.

Cada utiliza_ção da Saull,a, fora

massagem, ducha escocesa, etc, custa

Cr$ 40,00; uma Gilette Cr$ 10,()O;
toalhas grandes e pequenas· extras -

Cr$ 10,00 e Cr$ 5,00 respectlva-,
mente; um simples misto quente sai

por Cr$ 7,00 e um guaraná C($ 4,00.
Como bem dá para notar são pre­

ços inclusive superiores aos de mui-:
tos outros locais da cidade.

Salient�-se que a Sauna foi arren­

dada recentemente por uma "nova

-

Empresa Editora O ESTADO -LIda.

e 2 - Chapeú,' Rua Uruguai: 1458, Crieiinn"
- Avenida Getúlio Vargas. 312 - Itajai - Rua

Hercílio Luz. 412,10 andar - Joaçaha - Rua 15

de Novembro, 882 - 10 andar, Joinville - Rua
9 de Março. 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages - Rua CRllos Jo;:e do Amaral.
67 - Tubarão - Rua São Manoe', 210 - São

'liguei do Oeste, Rua I\aber-aba - Repre·

equipe" que estipulou preços com

acréscimos de mais de 100% aprova­
dos pelo Sr. Márcio Collaço, Presi­
dente do Clube 12, juntamente com

toda a Direto.ria.
•

Quanto aos preços da Boite.e Bar,
podemos afirmar que se equiparam

'àos do mercado, enquanto que os

preços do restaurante deixamos que o

associado julgue "in loco", isto é,
caso. tenha coragem de comparecer ao

,local.

Ora, sabe-se que para ser associado.
do Clube paga-se um Título que
atualmente corresponde a Cr$
30:000;00, mais uma elevada Jóia e

mais a razoável mensalidade de Cr$
150,00.

Que. benefíci�s recebemo.s em

tr,oca para ·compehsar todo' esse: vo­

lumo.so investimenÚj?,Receber servi­
ços. a preços 'ainda'. �HpeI'i�l'es .aos ,do
comér.cio local? .Entãó :não. çompensa.
Está deixando. deise,r ",!\�gócio"
associar�se ao: clube Doz:e'cfe;Agosto.
Há jrivestimeRtti�,::: ;": muito
mais compensatórios; • .apHc�f,; :qu�n�
tia exigida pelo Ch"be para Título e

Jóia em poupança, por exemplo, é um

deles, pelo menos não. é a "Fundo
Perdido".

Está na hora do Sr. Márcio Collaço,
que :permanece na Presidência do
Clube há uma década, mudar de filo­
sofia e melhor distinguir entre Clube
e Empresa (fins lucrativos).

Grata pela publicação, JOSÉ AV­

\VSTO WENDAVSEN - Fpolis.

A eletrificação a serviço

do desenvolvimento

.
Santa Catarina foi urna das unidades da Federação Nac�al que

de pronto compreenderam as vantagens da eletrificação rural e

instituindo cooperativas com o fim de reunir os recursos financei­
ros para realizá�la, conquistou posição de vanguarda entre as de­
mais regiões do País.

Já ae:ora. a continuidade dessa política de governo vem assegu­
rando ao. no.sso Estado airosa situação., mercê do apoio eficaz do
Governo Ko.nde.r Reis. em cuia gestão se cuida de executar um .

programa com o objetivo de alcançar a implant!lção de 15.100 qui­
lômetros de' Iinha's. prevista em pro.gramã da administração.

.

0:' Banco 'de Desenv,olvimento. do Estado de Santa Catarina.·
(.BADESq elaborou no setor de OperaçÕes Rurais, o plano de
aplicação de recursos financeiros oriundos do Banco C Central do

. BraiL Assim. na primeira etapa do programa, realizada no período
de·J975 e 1976, fo.ram beneficadas.4;179 propriedades integrantes:
de qllatro c.qoperativas de eh::trificaÇão.rural, tendo sido instalados:

. 1.518 quilômeiros de linhas de transmissão mista, mediam rec!Jt-;
sos financeiros da ordem de,'Cr$,.59.016;I08,18, procedentes do:
Estado e da ERUSC. além da,con.tribuição do. Banco Central do:
Brasi. •..

.
.

.

Na segunda etapa, de 1976 a 1977, foram atendidas 23.043 pro-'
priedades rurais. integrantes de 21 cooperativas, compreendendo a:
Implantação de 5.915.371 qUilômetro.s de linhas de transmissão., ,�
mista rural.

Às aplicações financeiras, se elevaram a Cr$ 387.079.392,80,
o.riginado.s do. Go.verno do Estado, da ERUSC e do'Banco do. Central
��. :

Também o. BADESC e as co.operativas co.ntribuiram Com recur"
sos próprios. "

Graças à lúcida mentalidade dos agricultores catarine.nses, vo.l-1
tada para o pr0gressivo. desenvo.lvimento da pro.dução alWcola, a

eletrificação rural tem sida recebida auspiciosamente e incremen­
tada nos o.bjetivo.s precípuos' e básicos de expansão do setor primá- ,

rio..
.

O Banco. de Desenvo.lvimento. do. Estado. de Santa Catarina, ao.'

so.licitar do. Banco Central do Brasil recursos da importância de
Cr$ 90.000.000,00, procura assegurar a conclusão do programa da,
gestão Konder Reis, no. sentido. de alcançar os 15.100 quilômetros'
de linha previstos.

Co.mo. se vê. é o.bra de inco.ntestável �ignificado na incrementà­

ção. de pro.vimento. de energia elétrica aos setores de .eco.nomla
rural e ainda bem que o. elevado. nível de capacidade realizadora·
do.s no.ssos agriculto.res po.de co.ntar co.m maiores possibilidades e

amparo no esforço. co.m que se volta ao. cresCimento. da economia·

rural catarinense, pelas co.mpensações do. solo. e dos campo.s ao.

trato. inteligente e ativo. das terras e do ambie{lte rural. .

,.

É o. que ocorre em Santa Catarina, o.nde a ordem e o espmto. de

co.mpreensão. entre o. Governo e o. povo. se encontram no o.bJetlvo.
comum do pro.gresso. geral.

sentantes: Rio dc Jalll'iro e São Pa"lo, A.S.

Lara Ltdd. - Porto Alegre - Proppal Propa­
ganda Repfesentaçóe·s LIda. - Curitiha. Bclo

Horizonte; Brasília, Salvador, Recife, For' ..

leza. ·Bt'lém·· P!lreira de Souza e Cia. :'\Oti,·",
rio :'\adonalo AJB - Intcrnat'ional. AP -Hadi<'·
fotos. AP - Telefotos, AJB. (

'- IJ_'_u_s_t_"_'_J{r--'j,_'_·p_'_'_p_s_____ J
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CARRO

FUNERÁRIO
INVADE

RESTAURANTE
EM BARREIROS

Levava caix�o de defunto no seu in­

terior - Desgov�rnou ao tentar

podar Chevette na pista - Restau­
rante parcialmente destruido - In­
vadiu local onde velhinhos gosta­
vam de jogàr dominó - Diretor da
funerária chocado terá que pagar
perto de Cr$ 50 mil '"7"" Urna mortuá'­
ria ficou bastante avariada.

Uma camionete Vera- conseguido apurar no

neio da empresa funerária momento acidente.
Irmão Joaquim, quando Apenas seis pessoas es­

ultrapassava um Chevette tavam no restaurante e

vermelho na rua Leoberto ninguém saiu ferido. "Fe­
Leal, no bairro de Barrei- lizmente era cedo" - disse
ros, perdeu o controle e in- . dona I vete, mulher do
vadiu _o Restaurante e proprietário, - "pois no

Lanchonete Barreiros, de local onde o carro entrou
propriedade. de Dario Bi- costumam jogar dominó
tal, causando grandes pre- todas as manhãs quatro ve-

. juízos e provocando feri- lhinhos".
mentos graves no rosto do Entre os matérias da­
motorista. A camionete, nificados no interior da
de placas AW-0450, fazia o lanchonete, segundo o

sentido Florianópolis- proprietário, foram atin­
Serraria e levava em seu in- gidos um televisor à cores,
terior uma urna mortuária. algumas cadeiras e mesas,

O acidente ocorreu por como tam bém grande
volta de 7 horas de ontem, parte .da parede lateral do

próximo 'ao posto Bandei- prédio. Os prejuízos totais,
rantes, e o motorista da informou o responsável
veraneio alegava que foi pela funerária, somam

podado pelo Chevette que aproximadamente Cr$ 50
evadiu-se do local, isento mil o q ue representa o

de qualquer culpa. Nem lucro da empresa durante
mesmo a placa do carro foi quinze dias.

de Governador

MajorPM

denuncia os

assassinos do
I

ex- assessor

Campo Grande - O major da Po­
lícia Militar, Adib Massad, reve­

lou ontem que "existem mais

quatro personalidades, "envolvi­
das no assassinato do ex-assessor

do governador Garcià Neto, Levy
Campanha de Souza. O Major
Adib Massad, participou junta­
mente com a equipe do delegado
Sergio F1eury, da polícia paulista,
nas investigações que culminaram
com a prisão de Orestes Ferraz,
dos Santos, que acabou denun­
ciando o seu sobrinho, Ruy San­
tana dos Santos, ex-Subchefe da
Casa Civil como mandante do
crime.

O Major, não quis revelar os

nomes dos demais envolvidos, es­

clarecendo apenas que ficou pro­
vado que o crime foi ordenado
por Ruy Santana dos Santos,
mostram, segundo o Major, que
ele não tomou essa atitude so­

zinho.
Mesmo o inquérito já estando

na Justiça em Campo Grande
para que seja decretada a prisão
preventiva de Ruy Santana dos
Santos, denuncíado como man­

dante, o Major acha que a justiça
vai permitir que os autos dêem
baixa para novas investigações
complementares, e outras infor­
mações sobre o envolvimento de
outras personalidades deverão ser

acrescentadas ao processo.
Para o Major Adib, os advoga­

dos de Ruy Santana dos Santos,
"tudo farão para mostrar que
seu constituinte nada mais é que
uma das pessoas na máquina de

corrupção que-o ex-assessor Levy
Campanha de Souza, pretendia
denunciar na administração esta-

du�.
.'

R.Jer6n1mo Coelho.359· conj.44
fone: 22 8447· Flortánópolls '

'Tem um novo
<�,:�,especialista
��no' edifício '

. da A.C.M.:

--.......

n-LIlLl
Atende melhor para atender sempre.
�gora também em Santa Catarina.
A Platinum mantém o maior estoque, para suprir prontamente as

suas necessidades de rolamentos industriais, nacionais e sem similar
nacional, das marcas de comprovada qualidade FAG, TIMKEN, INA e

TORRINGTON. Tem também completa linha de mancais.
Representante Sr. Olegário Müller

SATE'LITE
COM�RCIO �EPRESENTAÇAo LTDA

KI R. Dr. ErcfliÇ) Luz, 85 ', 2? andar - sala 7 - tel. 44-3800 - Itaja! - se
. São Paulo - R. Margarida, 405 - Barra Funda - eEP 01154
Tel. PABX (011) 826-4133 - ex. Postal 9483

WILDNER SIA. PESCA, CONSERVAS E CONGELADOS
C.G.C. MF.-82.616.384/0001-36 '

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Decontorrnidade com as disposições estatutárias, submetemos a apreciação dos Senhores Acionistas, o Balanço Geral
e a respectiva demonstração da Conta lucros e Perdas, levantados em 31 de dezembro de 1977, bem como o Parecer do
Conselho Fiscal.

Outrossim, acha-se à disposição dos Senho,res Acionistas na sede social os documentos a que se refere o artigo 99. do
decreto lei n.o 2.627, de setembro de 1940. .

,

Biguaçu, 31 de dezembro de 1977

Paulo Frederico Alves Wildner
Diretor Presidente

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

A T I V O PASSIVO

1 - EX�GiVEl A CURTO PRAZO
Fornecedores, contas a Pagar Funcionários, Instituições Financeiras,
Obrigações Contratos de Exportações, Outras Exigibilidades, Financia-
mentos � 'Dividendos a Pagar. . . . . . .. . .

2 - EXIGIVEl A LONGO PRAZO
Instituições Fi nanceiras e Bancos ·Cta. Empréstimos .

3 - NÃO EXIGíVEL
Capital Autorizado, (-) Capital a Regularizar, Reservas e Previsões, Corre-

ção Monetária . . . . .

4 - COMPENSAÇÃO' ,

Contas de Compensação

1 - DISPONíVEL

TOTAL 53.042.836,75

73.54736Caixa e Bancos ...

2 - REALlZÃVEl A CURTO PRAZO

Estoques, (-) Duplicatas Descontadas, Clientes, Contas a Receber, Ban-

cos Cta. Depósitos Vinculados, outro� créditos .

3 - REALIZÁVEL A lONGO PRAZO
Títulos a Receber e Títulos e Valores Mobiliários
4 - IMOBILIZADO.
Terrenos e Benfeitorias, Construções e Instalações, Máquinas e Equipa­
mentos, Móveis e Utensílios, Veículos, Frota Pesqueira. Correção Monetá­

ria. (-) Depreciações Acumuladas, Imobilizações Financeiras ...

5 - RESULTADO PENDENTE
Valores a Regularizar
6 - COMPENSAÇÃO
Contas de Compensação ..

5.388.239,32

875.250.29

20.671.796,23

14.576.726,94

6.916.234,74

2.269.286,28

32.400.039,12

11.457.276,61

11.457.276,61

TOTAL. , 53.042.836,75
,

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS ENCERRADA EM 31.12.77

C R É O I T O O É B I T O

Custo. Produtos Vendidos, Despesas com Vendas, Honorários da Direto-
Resultado das OPeraçoes Sociais, Rendas Diversas e Prejuízos a Regulari- ria, Despesas Administrativas: Impostos e Taxas, Despesas Financeiras e

zar. ........ . .. 11.958.997,30 Despesas Diversas .. ' . ......... ... . . . . . . . . . . . . . . ....... .. . ...... 11.958.997.30

Biguaçu, 31 de dezembro de 1977

Roberto Wildner
Dir. Comercial

Paulo F. A. Wildner
Dir. Presidente

João Vasques
Técnico Contabilidade

CRC-SC-4355

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Empresa "WllDNER S/A. Pesca. Conservas e Congelados, no

exercício de suas funções legais e estatutárias. após o exame do Bala.nço Geral, Demonstração de lucros e Perdas e todos
os demais documentos da sociedade com base no exercício·31 de 'dezembro de 1'977, tendo encontrado tudo na mais
perfeita ordem e exatidao, são de parecer que todas contas apre�entadas expri mem a real situação da Sociedade. motivo

pela qual recomendam a sua aprovação pelos senhores acionistas. "

Biguaçu. 31 de dezembro de 1977
Dr. Joao Paulo Rodrigues Olivério Vieira Corte Joao Brasil Azevedo

Comerciante que
tentou ma tar policial

continua preso
Itajaí (Sucursal) - O comerciante Antonio de Lima, preso em

'

flagrante no último sábado pela Polícia Milit ar, acusado de tentativa de
.

homicídio contra o agente federal Alcides Maciel Soares, contra quem
disparou 4 tiros de revólver, será encaminhado hoje a Florianópolis
onde será julgado pela Justiça Federal. .

Ontem, os advogados Arlei Souza Flor e João Omar Macagnann
impetraram um "hábeas corpus" no forum da Comarca de Itajaí, ten­

tando transferir a competência do caso para a justiça estadual e ao

mesmo tempo, libertar o acusado. A justiça por sua vez, declarou-se
incomoetente para [ulgar o caso face às circunstâncias em QUe ocorreu,

declarando por isso, ser responsabilidade da Justiça Federal.
O comerciante Antonio de Lima, residente no bairros'âo João, nesta

cidade, é acusado de tentar contra a vida do agente e do estudante Paulo
Roberto Junkes. O caso teve início quando o estudante retornava de
Blumenau na última sexta-feira à noite, tendo seu carro fechado pelo
veículo conduzido pelo comerciante. Como o estudante proferiu alguns
palavrões, o comerciante não gostou e passou a perseguí-lo, culmi­
nando em violentta luta corporal em frente aoDepartamento de Polícia
Federal. Despertado pelos tiros disparados pelo agressor, o agente
Alcides foi prestar socorros à vítima. tendo sido recebido à balas. Dois »Ó;

projéteis atingiram a' acompanhante do comerciante, Marli Adão, que
se encontra hospitalizada.

'

,In,
RIXA E AGRESSAO'

,

Por, causa de uma rixa antiga, José Aventura, residente no bairro

ltapaiva, no último domingo, agrediu a pauladas e socos o operário
Estevão Pereira, que retornava a sua casa em companhia de sua esposa,
depois de visitar amigos. .

A vítima, segundo testemunhas, foi atacada de surpresa não tendo

qualquer chance de defesa. Depois de desferir na vítima vários golpes
com um sarrafo, o agressor evadiu-se do local, enquanto a vítima' ficou
desfalecida no solo. Socorrido por populares, o operário foi conduzido
ao Hospital Marieta Konder Bornhausen onde foi medicado.

O agressor, só não conseguiu seu intento, que era de matar o operá­
rio, devido aos gritos da esposa, atraindo a atenção de populares.

Promotor acredita
que Michel Frank

matou ·Cláudia Lessfn

,

i
J ,:

1 "

I.

.Bío - "Não acredito que as provas existentes no processo da morte de
Cláudia Lessin Rodrigues sejam insufic!ente� para ,c.onden�r Michel
Frank conforme declarou o promotor SUIÇO Lino Esseiva a nao $1:,1' que­
ele tenha apenas em mãos as peças levadas pela defesa. Mas mesmo
assim a ocultação de cadáver está clara e é.motivo pára condenação em
qualquer País" .'

.' ,-

A declaração foi feita ontem pelo advogado dá família' da jovem e

assistente da promotoriaSr .. Osvaído Mendonça que hoje irá ao Censu­
lado da Suíça no Rio-para saber como ficará a situação de Michel Fran}<
em face do que díssena semana passada: o premotor Liao Esseiva ao
criticar a forma como.o processo foi feiteno Brasil.

O advogado .osvaldo}iendonça que atê ontem desconhecia as decla­
rações do Promotor SUIÇQ em Zurique surpreendeu-se ao saber que as

provas foram consideradas insuficientes para condenar Michel Frank e

por isso foi posto em liberdade embora o caso ainda não tenha sido·
encerrado. , .

.

Para o assistente da' promotoria "mesmo q:ue o Sr. Liao ÉsseivlJ'
disponha.apenas das peças processuais levadas pela defesa do filho do
milionário Egon Frank em qualquer País elas são suficientes -a uma.
condenação I?or ocultação de eadáver que p�r's.inaJ mesmo após á.[uga
de Michel fOI a Iblha estabelecida ,pel�s . .seus defensares". '.

'.,

Após comentar eue estranhou a policiabi'asilejra não ter prendido o
-

.

corretor quando o seu envolvimento na morte de Cláudia ficou provado
principalmente quanto a ocuJtaçá9 e advogado �a1do Mendonça disse
que "muitas coisas estranhas ainda estão aconjeeendo P9r aqui
onde gente rica só é presa Quando comete crime político". .

Embora o advogado da famiJi.a Lessin Rodrigues só vá agir, quando o

pai da jovem Sr. Hlltan Catazans retomar de uma viagem ,ao norte do
País ele hoje irá aI!) Consélade-da Su·(ça para se in.fofl!l;lllr da situaçãl;niQ ,

processo-e do-acusado qpe foi posto 11m' IiberdAAle �a. semana passada .....
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Sih BeiltO do '!$í.1l·JÇO_$DOndeBt� é· $ucUJ$àl,ile,JO'in�Úi) ;.� "
.

6esde e-dia 2.6 do ��(},�n:Il'il�;�o da C8SII"� séUs\ .'
.

pais o menor,RObert!:l�ç::wI<ilS';C7mrai.� kladé de �:anos é:reSidénte na, . .

iocaudade deq:Ominada'�Km:#}" nomteriard�Sã9 Bentlildo Sul. POI'.se .

",

tratar de uma.IOcalidad, ba$tante'acidentada orííie o ríe corta o local �
foram mobíhzadas ,diversas eqtiipesdo corpo d�'bpmbe'jros,vo1Wl:tários I

.. , •

de São Bento.do S;ul. Entretanto nenhume pista fui. �éó:'l'ltta4a para :
localizar () ootpO'.dD menino.

.
<� ..

.

O f!1enor desapa:r�.u de sua residência entre as lOe 12'hQràse.Qspais '

da criança José e M�na Lourdes' Czemar aç're'ditam qUe; o meni.no foi
raptado por vizinhos. Já a pofída,comoos'bombéiros a€redüam que o
menor tenha se afogado no .rio 'que passa,py.õximo a residência. '

,.

,.

Terroristas 'libertam
refém após.;,1D d,i.s

Olbia, SanJenh.,.....·MaUfO Ca�, de f lallos, quell\:cntr:egau comotelém .

a um grupo de sequesteadores em troca ",seu innia4oenlf • .f0i li�o:lWós 10'
dias de cativeiro e de ter sido pago· um céSgaté.� 210milll� de I\ras (300:,000""
dólares)..Antes de !ieixá40 liv", um d� -se.q!l�rà4()rC!S Q .braçou o di.,
"Mauro, perdoamos". .

. .';.' .,'
;., '. .

'

.

Foi um dos mais emocionaates casos na IQlÍg�;�� � sequestró$- nesta cscàr,
padll- ilha e em toda a.lt;ilia.

.'

,. _;..
,

.

As autoridades outocgar,lm' a> Mallco uma '�b, � vãior edvico. enqila!ltq< "

i

estava em cativeiro, e o Papâ apelo\! �m seu flwor ao�âelÍRquenles. anôn.imos. " ,i

Mauro foi sequestralio num domingo, 23':de abril, quando .trás indiViduós-'
.

mascarados e armados irromperam na·C8$II da farollia a margem dQmar .�o">
de Esmeralda e manietaram seus pais e. dois irmãos. Os \delinqll�tes.liRham
projetado sequestràr seu irmão maior. I;l1riCO� ro.,MaufQ, pediulquê·p lc:v:it,Ssem ,

em lugar de Emito, qUe esta,va muito doente.
.

.

,. .'
.

Pouco depois de sua libertação, Mauro foi a casa�. seu .tio·.. Informou,se qu�' •.

estava cansado mas em boascond�. �ntesde domii�, �rmitil.l�e�se·tirasselW;\i:'
'

fotos; mas não disse uma palavra. .

.

.

"",:_., \,.' '.:
,

Segundo seus pais, disse que foi mantidO sempre ao.·;l.rljvJ'i:l'elltJ;e URS afbu$ro.s�e: .

que seus sequestradores coloc<tvam um.-coberlGr-por'!;ima q:uando.�i3 ..;.'
.

Mauro foi umá das. 22 pessoas sequestra(ias mono naltália, A:in#�n�
cativo Luca Locei. de 7 anos. filho de ullu:omtreiante de autOmóveis, seqttestraJi·o .

.

na vizinha Macoiner. d,ia 24 de junho,
., -.'

,"

:',' ',",
Os seql;lestradores entregaram' lI1au·ro aSila '{!miília' EIfItelll ã ,noite:: Um'i4ol

emlssános da família era Andrea Crasla. çu� 'Irmâ9 foi sequestrado e mOl'tO't'
pedradas em 1960. '. ','"

'
, , :",,:

Informou que Mauro pare�1,I comQyét�se·qual;ldo,\I.j'��:�uest
abraçou e beijQu. 'Logo. o 'jo,<em aJllirto!!.-ll!C a \mão,,�:ri� PrP�uncr
palavra. .'

, '- " .

. '.

ps sequestradores tinham pellido OI'iginalmenll! um rc!.llI!atifd.e lÍm 'billtJli4e ."

. liras �,I.I rnilhõçs de,dólares). mas ,u;eit.Fªm·'II1e!Wrdillhcito,�oa� def'�"
M;luro lhes asseglJ..FOU que não podiil({onsegl,lil.hSl! soma. ,.;'mãe dé Mi� tinha' "

apelado publicamente para que QS delinquentes a le�assem em lugar*,lieu filho.
'

,
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DEPARTAMENTO DA DlvID.A PÚBLICA

. Para os fins previstos no art. 60 da Lei n.O
4.069, de 11.06.1962, torna-se públi,co QU(7
devem ser apresentadas para imediato resgate
as Obrigações do Tesouro Na.cional - Tipo ::' ,

Reajustável e Letras do. Tes:ouro. N��'
vencid�5 nQ mês ,de' JWNJi{O .d� 1$.�a, �r/;;:..
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Borg durante a partida em que venceu do australiano Masters.

O' s.onho-·de 80rg
·em Wimbledon

Wimbledon, Inglaterra - O
sueco Bjorn Borg, cujo sonho
maior é conquistar tres copas
de Wimbledon consecutivas -

uma façanha que não voltou a

�er repetida desde que Fred

Perry a conseguiu em 1934, 35
e 36 -, clâssificou-se ontem

para as oitavas de final do
torneio, aó vencer o austra­

liano Geoff Masters por 6-2
6-4 e 8-6.

. Na mesma rodada, o mexi-
.

cano Raul' Ramirez venceu o

australiano John Newcornbe
por 6-2, 9-8 e 6-3. Em geral,
foi um mau dia para os austra­

lianos e um excelente para os

norte-americanos. Jimmy
Connors o principal rival de

Borg - e que foi derrotado por
este na final de Wimbledon do

ano passado -, mostrou-se em

ótimo estado físico e derrotou
John Alexander, outro austra­

liano, por 6-2, 6-2 e 6-4.
Antes do encontro, Borg

havia mostrado preocupação
por seu estado físico e pelas
pressões a que estava sendo
submetido. Entretanto, du­
rante a partida, teve mornen­

tos de genialidade e - embora
ainda fora de sua melhor
forma - conseguiu jogar com

tranquilidade .

Em outras partidas, o
.

norte-americano Sandy
Mayer venceu o sueco Wojtek
Fibak por 6-4, 6-2, 6-8 e 7-5-
Brian Gottfried, também dos
Estados Unidos, venceu Tim
Gullikson. eVitas Gerulaltls se

impos a Hank Pfister por 6-3,
6-2, e 6-3.

Tom Leonard, dos Estados
Unidos, caiu ante o holandes
Tom Okker por 6-1,9-8 e 6-1.
Esta tarde, Roscoe Tanner en­

trou numa aguerrida disputa
com o romeno llie Nastase,
que venceu por 2-6, 6-4, 6-2 e

6-2.

Na categoria individual fe­
minina, a irnica surpresa foi a

derrota de Betty Stove; uma

holandesa que se havia class­
ficado em segundo lugar no

torneio do ano passado. Foi
vencida pela romena virginia
Ruzici por 5-7,6-4 e 6-3, que
pela primeira vez em cinco
anos de apresentação em

Wímbledon, conseguiu ir
além da primeira partida. As
demais favoritas ganharam
sem problemas.

Voleibol como recreação
Blumenau (Sucursal) - Foi
realizado neste fim de semana

o torneio de voleibol promo­
vido pela Secretaria de Edu­
cação e Cultura do município
e coordenado pela comissão

Municipal de Esportes .. Vá­
rias escolas do município par­
ticiparam e a promoção teve a

finalidade de recreacão, en-

Sele-ção
J '",

,'.

.'

._.

.� ,...,. "<;) f": '

Catarinense
·venceem

Criciúma
, A seleção catarinense de fu�

tebol de salão juvenil, que está
se preparando para as dispu­
tas do campeonato brasileiro

.
da modalidade que se reali­
zará dia 29 no Rio de Janeiro,
esteve jogando amistosa­
mente no domingo em Cri­
oi�ma contra o Crici�ma Es­

porte Clube.
A partida, de razoável nível

técnico, apresentou a vitória
da seleção por 3 a 2, gols assi­

,
nalados por Hugo (2) e Nel­

·-<"9m. O time jogou assim: Ro­

.

gério(Juarez); Hugo (Sergio)
Caio (Beto), Mauricio (Ges­
ser) e' Nelson (Hugo)

'No final da semana, mais
dois amistosos já estão pro­
gramados sendo um no sá­
bado em Urussanga e no do"

mingo contra o Cricuirna, no­

vamente, em partida re­

vanche.

Leia e

. divulgue
"O ESTADO'�

-

cerrando o 10 semestre do ano

letivo.:

sis, ségundo Pedro I e terceiro
Vidal Ramos.

A classificação final na ca­

O resultado final apontou tegoria infantil feminino foi
na categoria Mirim Ferni- esta: primeiro lugar Machado
nino,_ em primeiro lugar, de Assis, segundo Pedro I e

Anita Garibaldi , segundo terceiro Lauro Muller. Na ca­

Vidal Ramos e terceiro LeQ- tegoria infantil masculino, em

berto Leal. Na categoria' 'primeiro Machado de Assis,
Mirim Masculino, em pri- segundo Vidal Ramos e em

meiro lugar Machado de As- terceiro Quintino Bocaiuva.

<1'

� X
�<

S. Cristóvão/RjJ:
C. Grande/RJ
Costeira/RJ
Olaria/RJ

Portuguesa/RJ
Carlos ReriauxjSC

Matsubara/PR
u. Bandeirante/PR

.

Pirassununguense/SP
Tupã/SP Inter Bebedouro/SP

Votuporanguense/SP Andradina/SP
Paulista/SP XV Nov. Jaú/SP
Juventus/SP Manlia/SP

•��l!�FEDERAL

Dito ColaFelix Foes reúne imprensa para
esclarecer crise do Marcílio

da Federação Catarinense de Fu­
tebul. Caso a irregularidade seja
confirmada, o Marcílio ainda

hoje deverá protestar o jogo em

que empatou com o Operário em

zero a zero, dentro do prazo esta­

belecido pelo regulamento do

campeonato catarinense de fute­
bol.

HOJE A REAPRESENTAÇAO
Estará -rnarcada para à� 8:30

horas de hoje a reapresentação
dos jogadores, com vistas ao jogo
de amanhã em seu estádio contra

o Avai. Esta é a última partida do
clube em Itajaí nesta fase do esta­

dual, devendo depois jogar
quatro vezes fora de seus domi­
nios: contra o Carlos Renaux,
Palmeiras, Internacional e Cri­
ciúma.

A princfpio o técnico não conta

com problemas podendo utilizar

todos os jogadores disponfveis,
inclusive o goleiro Benicio, cuja
condição de jogo deverá ser dada
ainda hoje pela CBD.

Antes de começar o trabalho
fisico de hoje, Ferreira vai conver­

sar bastante com os jogadores, na

tentativa de conseguir amanhã, a

total reabilitação, depois de três
resultados negativos, e, depois
terá um encontro com o presi­
dente do clube.

UA bagunça é comandada por Pedro Lopes"(Werner)
Dias dentro da grande área:

"Aí, quando ele viu que era

dentro da área e teria que
marcar a penalidade. resol­
veu dar dois toques. Assim
não há quem aguente. Ê todo
mundo querendo prejudicar o

nosso time". Para ele, as per­
seguições se verificaram por­
que "o nosso time cresceu de­
mais e já está superando al­
guns clubes de tradição, por
isso, eles estão querendo aca­

bar com o .futebol de Mafra.
Esta tabela foi feita com esta

finalidade", completou Wein­
chuster.

Mafra ( Correspondente) -

Werner Weinchuster, super­
visor do Operário. após o jogo
de domingo em ltajaÍ, contra

o Marcílio Dias. \01101l a cri­
ticar a administração da Fede­

ração Catarinense de Futebol.
Para ele, "tudo que está sendo
feito é para nos colocar no

mato. Os problemas são os

mesmos e a bagunça na Fede­
ração continua sendo coman­

dada por Pedro Lopes, pois
tudo o que está sendo feito é
de maneira premeditada e

com a finalidade exclusiva de

prejudicar o Operário. Aonde

já se viu uma equipe jogar
cinco vezes consecutivas fora
de seu campo? - Aonde é que
vamos arrumar dinheiro para
as despesas sem arrecadar, só

gastando? .

O supervisor lembrou que
no jogo de Itajaí, o árbitro
Yolando Rodrigues assinalou "

u�J,aIta"t:6ntra o Marcílio ••••

TESTE 395 (RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - comunica que não
houve reclamação relativa ao resultado do concurso -

teste n.o 395.
Assim na forma do que determina o artigo 18, da norma

g.eral dos concu rsos de prognósticos esportivos fica ratifi­
cado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
20/06/78, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
83.674,16 (oitenta e três mil, seiscenteos e setenta e quatro
cruzeiros e dezesseis centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partirdo
.

dia 04/07/78, na rua Gal. Gaspar Outra, 361, Ed. D. Olga.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 04/

07/78.
.

Observação: Não haverá pagamento de prêmios em dias
destinados a prestação de contas dos revendedores.

'..CAIXA
ECONÔMICA
fEDERAL

Resultado provisório do concurso teste n.o 397, apurado
em 03/07/78, total líquido a ratear Cr$ 40.703.476,30

5 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma Cr$ 8.140.695,26.

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
Paraná. . . . . . . . . . . ! .

São Paulo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4

De acordo com o artigo 19 da norma gerál dos concur­

sos de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10

dias, contados a partir desta data, para reclamações, as

quais deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra,
361, Ed. D. Olga, até o dia 13/07/78. \

Não serão aceitas reclamações por via postal.

•. .p"

Para o supervisor do Operário, está havendo perseguição d. FCF

AVISO

Araucária, 08 de maio de 1978

Jaime Paulo Antonio Sartori
Superintendente da Refinaria

Presidente Getúlio Vargas

poderá reforçar

o Inter
Lages ( Sucursal) - Se hou­
ver interesse do clube, nos

próximos dias o Internacio­
nal poderá contar com o

meia cancha Dito Cola,
atualmente jogando pelo
Colorado do Paraná. Ontem
o jogador telefonou para
Pedro Enio, que é seu

amigo, para saber das possi­
bilidades de se transferir

para Lages e disputar o

campeonato catarinense

pelo Inter, o que pode ser

definido hoje se os dirigentes
aceitarem a proposta feita

por telefone.
Ainda ontem, depois de

concretizar 'I dispensa do

ponteiro Geraldo, empres­
tado pelo São Cristóvão, a

direção do Internacional es­

teve reunida para examinar
as chances de classificação. e

também as prováveis rescis­
ões de contratos que deverão
acontecer. Mas isto somente

será decidido após a chegada
de condição de jogo de Jorge
Guilherme, Pedrinho e Lui­
sinho. Enquanto isso um

emissário do clube viajou a

Florianópolis para registrar
contratos de Jonas, Alencar
e Foguimho, três juvenis que
poderão ser aproveitados
�os próximos jogos do esta­

dual.
No coletivo de hoje o téc­

nico Setembrino de Oliveira
vai definir o time que joga
amanhã em Jaraguá do Sul
diante do Juventus. Pedro
�nio é desfalque certo por­
que recebeu o terceiro cartão
amarelo em Rio do Sul.

JORNAL O ESTADO comunica que a relação dos

cartões que não concorrem teste n.? 397, recebida da

Caixa Econômica Federal no dia 1 /07/7B, foi publicada no

dia 2/07/78, com incorreção que é nesta data retificada:

CÓD. REV. N." CARTÃO
2G-10063 0148021

EM VEZ DE

20-10083 0148021

Itajaí (Sucursal) - O presidente
Felix Foes, do Marcílio Dias,
ontem mostrou-se bastante preo­
cupado com a noticia divulgada
sobre o passivei afastamento do
técnico Natanael Ferreira por não

receber o apoio da diretoria, além
dos jogadores estãrem com os sa­

lários atrasados.

Hoje o presidente deverá reunir
a imprensa local, em seu gabinete,
quando esclarecerá a real situação
financeira do elenco.

Por outro lado, o técnico Na­
tanael Ferreira, que reside em

Blumenau, esteve ontem no está­
dio Hercilio Luz, embora o elenco
estivesse de folga, esperando con­

versas com Felix Foes, para colo­
car o seu cargo a disposição. Fer­
reira continua afirmando que
com a atual situação, não mais

permanecerá dirigindo o Marcílio
Dias.

O encontro desejado pelo trei­

nador não foi passivei, pois a

tarde o presidente fôi a Florianópo­
liso Na sede da FCF, Felix Foes
foi saber da situação de três joga­
dores do Operário de Mafra, que
segundo ele, estavam com o ter­

ceiro cartão amarelo: Paulo Pe­

reira, Osvaldo Matuize e Silfane
de Quadros. O Marcílio baseou­
se no boletim datado de 23 de

julho, divulgado pela secretaria

A ESPORTIVA lhe facilita tu-do.

PETROBRAS
PETROLEO BRASILEIRO S.A.
REF. PRESo GETÚLIO VARGAS

1. Petróleo Brasileiro S.A.- PETROBRÁS,convida as empresas intéressadas
na execução de serviços e obras, nas áreas do Paraná e Santa Catari na, a

se inscreverem ou renovarem sua inscrição no Cadastro Regional de

Empresas, para o ano de 1979, na Assessoria Jurídica da Refinaria Presi­
dente Getúlio Vargas (REPAR), situada à BR-476, (Rodovia do Xisto), Km
16, em Araucária-PR, apresentando a documentação relacionada no

Edital, publicado no Diário Oficial do Estado do Paraná, de 03 de maio de
1978, página 30.

2. O prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 31 de julho do
corrente ano.

3. Informações complementares, bem como a relação dos documentos,
poderão ser obtidas pelos interessados, no endereço supra e nos seguin­
tes locais: CURITIBA: SIX ( Rua Ébano Pereira, 11 - 70 andar); PARANA­
GUÁ: COAPA/OBRA (Av. CeI. Santa Rita, s/n? - Cais Inflamáveis); SÃo.
FRANCISCO DO SUL-SC: TEFRAN (Balneário de Ubatuba, s/n''), no ho­
rário das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:00.

..
,

SADIA CONCORDIA SI A_
, .

SADIA AvlcOLA SI A - CHAPECO

OS FRI.OS
(Salames, salsichas, linguiças, mortadelas, etc ... )
DA SADIA SÃO MAIS GOSTOSOS· POR.QUE A SADIA OS PRODUZ:

.COM ANIMAIS RIGOROSAMENTE SELECIONADOS

.COM OBEDIENCIA ÀS EXIGENCIAS DA FISCALIZAÇÃO DO DIPOA

.COM· MODERN í SSI MAS E AVANÇADAS TÉCN I CAS DE PRODUÇÃO

.COM 34 ANOS DE· EXPERIÊNCIA
,

.

S'Ó POR ISSO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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;!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!L ater aI!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!:
Sempre critiquei a posição de Pedro Lopes, um misto de

jornalista e cartola. Gosto muito mais dele na primeira função e

não aceito a mistura que faz agora. Igualmente não admito o

critério adotado pela televisão em que trabalha pois entendo que
só vem prejudicando o futebol catarinense. Estou acostumado a

ver o Pedro Lopes explicando o inexplicável, defendendo com

todas as suas forças e argumentos uma programação t�rrivel­
mente mal elaborada como só sabe ser esta da r-ederaçao Catari­

nense. Pois é justamente de sua emissora de televisão que parte a

determinação de colocar no ar, ao mesmo tempo em que se

disputam jogos do campeonato catarinense, partidas válidas

pela fase semi-final da Copa Brásil. Domingo, quem deixou de_ir
aos estádios para ficar em casa. pôde acompanhar pnrneiro Sao
Pauio x Grêmio e posteriormente o segundo tempo de Flamengo x

Botafogo.. .

A legislação nessa área é falha ebastante confusa. O Roberto

Alves me explicou ontem que existe algo no regulamento da

CBD. proibindo televisionarnento direto para a sede dos Jogos.
Consultei os vários artigos e conclui que tudo se refere a partidas
do próprio campeonato brasileiro. Por extensão, no entanto,

pode-se aplicar a força da lei. basta ser um po�.co cntenoso

também para os certames regionais. caso específico de Santa

Catarina, sem nenhum representante nesta fase Semi-final da

Copa Brasil. Assim, se domingo não havia jogo programado
para Blumenau, conclui-se que a TV Coligadas podia em impe­
dimentos transmitir direto o jogo que quisesse. Mas e as repeti­
doras. que colocam a imagem da estação em igualdade de condi­

ções. por.exernplo. com a da TV Cultura? Em Florianópolis,
senhor Pedro Lopes. a partir de 15 horas jogavam A vai e Cri­
ciúma, dos filiados de sua Federação. a mesma entidade que
você defende com tanto entusiasmo. Mas. tudo indica que não
houve a mínima preocupação de proteger os interesses de dois
clubes que participam de um campeonato patrocinado pela FCF
e organizado pelo seu departamento. Sua emissora de televisão,
senhor Pedro Lopes, entrou em Florianópolis com excelentes
imagens do jogo entre São Paulo e Grêmio. No Adolfo Konder,
aquele estádio acanhado e já interditado uma vez por você
mesmo - lembra? - jogavam duas equipes catarinenses, uma

delas lutando com extrema dificuldade para sobreviver. Não sei
se você, Pedro Lopes, tem alguma participação nisso, mas a

arrecadação mal ultrapassou ao 13 mil cruzeiros. Ou o diretor
técnico da Federação Cãtarinense reformulá seus critérios, ou

então os explica melhor prá gente. Cada �ez os entendo menos.

•
Confirmada a contratação
de Áureo (um ex-futuro­
cartola) como treinador,
que não venham ele
e o Avai com aquelas
listas malditas.
Que tentem o Juti. Se
ele estiver em condições
ainda dá prá aceitar.
Mas, por favor, aquelas
sobras de outros clubes,
deixem onde estão.

Estra�hei uma declaração'
de Joel Castro, .prestada

domingo aoós o

jogo no Adolfo Konder,
quanno msse que
precisaria de um

tempo para conhecer o

elenco do Criciúma.
Como se ele nunca

tivesse visto Otávio,
Veneza, Dirceu, Ademir,

apenas para citar estes.

----------.----------
Foi o primeiro grupo do Grupo na torcida.

Aureo pintou como diretor de futebol
e acabou treinador.

------._._----
Natanael Ferreira está

numa situação difícil como

reinador do Marcílio Dias..

Consciente de todos os pro­
blemas enfrentados pelo
clube e do estado de aban­
dono em que se encontra,
tem receio de sair agora,

justamente quando os joga­
dores mais precisam dele.
Tenho comigo que de nada
adianta Natanael permane­
cer como técnico marcilís­
ta, se for obrigado a traba­
lhar com um elenco que não
vê dinheiro há alguns
meses.

•
Toninha fez dois gols na vitória do Palmeiras sobre o Amé­

rica, Zenon marcou um golaço no Beira Rio, terceiro na vitória
do Guarani sobre o Inter e Renato Sá foi muito elogiado por sua

atuação (mesmo jogando de ponteiro esquerdo) contra
o São Paulo no Morumbi. Ah, que saudades que eu tenho ....

•
Santa Catarina

quase não foi' aos

ros por falta de verbas. Mas
dinheiro não falta para cons­

truir em Caçador obras fa­
raônicas justificadas pela
realização ali dentro de al-

guns meses dos Jogos Aber­
tos de Santa Catarina. Será;
por exemplo, que um veló­
dromo é tão importante para
aquela região como o é para
'Florianópolis e cidades
mais próximas?

•
Gosto demais das posições e das idéias de Fernando Viegas,

presidente do Conselho Deliberativo do Figueirense. Mas dis­
cordo dele totalmente quando lembra que rendas confiscadas e

salários atrasados são episódios corriqueiros na vida de grandes
clubes como o Botafogo, Flamengo, etc. E daí seu Fernando?
Somos obrigados, por acaso, a seguir os maus exemplos? Me­
lhor será para nosso esporte se pudermos evitar a repetição

t destas façanhas negativas. Concordo, todavia, quando ele se

mostra temeroso com a possibilidade de o governo concluir as

obras do estádio estadual sem que tenhamos futebol para colo­
car lá dentro.

•
A éhapecoense, coitada,

vai de mal a pior. Não tinha
dinheiro nem para mandar o

Orivaldo de volta. Foi pre­
ciso, mais uma vez, despesa
particular, feita por Plinio
.de Nes Filho, o vice de fu-

tebol, que deu dinheiro
para a viagem do lateral
avaiano e avalisou papéis
que garantem para mais
tarde o pagamento da quan­
tia devida pela Chape­
coense ao jogador.

•
O advogado Harry Egon Krieger fez pequeno reparo a uma

nota publicada aqui domingo. Ele diz que não mudou de idéia

quanto a participação de Fernando Viegas na direção do Figuei­
rense. "Apenas não faço'mais política clubística pois estou afas­
tado dela. Vou ao escritório de Viegas como amigo e meus

assuntos com ele não fogem desta área. Coincidiu que fui visitá­
lo e pouco depois chegaram Mário Wildner, Valdir e o Capis-
��.

.

A divisão de iluminação
da Segel, põe mais luz nas

praças, canchas, pontes, rodovias,
indústrias, loteamentos e em

seus negócios também.

Projetos e instalações de
sistemas de iluminação.

.

Serviços Gerais de
Eletricidade eTelefonia Uda.

Floriapót>olia: Rua Dom Jaime Câmara. 46 - fone: 22-7111

Ilu_oIaU: Rua xv de Novembro - ed. Catarinense - 7"1707 - fone: 22-3611

Áureo é o·técn;co do Ava; e quer
Lico e Né;a para o estadual

A reunião de diretoria do

Avaí ontem à noite na sede

social do Adolfo Konder teve

duas definições: a contrata­

ção de Áureo Malinverne,
como treinador e o lança­
mento de uma campanha
entre associados e torcedores

para angariar fundos e efeti­

var o pagamentos 'dos salá­

rios atrasados dos jogadores
até sexta-feira.

Após muitos contratempos
finalmente Áureo Malinverne

foi definido como treinador

do Avai e ontem depois da

reunião dos dirigentes ele de­

clarava:
- Tenho que definir muitas

coisas. Preciso

observar o elenco que temos

o que realmente precisamos.
Eu gostaria de assumir so­

mente no outro turno, pois
me daria mais tempo para or­

ganizar melhor o time, Digo
isso porgue nessas três parti-
das que faltam pouca coisa

poderei fazer.
E o novo treinador do Avai

pensa fazer uma "reclassifica­

ção
" dos atuais jogadores e

depois então partir para al­

guma contratação. Assim

mesmo, ,.(ureo não esconde

seu desejo de contar com

Néia e Lico para a próxima
fase do estadual.:

-A partir do dia 12 vou

contar com os jogadores que
estavam emprestados mas

ainda. teremos muitos pro-.
blemas a enfrentar. Eu gosta­
ria de ter no meu time o Lico

e o Néia. Outra possibilidade
é o Juti, mas isso vai depen­
der das decisões da diretoria

do clube.
Áureo ainda faz questão de

salientar que o trabalho "vai

ser muito difícil" porque ele

não conhece os jogadores:
- Conheço muito pouco

esse time e' por isso quero
contar com a colaboração de

Dacica que está empregando

Áureo d,scutiu com os dirigentes e acabou concordando em ser o treinador do Avaí.

sua concepção. Eu não pode­
ria modificar tudo rapida­
mente. Mas quero esclarecer

que o futebol vive de resulta­
dos e por isso jogaremos 'para .

ganhar. Na última fase vall1Ps

Figueirense: aint;la não

há condições para

implantar novo esqueme
Na opimao do técnico

Lauro Búrigo, hoje, quando
os jogadores do Figueirense
reiniciam os treinamentos

após uma semana de folga,
deveriam haver as condi­

ções necessárias para a im­

plantação prática dos pla­
nos de estruturação de uma

equipe cornpetiviva , que
reúna as condições mínimas

para disputat o título cata­

rinense da temporada.
No entanto, os problemas.

financeiros que os dirigentes
vem enfrentando, impedem
a implantação dos trabalhos

preparatórios com um

prazo de carência ideal. A.

falta de dinheiro vem retar­

dando a execução dos pla­
nos de contratações de re­

forços para o time, e, como

o próprio Lauro Búrigo diz,
,"infelizmente não houve,
até '0 momento, as condi­

ções para se pensar nas ne­

cessárias dispensas, que tem

de ser feitas antes das con­

tratações".
RITMO LENTO
Por essas circunstâncias,

o torcedor - ávido por no­

vidades, deverá esperar
mais algum tempo .para
saber quais serão as condi­

ções concretas, em termos

de elenco, com que o Fi­

gueirense iniciará sua jor­
nada, no próximo mês, no

campeonato catarinense.
Esta tarde, às l4h30min, se

reapresentarn no Scarpelli
apenas os jogadores que'
tem vínculos com o clube,
ou seja, não haverá qual-

.

t

quer novidade. .

Mas, mesmo reconhe­
cendo as dificuldades com

que a direção do clube se

debate atualmente, o téc­
nico Lauro Búrigo ainda
está otimista, e garante que,
até o final da semana, che­

gam os primeiros jogadores
para testes, que poderão re­

forçar o elenco disponível
no momento.

- Serão jogadores co­

nhecidos,
.

porque não pre­
tendemos fazer aventuras. E

todos virão para testes, afim
de que não hajam enganos­
- sentenciou ele ontem, ao

anunciar novidades para os
.

próximos dias.
Lauro Búri�o, entre-

tentar disputar o título esta­

dual.

Hoje pela manhã, às 9.'
horas Áureo estará sendo

apresentado aos jogadores
.

pela diretoria e dará início ao

seu trabalho:
- Se não tivermos muita

pres�à o Avaí poderá con­

quistar o título. A partir do
dia 12 os joga.dores ernpres-

tados retornarão ao time e

com mais umas .duas contra­

tações seremos talvez uma

das melhores equipes do Es­
tado. Mesmo pegando o time
em situação muito difícil
acredito num bom resultado
ao final do estadual.

CAMPANHA
Um dos maiores problemas

que o Avaí tem enfrentado
nos últimos tempos é o atraso

nos salários e ontem os dire­
tores resolveram "conclamar"
a torcida para colaborar com

o clube. Foi lançada uma

campanha para. arrecadar
fundos para o pagamento dos
salários atrasados dos atletas.
dó clube. Uma lista está na

"Toca do Leão" e outra na

sede social do . clube no

Adolfo Konder das 9 às 21
horas durante os dias de se-:

mana e das 9 às 18 horas nos
.

sábados sendo que nos do­

mingos está à disposição até'
as 12 horas.

Marinho voltou, trazendo

apenas propostas para

um trabalho com juvenis'
joinvifle (Sucursal) -

Os contatos que o treinado)
do Joinville, Marinho Ro­
drigues, fez no Rio de Ja­
neiro durante toda a. se­

mana passada, não passa­
ram de sondagens para a lo­
calização

.

de' jogadores
novos que estariam dispos-

·

tos -a começar no Joinville
dentro do quadro juvenil,
colocando por água a baixo
todas. as especulações em.

torno de nomes como Jorge
Luiz, Cafuringa, Uno e ou­
tros que surgiram como
possíveis reforçospara o es-

tadual. . .

O único acerto concreto
fpi' a ororroaacão do em­

préstimo de Paulinho, do
Fluminense, para ficar em

Santa Catarina até de­

zembro, para participar do.
estadual. "De resto - disse
o presidente do clube, Wal­
domiro Schutzler - 9 que
ele fez foi sondagens para
trazer jogadores bem jovens.
que estivessem dispostos a

começar pelo juvenil com

tudo pago e até uma ajuda
de custá. Esta idéia está li-

. gada a nossos planos de
.

, montar uma escola de fute­
boi para o próximo ano, e

quem sabe até o final deste

porque não podemos de­
pender sempre da compra
de jogadores muito caros.
Além do mais, com esta es­

cola, poderemos inclusive

promover bons atletas que
nos servirão em um ou dóis
anos p��a o qU!idro' profis-
sional";' .

'

· "Walao_miro. '. Schutzler

;.:iàÍ'i!,�ém· explicou ? motivo
da y)<!g�!ll de Marinho Ro­
driguésvao Rio simples­
mente para fazer sondagens
e não contratações, como

· foi anunciado .inioialmente.
"No momento não estamos
precisando de muitos refor­
ços, Rç1�te!U0s l!m. quadro
que poife ficar rríuito bom

apenas com um homem de
meio 'de campo, e quem
sabe um centro avante. Por
isso não é motivo de es­

panto dizer que ele foi ape­
nas fazer sondagens.
Atualmente temos 21 joga­
fores ativos, mais dois ju­
venis e Veiga e Alberto que
estão muito tempo afasta­
dos, mas pertencentes ao

clube. Tentamos no Rio o

Jorge Luiz, do Flamengo.
Como não houve interesse
do clube em liberar o joga­
dor, estamos ainda pen­
sando no reforço".

Então lembrou do nome

, Paulo Soares: sem proposta para renovar

tanto, concorda' que as con­

tratações tendem a ser feitas
em ritmo moroso. Mais
uma vez, a causa da lenti­
dão nas decisões, é a falta
de dinheiro. Só que, de
qualquer forma, as contra­

tações, segundo o técnico,
tem de ser feitas:

- Há a necessidade pre­
mente de serem contratados
cinco' jogadores. Dois za­

gueiros, dois meias e um

centro-avante, que são as

posições que o Figueirense
não tem elementos em con­

dições de disputar, o cam­

peonato.
COMO FICA
Com cinco reforços, po­

rém, o treinador reconhece
que a equipe ainda poderá
apresentar deficiências, nas

primeiras apresentações,
Isto porque, com os novos,
o time certamente enfren­
tará dificuldades de entro­
samento e, além disso, entre
os demais titulares, há

'Otacílio pede salários devidos pelo Avaí

ainda, alguns em formação:
- Precisamos' montar

logo a equipe, para que haja
tempo suficiente para o en­

trosamento. Além dos no­

vos, que poderei avaliar
com uns três ou quatro cole­
tivos e uns dois amistosos, o

time terá jogadores que
ainda estão em formação;
como é o caso do Sebinho,
por exemplo. Ele está em

ascenção, mas não é um jo;­
gador pronto, no momento.

Mas, em termos de
nomes dos novos, o técnico

.

ainda faz mistérios. Só não
esconde que o zagueiro
Larri, ex-juvenil do Inter­
nacional de Porto Alegre,
poderá ser um deles. Aliás,
ele é quarto zagueiro, jus­
tamente a posição de Paulo
Soares que, depois de ter

seu contrato com o Figuei­
rense terminado, não rece­
beu proposta para renova­

ção.

. )

Marinho: apenas sondagens no Rio de Janeiro

de Balduino que, segundo
ele, ainda interesse ao Join­
ville, tudo dependendo de'
entendimentos entre JEC e

o conselho administrativo
.do Avaí que será iniciado

possivelmente esta semana

com uma viagem do diretor
de futebol, Carlos Alberto

Virmond, a Florianópolis.
Por isso esclareceu que o

dinheiro a ser gasto com o

meio campista Lino, ofere­
cido pelo Flamengo para
empréstimo, seria melhor

empregado na compra de
Balduino.

De outro lado, . Waldo­
miro Schutzler comentou

que a reunião do Departa­
mento de Futebol com o

treinador Marinho Rodri­

gues deverá ser realizada,
hoje ou amanhã para tratar

de assuntos comuns de um

clube de futebol. "São ape­
nas algumas arestas a serem

aparadas com vistas ao es­

tadual". Mas não foi pre­
ciso quando inquerido
sobre as dispensas de alguns
jogadores ociosos pois, para
ele, é muitocustoso dispen­
sar jogadores que t�m con­

trato até o início do pró-

ximo ano. "Por isso, con­

forme o caso, os atletas pa­
rados poderão ser empres­
tados a outros clubes inte- .

ressados em reforçar 'suas
equipes".

.

Dos amistosos que pro­
moverá neste mês de julho,
Waldomiro confirmou para
amanhã uma partida contra
o Carlos Renaux, em Brus­
que, e outra em Joinville no

dia 12. No dia 9 fará outra
contra o Criciúma, no Sul
do Estado, recebendo. a

equipe de Joel Castro Flores
em Joinville, no dia 26. No
dia 1.9 joga contra o Palmei­
ras, em Blumenau, no ani­
versário do clube. Mas nada
foi confirmado sobre amis­
tosos interestaduais que
ainda são estudados pela di­
reção pois a vinda do Atlé­
tico Mineiro ou Flamengo
dependem de um estudo
sobre viabilidade econô­
mica. O mais certo é o Fla­
mengo porque a equipe ca­

rioca fará um amistoso
contra o Carlos Renaux no

início de agosto e a diretoria
tentará um acordo para a

realização de outra partida
em Joinville.

TJD i"UlgCi,' qulnta as reclamatórias
o Tribunal de Justiça da ainda não foram sede nova da Federação, Este tipo de julgamento é

Federação Catarinense pagos pelo clube
.. na sobre-loja da uma novidade para o TJD

marcou para Galeria Comasa, catarinense, uma vez

quinta-feira Nesta mesma sessão será na Felipe Schmitt. que só no Rio Grande do Sul
marcou para julgada a reclamatória jogadores profissionais
quinta-feira próxima, do atleta Jorge Luis O Tribunal ficou impedido haviam recorrido à
às 20 horas, a audiência Teixeira Franco, de utilizar a sua sede justiça desportiva para
de conciliação e contra a Associação porque a luz foi cortada apresentar suas

julgamento das reclamatórias Caçadorense. . por falta de reclamatórias, casos

de três jogadores avaianos, pagamento, desde que o de Paulo César Carpeggiani,
Marcos, Lourival e Balduino, O local das reuniões do prédio passou a Beto Fuscão

cujos salários em atraso TJD mudou para a pertencer ao Avaí. e Vacaria.
��----------------------------------------�
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Seca iá causou preiuízos de
Cr$ 3 bilhões em Santa Catarina

Padre comemora jubileu no Sul
Araranguá (Correspondente) - O padre Felix Bridi, fundador do
Colégio Nossa Senhora Mãe dos Homens, comemorou domingo 25
anos de sacerdócio rezando uma Missa na capela do ginásio, Ele foi
homenageado pelos estudantes com um almoço no Restaurante
Loro e em seguida regressou ao Rio Grande do Sul, onde atua na

Congreção Josefina de Ana Roch. O Colégio Nossa Senhora Mãe
dos Homens possui internato de jovens a preparação do sacerdócio
para a Congreção Josefina; escola primária gratuita para estudantes
pobres; e mais de 600 alunos no primeiro e segundo graus, perten­
centes ao Ciciar - Centro Integrado lntercolegial.

Os prejuízos da seca no

Estado já alcançaram mais
de Cr$ 3 bilhões incluindo
também os danos causados
com insistentes geadas ocor­

ridas este ano, diz o coorde­
nador de Agricultura da

Acaresc, Roque Gubert.
•. Mas a situação agora já
está definida com estas chu­
vas que caíram nos últimos
dias, o que -não está são os

reflexos desta seca, que
devem começar a aparecer
em dezembro, se estendendo

por vários meses ainda. Vai
haver falta de alimentos,
principalmente milho, soja,
feijão e' mais gado suíno,
leite, carne bovina e outros

alimentos".
A precipitação de chuva

que ocorreu nos últimos dias

já beneficiou principalmente
as pastagens, a agricultura e

o solo, "pois seu preparo es­

tava difícil devido aos duros
torrões que haviam se for­
mado. Mas o problema
maior, acrescenta Gubert,

�'é a falta de água que' nas

mas doenças. acrescenta.

Houve ainda. segundo
Gubert , uma frustração com

relação ao arroz, principal­
mente, o sequeiro, que teve

atingida. mais da metade do
seu plantio. 70 mil hectares.
'''Estima-se que a perda foi
de 50 por cento, que signi­
fica a extinção de 60 tonela­
das do produto", O criador
de suinos é o maior prejudi­
cado, tendo feito financia­
mento e o Governo prorro­
gado por dois anos para pa­
gar, devido a seca, ele ainda
vai ter que fazer outro finan­
ciamento para' fazer novo

plantio e terá assim que
pagar dois financiamentos,

Segundo os antigos,
afirma Gubert, houve urna

seca semelhante, mas menor

em 1935 mais ou menos.

Não há .possibilidades de

. previsão de chuvas e de

saber qual o índice que já
caiu no Estado, pois Santa
Catarina não possui um

órgão que possa medir isto,
Então a esperança é "que

Assim, o governo está im­

portando milho, que já está

sendo distribuido aos cria­

dores, mas enquanto o pro­
dutor tiver os 60 por cento

restantes do milho ainda não

sentirá a falta e nem a baixa
na sua renda. Gubert in­

forma que "o governo ainda
tem armazenada 600 tonela­
das de milho da safra do ano

passado, mas apesar do es­

toque disponível (carry­
over) foi necessário o Go­
verno importar um milhão
de toneladas e ainda vai im­

portar mais um milhão".

Ele prevê que devido ao

alto preço do milho, para a

próxima safra, que iniciará

em setembro, as perspecti­
vas são boas no sentido de

que vai aumentar a área de

plantio. "Acredita-se que
para a próxima safra vai

haver mais produção de

milho para aproveitar o alto

preço". O trigo foi um dos'

produtos que sofreu pro­
blemas de atraso na semea­

dura, além de ter tido algu-

chova bastante daqui para :'

frente, mas com precipita­
ções regulares' e bem distr'·
necessidades de água, pois oU

terra não chegou a saturar e

a acumular o bastante a sua

volta.Segundo Gubert , a

seca só foi benéfica para a

colheita de verão, "pois o

tempo permitiu que ela pu­
desse ser feita, quando a

cento, calcula-se em 600 mil
toneladas a perda além da

baixa qualidade das espigas
com grãos mal formados".

E os reflexos desta perda
está sendo sentido mais dire­

tamente, sobre o gado suíno,
envolvendo 50 mil famílias e

representa uma das ativida­
des mais importantes.
Com isto, assegura Gubert,
vai haver um desequilíbrio
social bastante grande nes­

tas regiões. "Por isto, o

preço do milho está ascen­

dendo de Cr$ 70 a saca para
Cr$ 120 e até Cr$ 150 em

algumas áreas. Com estes

preços", continua, "os pró­
prios produtores de suinos

começarão a abater e

se desfazer de suas matrizes e

já está havendo paralização
na compra de reprodutores e

leitões terminais". E desta,
forma o criador não dará
continuidade a produção
devido ao preço proibitivo
do-milho, porque esta cria­

ção não será mais rendosa

para ele".

cidades e interior ainda con­

tinua, prejudicando também
a pecuária". Ela ainda che­

gou a influir nas semeaduras -e

de inverno, que são entre ou­

tros o trigo, a cevada e a

aveia e "resolveu, em parte,
o problema da criação e

agricultura" .

As regiões mais prejudi­
cadas foram as do Vale do
Rio do Peixe e do

Extremo-Oeste, onde
desde aproximadamente o

dia 15 de dezembro até maio

praticamente não houve

chuva e .são as áreas mais

produtoras de culturas de
verão como o milho e soja,
afirma Gubert. "Como pre­
judicou as pastagens, tam­
bém afetou a criação, obri­

gando os criadores a abri­
rem poços e, a buscarem

água em tonéis (las vizi­

nhanças. Na agricultura as

consequências graves seriam

pela falta 'da matéria prima
que é o milho. Esta foi a cul­
tura mais prejudicada, pois
teve um dano de 40 pOI

Rede de energia mudará voltagem
Praia Grande (Correspondente de Araninguá) - A atual rede
de 13.200 volts da Praia Grande e São João do Sul será substí­

, tuída por 44 mil volts e criada uma substação rebaixadora entre
Sombrio e São João do Sul, que beneficiará a mais de 20 mil
habitantes do extremo sul do Estado. O presidente da Coopera­
tiva de Eletrificação Rural de Praia Grande, Elizeu Lima infor­
mou que a entidade não tem mais condições de boa distribui­
ção de energia a indústria madeireira e beneficiadora de arroz

porque a voltagem é muito baixa, chegando a'160 volts durante
a tarde, além de custar o quilowat um preço muito elevado -

Cr$ 2,00 - "e ainda temos que pagar urna taxa para a coopera­
tiva de Sombrio". A nova rede será iniciada ainda neste mês e

propiciará a instalação de novas indústrias.

chuva somente iria prejudi­
car". Mas além da seca, diz

ele que existe o problema da

geada precoce" que acabou

com tudo. Tem lugares que
a criàção não tem mais o que
comer. No ano passado

MA e Sudepe estudam estoques
Itajaí (Sucursal) - O pescado e o estoque regulador do mercado

será o principal assunto a ser abordado hoje a noite, por técnicos do.
Ministério da Agricultura e da Superintendência de Desenvolvi­

mento da Pesca, em reunião promovida pela Associação Comercial
e Industrial desta cidade.

,

No encontro que contará com a participação dos empresários
pesqueiros da região, serão analisados aspectos relacionados com o

problema do estoque regulador de pescado, cuja política deverá ser

a mesma adotada pelo Governo Federal para o problema da carne,

em relação ao abastecimento do mercado interno,

foram registradas apenas
cinco ocorrências de geadas
e neste ano, até maio, já
houve mais de 20", assegura.
Ele diz que a. Estação Expe­
rimental de Videira regis­
trou em maio, mais horas de

frio do que em todo o ano de
77. A hora frio, significa
uma temperatura abaixo de

7,2 graus centígrados. .....

Sul terá seminário de chefia

Cticiúrne _' o seminário da chefia e liderança, promovido
pela agência local do Senai em convênio com a Escola de
Proteção Comunitária será realizado no próximo dia 15,. Os
càndidatos inscritos deverão se apresentar dia, às 8h3Om no

, prédio da Escola, no Bairro Pinheirinho.
Cetesb vai elaborar pr.oieto· Funai explica morte

.

de posseiro em Xaxim
e confirma os prazos

Uniplac terá

de aterro para JoinvilleLages pode ter clube de cinema
pós-graduação

Lages - A partir de uma idéia inicial nascida durante a realiza-
ção do 10 Festival de Cinema de Lages, em 1975, está sendo consti­

, tuído um grupo de pessoas interessadas na criação de um Clube de
Cinema local à exemplo dos existentes em várias cidades e capitais
brasileiras,

Os departamentos de Turismo e Divulgação e de Educação e

Cultura do Município encamparam a idéia e já estão mantendo
vários contatos objetivando a concretização dos planos inciais.

Segundo informa um dos seus promotores, o futuro cine-clube
estará aberto a todos os' interessados em colaborar e prestigiar a
Sétima Arte.

Joinville ( Sucursal) - A Prefeitura de Joinville

estará assinando hoje as 16hJOm, um con�nio com

a Companhia Estadual de Tecnologia e saneá­
mento Básico do Meio Ambiente de São Paulo­

Cetesb, para a elaboração do projeto de aterro sani­

tário da cidade: O con�nio que custara Cr$ 350
mil .será assinado pelo Prefeito Luiz Henrique da
Silveira e o presidente do órgão paulista, Professor
Werner Zulauf. Werner, as 20 horas, para uma

'palestra no auditório da Associação Comercial e

Industrial de Joinville- Acij, sobre o tema "a defesa
do meio ambiente na sociedade em que vivemos".

O aterro

Brasília - As 130 famílias de posseiros da área indígena de

C'h'l'ecó (SC), serão retiradas em fins de julho, segundo infor­
mou ontem o presidente da Funai, generallsmarth de Oliveira.
Acrescentou que o suicídio de Marcelino Ferreira da Cruz foi

investigado e as apurações informaram que ele não era posseiro
da área indígena - como se supunha � e a causa do suicídio foi

pass!onal.ville é depositado na rua Dona Francisca, nas ime- 7

, O Generallsmarth disse que o pra.zo de até 30 de junho para adiações do antigo cemitério, próximo a estrada que
liga Joinville a Pirabeiraba. No local, uma média de saída das famílias no início do ano já havia sido dilatado. devido

20 caminhões de lixo são descarregados por dia. aos levantamentos que estão sendo feitos 'para reassentar as

famílias. O toldo de Nonoai (RS) já está completamente livre de

posseiros, pois as últimas 80 famílias que estavam na área foram

para a estrada.

Antes da retirada de .posseiros e ex-arrendatários das áreas

indígenas em Santa Catarina, a Funai dará prioridade aos

toldos' de Guarita e Ligeiro, no Rio Grande do Sul. O'levanta­
mento em Ligeiro já foi concluído e informa que 37 das 66

famílias aceita� o reassentamento para o Mato

O projeto de aterro sanitário depois de elabo­

rado, começarIa ser implantado, a partir de janeiro
do próximo ano na Rua Graciosa, no bairro Gua­
nabara. A prefeitura, dependendo dos estudos da

Cetesb, pretende aproveitar os mangues localizados
nó bairro Guanabara. Atualmente o lixo de Join-

em Ciências

Humanas já

Associação elege diretoria em agosto
Em reunião realizada, com a participação de aproximadamente
90 pessoas, a Associação dos Moradores do Bairro da Penha
elezeu a sua nova diretoria, que ficou as� constituída: Iuve-

, nal C. Souza (presidente), Tomaes de Lacerda Machado e Líno

Silvio Huguens (l° e 2° vice-presidenres), Vera Marta de Oli­

veira e Maluza Lopes (1° e 2° secretários), Lídia Shesternaíser

e Agostinho Amarante Tristão (l° e 2° tesoureiros) além do

conselho fiscal, que composta pelas seguintes pessoas: Fiora­

vante José Bossoli, Lucídio Pereira Silva, José An.tu�es, Ma­

deirinho de Oliveira, Vitor Gõedert, Adelino de Oliveira, Ide­

mar de Oliveira Ramos, Sebastião Heiderscheif, IradirVarela e

Elegair Machado.

Hansen vence concorrênciaObjetivando cumprir os

compromissos junto às diver­
sas Instituições de Ensino Su­

perior integrantes do Distrito
Géo--Educacional (OGE}-:-
34, a Universidade Federal de
Santa Catarina formulou um

projeto para realizar Curso de
Pós-Graduação em Ciências
Humanas e Sociais

Aplicadas=Economia, Ciên­
cias Sociais, Administração e

Ciências Contábeis-- em

nível de especialização, na

Fundação das Escolas Reuni­
'das do Planalto Catarinense
(UNIPLAC), em Lages. I

O curso será aberto pelo
Reitor Caspar Erich Stemrner
no dia 07 de julho próximo e

será encerrado no dia 10 de
dezembro. A carga horária é
de 360 horas-aula.correspon­
dente a 24 créditos por opção.
O corpo docente é constituído
por Mestres e Doutores, espe­
cialistas em várias áreas.

São Coordenadores do
curso os professores Silvio
Coelho dos Santos (Ciências
Sociais), Célio Espíndola
(Economia), Sinésio Ostroski
(Administração), e Mário de
Oliveira Azambuja...(Ciências ,

Contábeis).
A Coordenação Geral do

projeto está a cargo do profes­
sor Ignácio Ricken, Diretor
Executivo da Fundação de

Amparo à Pesquisa e Exten­
são Universitária.

para obra's' d"o·-Sam�e"·
Blumenau (Sucursal) - A Companhia Indus­

trial Hansen, de Joinville empresa vencedora da
concorrência pública para entregar ao Samae de
Blumenau toda a tubulação necessária para a im­
plantação da rede de água tratada no Bairro do
Garcia, deverá entregar ainda esta semana parte dos
tubos que serão utilizados nas ruas Progresso e da
Garcia.

Dos 40 caminhões fretados para o carregamento
do material cerca de 10 veículos deverão chegar a

Blumenau no final desta semana, segundo comuni­
cação feita pela direção da empresa Hansen Indus­
trial, uma vez que os trabalhos no Bairro do Garcia
caminham a passos lentos justamente pela falta de
material. A obra após concluída irá beneficiar 36
mil pessoas com a instalação de 6 mil novas liga­
ções.

Na primeira o Samae vai realizar o assentamento
da rede com capacidade para 4 milhões de litros.

Por outro lado adiantou o diretor da empresa
Guelfo Roveri, "estão em fase final de locação as

áreas de terras que obrigarão o reservatório da rua

Progresso com capacidade para 2 milhões de litros.
Fazendo um relatório de atividades deste ano,,

Guelfo informou que de janeiro até o mês de maio
foram realizados 950 nOV!lS ligações domiciliares o

que corresponde a 5 1,l1i1 novos usuários do Samae.
Neste mesmo período foram executados 21.319 me­

tros de assentamento de redes distribqidoras o que
possibilitou o abastecimento com água de 68 novas

casas.

Até o final deste mês, o Samae espera poder
iniciar a construção de novo complexo elevatório da
Rua Araranguá. Para que os trabalhos tenham iní­
cio a empresa está esperando apenas' o encerra­

mento do processo de desapropriação da área, que
vem sendo realizado pela Assessoria Jurídica da
Prefeitura de Blurnenau.

Grosso.

Empresa decoque quer
garantias para navio

detido em S. Francisco

Carneiro recepciona cônsul
Lages - O Prefeito Dirceu Carneiro, recebeu em Gabinete, a

visita do Cônsul dos Estados Unidos, para os três estados do Sul,
Frederich Exton Júnior. Oportunidade em que mostrou-se bastante

, interessado sobre os projetos da equipe Dirceu Carneiro.
O prefeito e o cônsul, entregaram certidões de casamento a dois

.casais que tiveram sua situação regularizada, através da Divisão de
, Serviço-Social do Departamento de Saúde e Assistência da Prefei­
tura, que presta atendimento as pessoas carentes.

São Francisco do Sul (Correspondente) - O atraso no

descarregamento de 7.300 toneladas de carvão transportadas
pelo navio grego "Lagada", que se encontra detido no porto de

São Francisco do Sul, desde o dia 14 do mês passado, levou a

coqueria "São Francisco Ltda." localizada ao lado da rodovia
que liga o município à Joinville, a solicitar através dos advoga­
dos Leonardo Goulart e Ubiratam Pereira Guimarães, "medida
cautelar de arresto" (garantia patrimonial) até que os agentes
marítimos indeniz�m a empresa em prejuízos calculados em 150

mil dólares.
A empresa alega ao solicitar indenização, o atraso do navio

na operação de descarga do produto marcada para o dia 14 do

mês passado, e que provocou o esfriamento dos fornos da

empresa, paralisação dos caminhões que transportam o pro­

duto, além dos empregados da empresa. O navio encontra-se

detido na entrada da Barra do porto desde ó dia II do mês

pa�sado e ainda não foi liberado.

Saúde ocupacional tem jornada
Joinville sediará nos próximos dias 27, 28 e 29 a II Jornada

Ca�rinense de Saúde Ocupacional, promovida pela Associa­
ção Catarinense de Medicina. O encontro objetiva proporcio­
nar informações e promover debates sobre aspectos técnicos
da saúde ocupacional e destina-se aos mêdícos do trabalho, aos

[l, profissionais universitários que atuam nas áreas de saúde e

segurança do trabalho, aos dirigentes de empresas e aos execu­

tivos das áreas de pessoal, saúde, segurança e bem-estar.
A jornada serã realizada nas dependências da Associação

Comercial e Industrial, com início marcado para às 20 horas,
com palestra a ser proferida pelo médico Oswaldo Paulino, de
São Paulo, que falará sobre "Considerações sobre-a Saúde

Ocupacional no Brasil". '

A programação prevê ainda outras palestras, a serem proferi­
das pelo engenheiro Martin Aste, de São Paulo, que fará das

"Conceituações sobre a física do som e etapas de um programa
de prevenção de perdas auditivas"; pelo médico Álvaro Pa­
checo Neto, de Santa Catarina, sobre "Aspectos Médicos do

programa de -prevençâo de perdas auditivas"; pelo médico
Satoschi Kitamura, de São Paulo, sobre a "Importância do
ruído' ambiental em higiene industrial"; pelo médico Diogo
Nogueira, de São Paulo, que fará "Consíderações sobre a fa­

diga do trabalho da indústria" e pelo advogado Murilo Digía­
como de Santa Catarina que abordará o tema "Legislação Bra­
sileira de Saúde Ocupacional".'

No encerramento da jornada serão conferidos certificados
aos participantes. As inscrições poderão ser feitas junto a' So­
ciedade Joinvilense de Medicina, situada a rua Ministro Calõ­
geras, 343, (fone 22-1593) em Joinville. Os preços são os se-

�' guintes: para médicos e engenheiros de segurança Cr$ 500,00,
z.; para acompanhantes e executivos Cr$ 300,00 e para médicos

residentes e acadêmicos Cr$ 250.00.

Unidades sanitárias
"

ganham equipamentos
A primeira unidade instalada em São Bento do

Sul foi no Núcleo Habitacional de Vila Centenário,
inaugurada em dezembro de 1975. No início atendia
apenas com um auxiliar de serviços médicos. De­

pois foi contratado um médico que proporcionou
uma melhor assistência não somente às 96 famílias
que residentes no conjunto, mas tangem a famílias
que moram vizinhas a unidade. Durante o primeiro
semestre deste ano a unidade auxiliar fez 1.9,55
atendimentos, enquanto o médico efetuou 610 con­

sultas.

São Bento do Sul (Correspondente) - A Se­
cretaria de Saúde de São Bento do Sul, atendendo
reivindicação da Prefeitura, fez a doação de equi­
pamentos destinados as unidades sanitárias de Vila
Centenário e Primeiro de Maio, liberando várias
unidades de estetoscópio, estufa para esterilização,
geladeira, mesa antropométrica, mesa ginecoló­
gica, além de instrumentos complementares. Esses
equipamentos suprirão, no momento, as necessida­
des1â fim de os médicos proporcionarem um melhor
atendimento-dentro das unidades sanitárias estabe­
lecidas.

Vereador do Norte quer
imunização da madeira

para destruir cupim
Joinville (Sucursal) - Baseado no fato de que 40 por cento

das casas de madeira com mais de 5 anos de Joinville são
afetadas por cupim, o Vereador Aderbal Tavares Lopes. do

MDB, sugeriu, ria última reunião da Câmara Municipal, a

realização de estudos para inserir no Código de Obras do Muni­

cípio, em elaboração, normas que obriguem os construtores a

realizar' imunização da madeira, utilizada nas construções de
casas. Segundo o vereador, "Joinville é uma cidade onde o

inseto prolífera de forma espantosa, devido ao alto índice de
calor e umidade".

Depois de afirmar que num total de 4 mil casas construídas
anualmente em Joinville, 8.0 por cento são de madeira, Aderbal
lembrou para justificar seu pedido que num recente levanta­
mento efetuado pelo técnico João de Carvalho Martins, ficou
constatado que 10 por cento das casa de madeira com mais de I
ano;. 40

por cento das casas de madeira com mais deS anos e, 70 por
cento com mais de 7 anos, são inteiramente afetadas por cu­

pirn.Aderbal também sugeriu que juntamente com a devida
imunização com as madeiras que destinadas a construção de
casas viesse acompanhado de um certificado. e que sem a

apresentação deste 'documento, não será fornecido o "habitat".

Malwee comemora

10 anos de atividades
I

Jaraguá do Sul (Correspondente) - Há dez ano�. no dia 4

de julho.de 1968, a fábrica de Malhas "Malwee" iniciou suas

atividades em Jaraguá do Sul. Hoje, data do aniversário, com

1,300 funcionários e é estendida em três polos industriais (Iara­
guá do SuL Blumenau e Pomerode) seus produtos de puro
algodão são vendidos por todo o Brasil, principalmente na

região Sul do país. Além disso, pelo grande crescimento nos 10

anos de atividade, as Malhas Malwee se constituem numa das

mais importantes indústrias' no Norte de Santa Catarina.

Erusc desmente acusa�ão é diz
que Dorn&usch enganou colonos

,.

corte de energia foi amea­

çado várias vezes, Para não

nos alongarmos mais, pois o

problema em si, é mera­

mente de ordem administra­

tiva, desejo aproveitar a

oportunidade para orientar
os usuários que a coopera­
tiva encontra-se de portas
abertas para efetuar a ime­

diata ligação das casas quê
sofreram corte, .bastando

somente assinarem a ficha
de matrícula e o compro­
misso do pagamento devido.

cujo fato levou-me à afirma­

ção que mandaria restabele­
cer o fornecimento de ener­

gia. No entanto, as linhas

jamais estiveram desligadas,
e se duvida o parlamentar,
que suba num poste e cons­

tate pessoalmente. Como já
era de se esperar, recebi in­

formações de que não havia
necessidade de se efetuar ne­

nhuma reunião, pois após
minhas explicações, as

adesões já estavam se pro­
cessando, bastando esse fato

para despertar a ira dô parla­
mentar".

Elmo .Kiseski, acrescen­

tou que "foi dito, também,
em meu gabinete, que o

corte foi uma surpresa" po­
rém, ficou constatado terem

havido vár.as reuni?es entre

a coOperal\Va e usuanos, e o

-:- 'Esta ali um mo-

tivo para mostrar, ao povo,
porque não deveríamos re­

ceber certos homens da

Oposição, pois ao fazê-lo na

última semana, com muita

cordialidade, recebemos em

troca, agressões na tribuna

da Assembléia Legislativa" .

ERUSC - enganando a boa
fé dos já sofridos colonos,
incentivou ações totalmente

incompatíveis com o Pro­

grama Nacional de Eletrifi­

cação Rural, numa demons­

tração bastante clara de que­
rer tumultuar. No meu ga­
binete, muitas mentiras

foram ditas, a começar pelo
porta-voz dos agricultores,
um cidadão de nome Frans

Cintula, que dizia-se o mais

sofrido, e hoje sei nem se­

quer ser usuário de linhas de

Professores estudam situação
Araranguá (Correspondente) - Professores e agrônomos do

extremo sul do Estado estão elaborando seus trabalhos de análise
sobre situação do magistério e agricultura no Vale e que foram

.
solicitados pelo futuro Governador Jorge Bornhausen, quando da
sua visita àquela região.

A principal reivindicação dos agrônomos é a drenagem do solo na

região agrícola do Vale do Araranguá. que comporta 9 municípios
essencia]mente agrícolas e que atualmente encontra problemas de
saneamento para as 'lavouras de milho, arroz e feijão.

Segundo o agrônomo Mauro Lavina, da Acaresc a drenagem das
terras da região triplicará a produção, Outro problema que vem

oreiudicando o desenvolvimento da agricultura no sul é o minifún­
dio, juntamente com a aclimatação da semente e a cultura extensiva,

Us professores, por outro lado, ainda não concluiram o seu

levantamento, Para o padre Ezio Lulli, do Colégio Particular Nossa
Senhora Mãe dos Homens "a região comportaria mais cursos técni­

I � cos, principalmente os relacionados com a agricultura".
�

t Timbé d�) Sul, município limítrofe com a Serra Geral-Se e Bom
Jesus·RS já tem torre repetidora de TV, que foi instalada pela

!..\ Comercial Elétrica Elétriça Pacoali. A torre transmitirá as imagens
II _da TV Coligadas, canal 3, de Blumenau.

Com estas palavras desabafa
Elmo Kiseski, Diretor­

Presidente da ERUSC. E

prossegue: "disse e confirmo

que o Deputado Roland

Dornbusch, incentivou os

usuários de Guaramirim a

não entrarem na Coopera-'
tiva, pois a atitude de trazê­
los a Florianópolis para tal

reivindicação, por si só já o

comprova".
•

- Aquele parlamentar -

acrescenta o Presidente da

eletrificação rural. Já no dia
seguinte, determinei a ida do

Diretor .de Administração a

Guaramirim e muitas coisas

ficaram claras, como por
exemplo: foi dito que a linha

estava desligada, pois nin­

guém queria a Cooperativa,

Peço encarecidarnente os

usuários a não deixarem que
questões puramente eleito­
reiras tirem a tranquilidade
de suas famílias, já acostu­

madas com a energia elé­

trica, desde dezembro do

ano passado".

n,� l� �\�. __
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Sul entregará memorial com

sugestões para evitar alto

índice de pneumoconiose
Crici6ma (Sucursal) - Com a participa­
o do Secretário de Segurança e Medicina do

rabalho do Ministério do Trabalho, Ro- .

Jerto Werber, foi realizada demorada reunião
iara analisar o. surto de pneumoconiose na

região. Ao final dos trabalhos ficou decidido
que até o próximo dia 27 serão remetidos ao

Dr. Roberto Werber "memoriais com sugest­
ões para minorizar os índices da doença na

região".
A reunião fo. marcada pelo Delegado .Re­

giohal do Ministério do Trabalho, Airton Mi­
noggio do Nascimento, que dirigiu os trabalhos

na sede do Sindicato dos Mineradores de Cri­
ciuma das 9h as l2h 15m. "Foi uma reunião

técnica-específica realizada para tratar de
acidentes nas minas de carvão. Esta foi a se­

gunda pois no dia primeiro de junho nos reu­

nimos nesta cidade com médicos do trabalho,
dirigentes sindicais e técnicos", frisou Minó­

ggio Nascimento. Na primeira reunião ficou

constatada a existência do surto de peneumo­
coniose nesta região. "A doença sempre exis­

tiu mas atualmente. existe um surto muito

grande". Com isto tornou-se indispensável a

vinda do Secretário de Segurança e Medicina

do Trabalho do Ministério do Trabalho.
- Convocamos esta reunião com empresá­

rios, médicos do setor técnico e dirigentes de

sindicatos dos mineiros' desta região carboni­

fera, para juntos traçarmos uma nova política de

prevenção a esta doença, esclareceu Airton

Minoggio do Nascimento.

Durante a. reunião foram discutidos e

apresentados ao médico, Roberto Weber os

problemas da pneumoconiose em toda a re­

gião, e as suas consequências. O Secretário do

Ministério do Trabalho reconheceu que "a

legislação que trata da insalubridade está es­

parsa e até superada", O Dr. Sérgio Alice,
desta cidade, afirmou que "quando compro-

. ,
vado que o mineiro possui a doença, ele e
retirado da mina e se torna inválido, pois as

empresas não admitem que á pessoa execute

outra atividade. Acontece que o operário está
inválido para uma espécie de serviço, mas não

para outras espécies, principalmente porque.
esta doença ·não é contagiosa".

Universitárias ministram
curso a zeladoras do lar

Lages Sucursal � Com a coordenação das

estagiárias Miriam Antunes, Carmem
Amaral, Diva Ludwichaid e Juvelina Nazaria,
do curso de Ciências Sociais da Faculdade de
Ciências e Pedagogia de Lages (Facip), foi
iniciado. ontem o segundo "curso de zeladoras
do lar", promovido pelo Departamento de
Saúde e Assistência Social da Prefeitura. O
curso está sendo realizado no Salão Paroquial
do Bairro da Penha e se estenderá até a pró­
xima sexta-feira.

O curso, destinado a mulheres de baixa.
renda denominadas pelo eufemismo de"zela­
d iras do lar", visa a preparação para os traba­
I )s de empregada doméstica e consiste em

r ções sobre as seguintes áreas: importância
alimentação; tipos de alimentos energéti­

JS, plásticos e reguladores; conservação dos

alimentos; compras, seleção, armazena­

mento, pesos, medidas e maneira correta para
preparo de receitas; leis trabalhistas; direitos e

deveres do cidadão; alimentação, hábitos e

ç_l!iº!i�os Com o recém­

'nascido até a adolescência; relações humanas

e apresentação pessoal; boas maneiras; visitas;
etiquetas à mesa; tipos de serviços; limpeza e

uso de eletrodomésticos.

As l�tlestras que compõem o curso serão

ministradas pela psicologia Júlia Saad, além
do médico Celso Anderson de Souza, Tadeu

Astrogildo, o nutricionista Jaci Ribeiro, a ex­

tensionista rural Ângela Soprana, a profes­
sora Margaretha Oliveira, o enfermeiro Hugo
Souza e das senhoras Madel Ribeiro e Luci

Costa de S.Quza.

ropéias desvirtuaram-se d�
objetivo educacional.

Neste vazio pedagógico e�
que se tenta fazer sobrevivei
uma escola nova contestad;'l
surge a pedagogia Freinet n1
França.

�A . coordenação do cun
está a cargo dos professor
Rivadavia Wollstein e Fia
viana Marchesi Granzzotto
será dividido em duas fase
com 20 participantes em cadl
uma delas. A primeira inicia
se no dia 10 e estende-se até
dia 22, no seguinte horário
das llh45m e das 14 a
L5h45m. A segunda fas
inicia-se dia 17 até o dia 29 n
mesmo horário, nas depen
dências da instituição.
Quem participa

Os participantes são profe
sores de escolas do primeir�
grau das coordenadorias di!ensino selecionados pela Se
cretaria da Educação; profe,
sores de escolas do primeiro
grau do município indicadol;
pela Secretaria de Educação.
C�ltura da Prefei.tura de BluI
menau; alunos do curso dll
Pedagogia da Furb e professo
res"'a Furb. O copatrocínq
do curso é da Prefeitura di
Blumenau e do Governo d�
Estado. ,

Durante o curso serão feital':
experiências concretas a parti\:

Técnicas Freinet de instrumentos: textos livresit ,

O fundador das técnicas foi estimulando a criança a esore
I

o frances Celestin Freinet que ver sem preocupação grama
em 1920 começou a trabalhar tical. Após, a criança desen;
na localidade de Bar- volve a multiplicidade dai;
Surloup, onde desenvolveu idéias que expôs através de um

seu trabalho através das críti- limógrafo (instrumento serne

cas radicias ao método das es- lhante ao mimeógrafo). ondl­
colas tradicionais. As técnicas são utilizados para a rmpres..
são um movimento pedagó- são

gico moderno. com práticas suco de beterraba, abóbo(a'
coerentes. Um espírito har- etc. ,;
monizador com fundamentos Para a professora Flaviaru
psicológicos, filosóficos e so- M. Granzotto, o objetivo do:
ciais, que estão todos concen- curso "é favorecer o desenvof
trados em 30 princípios que vimento do sentido das re's·'.
norteiam todo o trabalho das ponsabilidades e espírito d.(
invariantes pedagógicas. iniciativa de organização e de"
Surgimento cooperação entre os alunos','.:

Entre as duas grandes guer- "A criança é um ser social:
Lages - Durante o mês de junho várias ruas de Otacilio Costa foram ras apareceram métodos des- defende Flaviana, e deve-se,
patroladas, registrou-sé a construção de um bueiro com oito tubos de tinados a resolver os proble- permitir o desabrochar de súa,
cimento, bem como um aterro de 1,70 metros de altura no Rio Mandori :

mas das transformações futu- personalidade e imaginação'e efetivada a conclusão do patrolamento da estrada que vai até a .

I

Serraria Gugelmin - é o que informa o Intendente Leonil Ferreira de ras: Montessori com materi�l através da expressão livre. por:.
Andrade em relatório encaminhado ao prefeito Dirceu Carneiro. concreto; Decroby com. me- todas as formas Citadas. es·,'

.

O expediente destaca, ainda, que nesse período foram colocadas 86 todo glo"-al.;,Ç}�P!lle de Piaget cn�a,. oral, sonora e �estu�l
caçambas de cascalho na Ru� Gerljl6le ptacílio Gosta até a Vila Pmhel-,. e outros ew.,Genebra. Os Es- ;iarrtjst,Jea nos limites que impoe

; ros, se_!1d? que as �qúipe�: da r.espet:�,iva. lilte_!1pência continuam' nl'}ol"taéfós' Ó níoüs 'ex:agérararrl e a. M.iCla em grupo ,e no meio-é,
execuçãode serviços de abertura e desob�truça? de valas e esgotos. desvirtuaram as tendências li- dar aos alunos conheCimentos)

.

Por outro. lado, continua a distnbuíção de agua para. cerca de 400
berais . da educação nova e necessários para estudos mars �famílias residentes na sede distrital, cuja procura diminuiu um pouco

-

.

bé I _
. d " .' •

com as chuvas de meados de junho. assim tam em as esco as. eu avança os .

:

A FATMA recebeu no último dia 28, da Cruzeiro. do Sul
- empresa contratada pelo Governo do Estado para executar o

Levantamento Aerofotogramétrico do território catarinense­
as fotografias aéreas correspondentes a uma área de 12.600

quilômetros quadrados, que somada as áreas anteriormente já
recobertas totalizam 50 por cento dos trabalhos em execução,
com maior abrangência às Regiões Norte, Oeste e Centro Oeste
do Estado.

As mencionadas fotografias foram encaminhadas pelo
Presidente da FATMA à Comissão de Fiscalização, composta
de técnicos dos órgãos federais que colaboram na execução do

Projeto, a fim de serem examinadas (DNPM, ELETROSllL,
INCRA, DNOS, NUCLEBRÁS).

Espera-se que a execução do Projeto possa ser concluída
dentro do prazo contratual � final do mês de setembro pró­
ximo vindouro - uma vez que a Cruzeiro do Sul, a partir do
mês de abril, vem empregando duas aeronaves, sendo uma de
propulsão a jato - Learjet - para a tomada de fotografias em

preto e branco e infravermelho colorido.
As fotos aéreas das áreas já recobertas ficarão à disposiçãc

dos usuários potenciais tão pronto a Fundação receba as cole­
ções de fotos definitivas.

Lages faz

campanha

para defesa

ambiental
Lages (Sucursal) - A Prefei­

tura local iniciou neste final de

semana, a "Campanha Comuni­
tária de Preservação e Melhoria

do Meio Ambiente", utilizando

mensagem com duração de dois

minutos veiculada através das.

emissoras de rádio locais, além de

guardas de trânsito municipais e

os caminhões de recolhimento de
lixo, do Departamento de Servi­

Sos Urbanos.

A campanha visa a conscienti­

zação e a participação popular na

limpeza pública e no respeito ao

ambiente que, em síntese, signi­
fica a preparação do espírito pú­
blico para a atuação da Comissão

Municipal de Defesa do Meio
ambiente que, em síntese significa -

a preparação do _espírito público
para a atuação da Comissão Mu­

nicipal de Defesa do Meio Am­

biente (Condema), que está sendo
formada na cidade. Essa comis­
são já existe em lei, mas ainda não

está constituída.

Aproximadamente 40 guardas
de trânsito começaram a distri­

buir no sábado, um folheto publi­
citário com o título "se você aju­
dar Lages vai melhorar" a todos

os veículos, enquanto o serviço de
recolhimento de lixo está entre­
gando o mesmo folheto em todas

as residências da área urbana.

Cruzeiro entrega a

Fatma levantamento

'aerofotogramétrfco

Veneno mata colônias

de abelhas em Rincão

Segundo informações recebidas pelo presidente da Confe­
deração Brasileira de Apicultura, Sr. Helmuth Wiese., 50 colô- .

nias de abelhas de um apiário Iocauzader na praia do Rincão
foram mortas por envenenamento, no dia 25 do mês passado, e

que teria sido proposital, segundo declaração do sr. Dimas
Podalírio da Silva.

Tendo em vista o prejuízo causado ao apicultor, com a .

perda de suas abelhas e a importância que as mesmasrepresen­
tam não só na produção de mel, bem como, para a própria
preservação do meio ambiente, o sr. Helmuth Wiese solicitou'
providências junto à Delegacia de Polícia de Içara, para que
após as investigações de praxe, sejam apuradas as responsabili­
dades, inclusive com a indenização correspondente. O fato foi
comunicado, também, a Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento e a Associação de Apicultores da ALISUL.

- ,

A mensagem que está sendo
veiculada pelas rádios Clube,
Princesa, Diário da Manhã e Di­
fusora tem o mesmo texto dos fo­

lhetos, que abre assim: "hoje, ao

sair de casa, você cuidou das flo­
res, cumprimentou seu vizinho,
sorriu para uma criança, respei­
tou o trânsito, foi leal com seus

colegas de trabalho e lançou os

rascunhos da vida na cesta de
lixo. Se todos fizerem o mesmo,

.

adivinhe o que vai acontecer?

Lages vai melhorar".

SANTA MONICA - Casa com

living, dois dormitórios, BWC
ESTREITO - Casa com living, social, copa-cozinha, área de

quatro dormitórios (1 suite), serviço, dependência
dois banheiros, copa, co- p/empregada, lavanderia,
zinha, área de serviço, ga- garage, churrasqueira. Acar-

, .• raga. - P.reço: 550.00000 _ petada - Ar condicionado. -

.

�in.· .'·4�'O.o.QO,0Q.·. -".G$�48�-' P.reç0� 548.000,00 - Fin.:
EST.>'(I' ." ..' �'� ..

'
.

287.000,00 - CS�498-J·SM.
2 .

.

CASAS BOM ABRIGO - Residência
com hall, living, sala de estar,
sala de jantar, lavabo, três
dormitórios (1 suite
c/closet), rouparia, BWC so­

cial, sala de jogos, cozinha,
área de serviçO.,hc;ieposi.to,
dependê'hcia' cômpieta'"p'ára
ernpreçada, gar�gêi'p/éfój's
carros - Terraço - Preço:
1.752.917,00 _ Financ.:
906.872,00 - CS-439-BAB.

ITAGUAÇU· Residência com

hall, living, sala de estar, sala
de jantar, lavabo, três dormi­
tórios (1 suite), BWC social,
copa, cozinha. área de ser­

viço, dependência completa
p/empregada, garage. -

Preço: 1.574.048,00 - Fin.:
874.048,00 - CS-398�ITG.

CAMPINAS - Residência com

living, sala de estar,
-

quatro
dormitórios (1 suite), BWC
social, copa, cozinha, área de
serviço, dependência com­

pleta p/empregada, lavande­
ria, garage, churrasqueira -

Gás Central - Aquecimento
central - Preço: 777.768,00 -

Fin.: 327.768,00 - CS-473-
CAM.

COQUEIROS - Residência
com hall, living, sala de estar,
lavabo, três dormitórios '(.1
suite), BWC social, copa, co­

zinha, área de serviço, de­
pendência completa
p/empregada, lavanderia,
garage. - Preço: 1.382.704,00
- Fin.: 976.704,00 - CS-451-
COO.

BARREIROS - Casa com li­
ving, três. dormitórios (1
suite), BWC social, copa, co-

. zinha, área de serviço, de­
pendência de empregada,
garage. - Preço: 530.528,00 -

Financ.: 360.528,00 - CS-
306-BAR.

BARREIROS - Casa com hall,
sala, dois dormitórios, BWC
sociát, copa, cozin ha, área de
serviço, garage - Acarpetada
- Preço: 376.828,00 -

- Fi n.:

316.828,00 - CS-335-BAR.

SÃO JOSÉ - Casa nova, com

living, sala de jantar, três
dormitórios, BWC social, co­

zinha, área de serviço, ga­
rage. -Preço: 370.000,00 com

financiamento - CS-328-SJO.
.,'

CAPOEIRAS - Cása com li­
vlnq, sala, Wês. dormitórios,
BWC social, copa, cozinhá,
área de serviço, garage. -

Preço: 675.903,00 - Fin.:
305.903,00 - CS-390-CAP.

APARTAMENTOS

Ruas de Otacílio Costa
receberam várias

melhorias em junho

CENTRO - Apartamentos no

coração da cidade, para
pronta entrega, com living,
dois dormitórios, BWC so­

cial, cozinha, área de serviço
e garage - Preço: 570.000,00-
Poupança: 90.000,00 - a
combinar - Fin.: 480.000,00.

TERRENOS

SERRARIA - No loteamento
lpiranqa terrenos a partir de
70.000,00, com 10% de en­

trada, saldo financiado até 25
anos e mais financiamento
garantido para construção
de sua casa. PLANTÃO NO
LOCAL.
COQUEIROS - Excelente ne­

gócio, terreno medindo 24m
x 100m - Zona residencial -

Preço: 900.000,00 - a combi­
nar - TR-237-COO.

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA FAZENDA
COORDENAÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO PATRIMONIAL

EDITAL N.o 04/78

SUITES E APARTAMENTOS
'COM

Televisão - Músi co ambiente - Telefone
e Garagem.

- Café da manhã -

DIÁRIAS COM DESCONTO DE 40%

DE CARVALHO HOTEL

Pelo presente editai, a Coordenação de Administração Patrimonial da Secretaria da Fazenda,
por seu Coordenador torna público que no dia catorze (14) de julho do corrente, às dezesseis.
(16,00) horas: na sua sede, sita à Rua Tenente Silveira, n.> 1 - Edifício das Secretárias, 5.0 andar,
nesta capital, será procedido o sorteio entre as sociedades sequradoras, inscritas para a contra­
tação de seguros dos bens, direitos, créditos e serviços dos Orgãos Centralizados e Descentrali­
zados do Estado, das Sociedades de Economia Mista e, das Entidad�s controladas, direta ou
indiretamente pelo Poder Público, conforme estabelece o Decreto n.? 1.114, de 28 de julho de
1976.

.

Os bens a segurar, referem-se às sequintes entidades:
Campo I - Centrais Elétricas de Santa Catarina (CELESC).
Campo" - Departamento de Estradas de Rodagem (DER), Departamento Autônomo de Saúde

Pública (DASP), Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária (EMPASC), Empresa Catari­
nense de Extensão e Assistência Técnica Ru ral (ENCATER), Imprensa Oficial do Estado de Santa
Catarina (IOESC), Companhia de Desenvolvimento de Santa Catari/

'

'CODESC), Companhia de
Processamento de Dados do Estado de Santa Catarina (PRODA$r' 'I')anhia Catarinense de
Conservação e Ihdustrialização.de Produtos Agrícolas (ClPAS -hla Catarinense de
ComércioeArmazenamento (COCAR), Companhia Distrito Ind\ arinense (CODlSC).

Campo III - Administração Di reta ou Indireta, excluídas as � .encionadas expressa-
mente nos outros campos.

. l
Campo IV - Banco Regional de Desenvolvimento do Extrern' -<DE), Banco do Estado de

Santa Catarina (BESC), BESC - Fi nanceira, BESC - Turismo, çi 'Ionômica Estadual de Santa
Catarina (CEE), Instituto de Previdência do Estado de Santa Cê ,8. (IPESC), Eletrificação Rural
de Santà Catari na (E RUSC), Compan h i a Cata ti nense de Águas

-

janeamento (CASAN) Banco do
Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (BADESC), Fu.fdaçóes,

Florianópolis, 29 de junho de 1978
Waldyr Albani

COORDENADOR

...

Rua Fúlvio Aducci.
Próximo a Ponte metálica Hercílio Luz

'r

Furb pt;ltrocina curso

sobre técnicas

Freinet na escola
Blumenau (Sucursal)-A

Faculdade de Filosofia Ciên­
cias e Letras da Fundação
Educacional da Região de
Blumenau - Furb promoverá
através do Serviço de Orienta­
ção Educacional, um curso

sobre as técnicas francesas
F�einet na escola moderna à

professores das escolas de

primeiro grau municipal e es­

tadual, alunos do curso de pe­
dagogia da Furb e professores
da instituição, com início
marcado para as 8 horas do
dia 10 nas dependências da
Furb.

O curso, será ministrado

por uma equipe de professores
franceses vinda especialmente
de Paris para desenvolverem
as técnicas do método Freinet
na escola moderna. Os conta­
tos mantidos para a vinda de
Jean-Paul Blanc, Coorde­
nador da equipe; Jean Claude
Pomes e Josete Pomes - de­
mais integrantes da equipe
foram mantidos pela coorde­
nadoria do Serviço de Orien­
tação Educacional da Furb,
Flaviana Marchesi Granz­
zotto, quando de sua ida a

Lisboa em julho do ano pas­
sado para um encontro de
'educadores Freinet onde par­
ticiparam representantes de
25 países.

LAJE PRÉ- MOLDADA 1il"PUIA: �

�NroS·i
PARA FORRO E PISO

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

22-6500

22-6290. '

22-4235

22-4002
'

REG. CREA. N:o 5.17S . 10.0 Região
VENDAS; Rua ErT')ili'o B!um. 27 - Florianópolis - se

REDE GAÚCHA DE HOTÉIS
PLAZA COM DOIS NOVOS

EMPREENDIMENTOS

O Grupo de Hotéis Plaza acaba de assi nar dois contra­
tos que irão expandir ainda. mais, sua área de atuação. Em
Santa Catarina foi firmado o ato constitutivo da firma "Ho-

.

tel Plaza Caldas da Imperatriz", que tem por acionistas a

Companhia Hidromineral Caldas da Imperatriz, subsidiária
da CODISC, no município de Santo Amaro, a Hotelaria do
Sul SA. e a Predial e Administradora Hotéis Plaza SA.

Em Santo Amaro, será construído um moderníssimo
hotel, com 151 apartamentos, dotado de todos os requisi­
tos da lnddstr!a Hoteleira termal.

A Rede Plaza ainda assinou contrato com a Compa­
nhia Auxiliar de Empresas Elétricas (CAEEB), para presta­
ção de todos os serviços de hotelaria a seu Centro de
Estudos e Conferências (CENTRECON), no Distrito de Itai­

pava, em Petrópolis (RJ).

Estes dois novos empreendimentos vêm confirmar a

tradição de bons serviços do Grupo Plaza no ramo da
hotelaria, se caracterizando como uma das melhores em­

presas do País, neste setor. É esta tradição, juntamente
com o elevado padrão de atendimento Plaza, o que fez "

com que empresas de alto nível utilizem os serviços desta
rede hoteleira gaúcha.

v i nculado 00 M i nisttirto �a& comunicações

DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N° O�1It
\

A Comissão de Licitação de Aquisição .de Materiais e

Serviços torna público que se encontra à disposição dos
interessados as especificações referentes a Tomada de

Preços, que objetiva a contratação dos serviços de Lim­

peza e Conservação na Agência da ECT de Bturnenau-SC.
Informa também que cópia do Edital se encontra afixado

no mural do andar térreo do Edifíoio Sede da ECT, e que
junto a sala 14 do 2° andar serão prestadas todas as infor­

mações necessárias.
Fixa a data de 18.07 até às 12:00 horas para a habilitação"

e a data de 19.07 até às 15:00 horas para a entrega das

propostas.
'

LUIZ PEDRO JACQUES
PRESIDENTE DA COMISSÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mondale se

Internacional - 11

-

propoe a

unir Sadat
a Begin

o vice-presidente norte­
, .' americano Walter F. Mondale

· assinalou que durante suas
: ,conversações com o presidente
-

egípcio Anwar EI Sadat voltuã
,

.

a propor que se reiniciem as
-

negociações entre os chancele­
.'

res de Israel e do Egito' em
..

Londres sob os auspícios dos
· Estados Unidos.

Mondale fez estas declara­
ções em uma reunião com a

imprensa ao término de sua vi­
sita de quatro dias a Israel.

Interrogado sobre o saldo de ,

" sua conversação de uma hora
'com o primeiro-ministro israe­
lense Mehahern : Begim o

vice-presidente norte­
americano disse que as rei.
ções entre os Estados Unidos e

o govem,� ísraelenseeram "ex­
celentes .

Quanto ao diálogo que tinha
previsto manter com Sadat em

'Alexan!lria Mondale disse que
"se discutiria "como 'podemos

·

'reeditar as conversações de
paz; que passou os egípcios
c,onsideravam necessários
tomar para voltarem a sentar na

mesa de negociações; e a pos­
sibilidade de reiniciar a confe­
rência de chanceleres em Lon­
dres".

Interrogado sobre se no re­

gresso do Egito pensava em

dirigir-se a Aleminha Ociden­
tal para encontrar-se com o pre­
sidente Jimmy Carter quando
este participar da reunião do

:'Mercado Comum Europeu
'Mondale disse que "não creio
-que isso ocorra porém terei de

-'cdecidir mais tarde".

Alexandria, Egito - O presi­
dente Anwar Sadat anunciou. de­

pois de se entrevistar com o vice-
, presidente dos Estados Unidos,

Walter F. Mondale, que o Egito
aceitou reiniciar as negociações
diretas com Israel para tratar de

\

romper o "gelo" depois de um es-,

tancamento de seis meses.
'. O líder egípcio disse ter con­

, cordado em estabelecer conversa-

· ções diretas entre os ministros de
Relações Exteriores dos dois paí­
ses, "especialmente" a instância

·

do presidente Jimmy Carter, mas

·'em troca de alguma mudança que
possa ocorrer na posição de Isr­
-ael.

Sadat afirmou, ainda, que
v Mondale voltaria a, Washington

com um novo plano de paz do
Egito. Revelou que ele viajará a

Europa no fim da semana para
,'sustentar conversações relacio­
'nadas com o Oriente Médio.

Circulam versões de que Sadat
;.ls�,'.ent'revi·snrrá 'com �Ca,rter
quando o presidente norte­

americano viajar a Alemanha
Ocidental na próxima semana

para participar de uma conferên­
cia econômica de cúpula.

.,,{ Em resposta a perguntas dos
,l jornalistas, à presidente egípcio
; não confirmou que se propusera
� efetuar conversações com Carter·

� nem com os dfirigentes israelenses,
• porém um uncionário egípcio,
,

que pediu para não ser identifi-
çado, disseram 'anteriormente:

�f.
"creio que é provável que ele se

entreviste com Carter".
"

"Permitam-me esperar que esta
�> medida romperá o gelo", frisou
"'10 presidente Sadat, referindo-se a

decisão egípcia de participar da
conferência de ministros de rela­
ções exteriores.
,.0 vice-presidente Walter Mon­

: dale, que conversou com' o gover­
: nante egípcio durante fiora e meia

, na residência dele aqui, disse aos

:jornalistas que, como resultado
: de sua visita de boa vontade neste

;fim de semana a Israel, confiava
• em que os israelenses aceitariam o

: convite norte-americano para a

� reunião dos ministros de Relações
.

Exteriores.
,

O primeiro-ministro de Israel,
Menahem Begin, manifestou an­

teontem que deseja ver as novas

'propostas de paz do Egípcio,
antes de tomar uma decisão firme
sobre 0 envio do chanceler Moshe
Dayan às negociações pretendi­
'das pelos norte-americanos com o

ministro das relações exteriores
do Egito, Mohammed Ibrahim
Kamel, e com o secretário de Es-

, tado norte-americano, Cyrus R.
Vance.

'

.

;' Perguntado se havia percebido
; algo novo no lado israelense nas

;questões-chave da retirada dos
,territórios ocupados e sobre os di,
: reitos dos Palestinos, o presidente
: Anwar Sadat respondeu: "para
• ser franco, não",
:_ O Egito rompeu as conversa-

ções diretas com Israel em 18 de
Janeiro por não chegarem a um

'acordo nessas duas questões,
Sadat disse na ocasião que não
reiniciaria as negociações plenas e

formais até receber novas propos­
'tas de Israel.

·
< Os israelenses reiteram desde

então sua oposição a uma pronta
.retirada da margem ocidental
ocupada do Jordão e na faixa de
Gaza, porém recorreram a uma

nova linguagem que poderia abrir
'Caminho a novas conversações,
,

Os meios ,de informação semio- 1

Jiciais do Egito afirmaram que as

propostas formuladas atualmente
por Sadat são no sentido de que

, :Israel devolva ao Egito templJra­
namente a margem ocidental do
Jordão e a faixa de Gaza, após o

,que' adotariam medidas de segu­
rança para Israel e se negociaria o

"status....
permanente dos territó­

rios habitados po/palestinos.
, Israel rechaçou a idéia de en­

,tregar, os territórios com caráter
"prévio, mas não fechou as portas
:à negociação desses pon tos,

·

O presidente egípcio recebeu
Mondale no Jardim de sua resi­
dência nesta cidade portuária do
mediterrâneo. após sua visita de
quatro dias oi Israel.

/

Estas cenas fazem parte da rotina na região

100 vítim,as: O resultado.
destes tris dias de

troca de tiros em, Beirute.
A luta foi inte�itente

na manhã de ontem espalhando
o pânico entre cristãos e muçulmános

Beirute, Líbano- Tropas sírias troca­

ram tiros ontem com direitistas libaneses,
enquanto o governo fazia desesperados es­

. forços para por fim aos combates que já se

prolongam por três dias e que deixaram um

saldo estimado de 100. vítimas no Leste da

cidade de Beirute.
A luta, que consistiu principalmente em

disparos de armas pesadas, foi esporádica
na parte da manhã, recrudescendo ao en­

tardecer. Segundo fontes da polícia de Bei-'

rute, aproximadamente trinta libaneses

.. perderam a vida nos combates de ontem, e. ..
� ,'Ó,títnos cinco morreram em hospitais, em

consequência de ferimentos recebidos nos

últimos dias.
A maioria dos 600 mil cristãos que

moram no Leste de Beirute permaneceu
escondida em sótãos e subterrâneos, en­

quanto outros defendiam suas posições
com morteiros das janelas de seus edifícios.

Segundo testemunhas oculares, as tropas
sírias bloquearam a área para evitar a saída
de civis cristãos.

.

Quase toda a luta foi concentrada no

setor cristão da cidade, mas esporádicos
disparos de morteiro atingiam as ruas do

setor oeste de Beirute, uma área onde pre-
dominam os mulçurnanos.

.

Uma bomba que explodiu no pátio de
uma escola no oeste da cidade deixou um

saldo de pelo menos 15 meninos feridos.
O presidente Elias Sarkis se encerrou no

palácio presidencial, reunindo-se com líde­
res cristãos e sírios num esforço para con­

seguir uma trégua. A trégua que tinha sido
ordenada pelo presidente sírio Haez Assad
não foi respeitada.

,

A Síria, cujos efetivos constituem a

grande maioria das tropas de paz que
atuam no Líbano, acusou os partidos de

direita de tentar tomar o governo pela
força. "Chegou o momento de terminar de

uma vez por todas com seus atos de trai­

ção", disse a rádio de Damasco num co­

mentário sobre os grupos direitistas liba­

neses, aos quais qualificou de nazistas e

facistas.
,

"Esses grupos, que sofrem de infanti­
lismo político e militar, não poderão con­

tinuar ameaçando a segurança do Líbano e

da Síria",
O líder ultradireitista Camille Cha­

moun, cujos efetivos são denominados de

"tigres" e se encontram na primeira linha

dQ.ca.mp'9,:êt�batal.lia� R}!gLü aos países ócí­
dentais.e.ao Vaticano.que procurem.evitar
o que qualificou de um "genocídio" dos

cristãos libaneses por parte das tropas sí­

rias .:

Chamoun disse que era a Síria e não os

cristãos libaneses que desejava controlar o

futuro do País e fez apelo para que se resis­

tisse à ofensiva síria ateãs últimas conse­

quências.
Pierre Gemayel, líder do movimento

cristão de maior envergadura, os-Falangis­
tas, lamentou o bombardeio sírio aos bair­

ros residenciais do setor cristão, mas assi­

nalou que o conflito havia sido iniciado

por "mãos estrangeiras que se movem sigi­
-Iosarnente para semear a discórdia entre

I libaneses e sírios, num momento em que
estamos mais necessitados de, amizade e

entendimento do que nunca",

,

O vice-presidente norte-americano Wal­
ter Mondale, de visita à lsreal, disse que
seu país havia pedido ao LÍbano, Síria e

aos cristãos libaneses que ponham fim ao

derramamento de sangue. Um porta-voz
da embaixada norte-americana em Beirute

negou-se a especificar qual seria a inter­

venção mediadora dos Estados Unidos no

conflito, mas disse que funcionários de seu

governo haviam realizado contatos com

membros dos setores em disputa.

Nixon ressurge como conselheiro

Disposto a receber tanto os democratas co­

mo 'os
<,
republicanos, sem preferências pessoais.

Hyden, Kentucky - O
ex-presidente Richard Nixon
pronunciou seu primeiro dis­
curso desde sua renúncia, no

que poderia ser o início de
uma nova carreira como con­

selheiro político.
Propôs-se por fim ao isola­

mento que se impôs em San
Clemente depois que abando­
nou o cargo,

Disse aos repórteres que es­

tava disposto a prover conse­

lhos a todos os que estejam de
acordo com seus pontos de

vista, sejam democratas o�
republicanos.

Embora descartando sua

participação em política "no
sentido tradicional" pareceu
colocar-se numa posição crí­
tica do govílrno do Presidente
Jimmy Carter, ao menos em

s).la política exterior.
Não pode ser mais que alen­

tadora para Nixon a recepção
que lhe tributaram os residen­
tes do distrito de Leslie em seu

primeiro discurso desde 9 de

agosto de 1974.

os- Estados Ú nidos fortes
pódem manter a paz e que "as

palavras enérgicas, quando
não apoiadas por ações fir­

mes, são exatamente como

um canhão vazio",
Os 500 habitantes do po­

voado votaram pelos demo­
cratas apenas uma vez em 100

,

anos e sua aclamação ao ex­

presidente pareceu quase to­

tal.
O povoado convidou Nixon

Ia cerimônia de inauguração
de um complexo recreativo

que custou 2,2 milhões de dó­
lares e ao qual se deu seu

nome. Milhares de visitantes
acudiram ao lugar para sua

chegada ao centenário do dis­
trito.

O ex-presidente centralizou
seu discurso em polítiCa exte­

rior e insistiu na lealdade na­

cional e na necessidade de

conseguir a paI. l1lundial atra­

vés de uns Estados Unidos
fortes Afirmou que alguns di­

rigentes tem sofrido "certo

dchilitarnento da vontade":

Tampouco poderia ter esco­

lhido melhor lugar para lan­
çar sua mensagem de que só

Nixon: sem eS,crúpulos.

Argentina e

Chile sentam-

se à mesa do

"diálogo"
Buenos Aires - Inaugurou-se

ontem a terceira série de reuniões
da comissão mista argentino­
.chilena número.dois, que procura
solucionar complicadas diferen­
ças fronteiriças entre os dois paí­
ses, qualificadas de "diálogo de
surdos" por um jornal local, de­
vido ao seu lento progresso.

O matutino "CÍarin" expressou
que ".,. as negociações com o

Chile se parecem a um diálogo de
surdos e a possibilidade de um

acordo sobre os limites austriais
nem sequer se avista".

'Ü mesmo jornal publica uma

caricatura do conhecido humo­
rista Landru, Aparecem duas pes­
soas, no ano 2 mil, suspensas no

ar mediante um mecanismo de
vôo ultramoderno. "Alguma no­

vidade?", pergunta um. "Amanhã
viajo a Saturno, continua com

êxito a colonizacão da 'Lua e na

sexta-feira se reúnem as comissões
do Chile e da Argentina para tra­
tar dos limites' do Canal de
Beagle", responde o outro perso­
nagem,

As reuniões se realizaram na

embaixada chilena que' situa-se
sobre os Jardins de Palermo, em

um setor residencial de Buenos
Aires. A missão transandina deve
ser encabeçada pelo embaixador
Francisco Orrego Vicuna. Preside
a delegação argentina o general
Ricardo Etcheverry Boneo.

A comissão, uma das duas
formadas depois de entrevistas.
mantidas ao começo deste ano

pelos presidentes Videla e Pino­
chet, procura resolver antigos
pleitos limítrofes na zona Austral,
concentrados na zona do canal de

Beagle, O problema se complicou
o ano passado quando a Argen­
tina rejeitou um laudo arbitral
britânico, que outorgou ao Chile
soberania sobre três ilhas situadas
no canal, avançando sobre temas

que, segundo disse o governo de
Buenos Aires, não haviam sido
submetidos a arbitragem.

As autoridades argentinas sus­

tentaram, assim mesmo, que o

Chile está fazendo uma interpre­
tação extensiva do laudo britâ­
nico para deixar sem efeito o an­

tigo princípio de-que o Chile se

circunscreve o Oceano Pacífico e

a Argentina o Atlântico, base de
uma solução pacífica conseguida
no fim do século passado.

A comissão número dois tem
um prazo de seis meses para pro­
duzir sua sentença, porém a deci­
são final corresponderá aos dois
presidentes.' O prazo começou a

'correr dia 22 de maio.
Previamente, a sorníssão-nü­

mero um havia Jmado uma série
de "normas de harmonia e equi­
dade" na zona litigiosa, assim
como um mecanismo de consulta
para evitar incidentes fronteiri­
ços,

O temário da comissão número
dois foi fixado na denominada
"ata de Puerto Montt", assinada
na cidade chilena homônima e equi-
20· de fevereiro pelos presidentes
Videla e Pinochet. Compreende
CinCO pontos básicos: a) A delimi­
tação' definitiva das jurisdições
que correspondem a Argentina e

ao Chile na zona austral; b) Me­
didas para promover políticas de
integração física, complementa­
ção econômica e dos interesses
comuns antartidos; d) Questões
relacionadas com o estreito de
Magalhães que indiquem as par-

. tes e e) Questões .relacionadas
com as denominadas "linhas de
base retas" para a delimitação
fronteiriça.

Os dois governos, posterior­
mente; deverão acertar os instru­
mentos internacionais adequados
que permitam chegar a uma solu­
ção sobre os limites, jurisdições,
cooperação e entendimento recí­
procos, etc.

Tito dá

parabéns ao

seu colega
Carter

, Belgrado - O 'presidente
Josip Broz Tito expressou a

esperança de que .as relações
amistosas entre os Estados
Unidos e a Iugoslávia conti­
nuem com caráter "Perma­

nente", em um telegrama que
enviou a seu colega Jimmy
Carter por motivo da. come­

moração hoje do Dia da Inde­
pendência norte-americana.

Tito desejou no telegrama
seus "melhores desejos" pela
saúde de Carter e pela "pros­
peridade do amistoso povo"
dos Estados Unidos".

Tito referiu-se a sua visita a

Washington não muito dis­
tante para assinalar: "-desejo
também nesta ocas,ião expres­
sar minha convicção de que
nossa cooperação, no espírito
das conversações especial­
mente frutíferas que tivemos
recentemente e a declaração
conjunta que emitimos nessa

ocasião, continuará
constituindo-se no futuro um

acontecimento de caráter

permanente e amplo que satis­
faça os interesses e tendências
dos povos norte-american_os e

iugoslavo".

A imagem de Perón
• •

reaparece e .nquleta
as forças armadas

Peron: retomo inconcebível?

Buenos Aires - O Peronismo está retornando à ativi­

dade política e sindical, depois de uma pausa forçada de dois

anos que se seguiram à sua derrubada do poder pelas Forças
Armadas,

Embora o atual regime militar mantenha em vigor a proi­
bição de atividades partidárias, os seguidores do falecido
Juan D, Peron estão estudando as formas de fazerem sentir
novamente sua presença.

, Sábado último transcorreu o quarto aniversário da morte

de Peron. Em 1976, há pouco mais de três meses do golpe
militar, o aniversário passou despercebido. No ano anterior,
um grupo de líderes sindicais e políticos do Peronismo ten­
tou publicar uma nota como matéria paga sobre a data, mas

não o conseguiu. Este ano, porém, organizaram uma missa
em uma igreja do centro de Buenos Aires, à qual comparece­
ram cerca de quatro mil pessoas, inclusive os mais Rotáveis
líderes da hierarquia peronista de todas as tendências,

Somente não compareceram os expoentes do setor ultra-
.

esquerdista do movimento, que se separaram dele em 1974

para empreender o caminho da "luta armada", através da

organização terrorista Montoneros. Esse grupo guerrilheiro
foi em grande parte desarticulado pelas forças de segurança.
Centenas de seus militantes morreram, foram presos ou

fugiram' para o exterior.
Há dois meses, correntes políticas vinculadas ao governo

anterior, embora separados por diferentes problemas, coin­

cidiram em organizar um "movimento sindical peronista",
coisa que seria inconcebível um ano atrás.'

Sexta-feira passada o semanário peronista "Tribuna de La

República", que esteve fechado durante vários meses no ano

passado, publicou na primeira página uma foto do presi­
dente Jorge R. Videla com uma legenda que dizia: Videla não

é Peron".
Referia�se a uma declaraçãe nesse sentido feita pelo presi­

dente a jornalistas estrangeiros, ao comentar as demonstra­

ções de adesão que recebeu, quando a Argentina �e consa­

groucampeã da Copa Mundial de Futebol, a 25 de junho.
Todavia, o sentido do título do semanário foi interpretado
também como uma lembrança aos peronistas .que houves­
sem participado daquelas demonstrações de júbilo coletivo.

Reina a impressão de que este ressurgimento do pero­
nismo poderia desagradar as Forças Armadas ou pelo menos

)'jáç'g�rarldé:maioria" dela''''s'1;;
u c ,,-

ti
1', ',.' '''"'d' <_ L;i'd""':

,., .. :� �1,"".'i":''' ""��."'",.),, L':,q e, con muam COpSI eran O-IOS

'\Justlç!�hstas" e seuslíderes come-es pri neipais responsáveis
pela profunda crise em que a Argentina se 'achava mergu­
lhada até 1976.

O governo prometeu inaugurar um diálogo com os diferen­
tes setores, para elaborar ofuturo iristitucional do país. Está

tendo, porém, o cuidado de desalentar qualquer expectativa
de reinício' da atividade política.

Bolívia: O

número de

eleitores

não é real.
La Paz - Novas denúncias sobre

uma suposta fraude organizada colo­
caram ontem um ingrediente de in­

quietação no processo eleitoral boli­
viano, que no domingo chegará a seu

final no primeiro encontro do País com

as Urnas depois de doze anos,

As repetidas acusações oposicionis­
tas ao regime militar de parcialidade
das autoridades com o candidato ofi­

ciai, o general Juan Pereda, foi adicio­
nado um estudo, segundo o qual nos

registros eleitorais haveria duzentas
mil pessoas inscritas ilegalmente.

O estudo, publicado no jornal "Pre­

sencia",
.

qualifica c!)mo "incoerentes"
os informes da justiça nacional eleito­
ral a respeito dos cidadãos inscritos

para votar e acrescenta um dado sur­

preendente: em alguns distritos haveria
mais inscritos que o máximo total pre­
visto.

Os informes da corte eleitoral divul­

�ados poucos depo-s do fechamento
Ios registros de. inscrição, no dia nove

Je julho, mencionaram uma cifra de
pouco mais de dois milhões de votan­

tes.

Essa cifra significa' que "há uns

trinta por cento de votos fraudulen­

tos", de acordo com o Movimento
Nacionalísta Revolucionário - MNR .

que apresenta como candidato o ex­

presidente Victor paz Estenssoro.

Segundo o estudo, o número totat de
.cidadãos inscritos não deveria ultra­

passar um milhão e oitocentos mil, en­

quanto os que votarão no dia novede

julho não passarão de um milhão e
seiscentos mil, descontando vinte por
cento de abstrações, porcentagem con­

siderada normal em toda eleição,
Na Bolívia, o sufrágio é universal e a

ele têm direito todos os cidadãos a par­
tir dos 21 anos,

Sobre uma população de cerca de
cinco milhões de habitantes, calcula-se

que o número potencial de votantes é
de 2,4 milhões, Mas alguns pela falta
de costume em votar e outros pela indi­

ferença ao cumprimento de deveres CÍ­
vicos e, fi­

nalmente, pela deciSão de abster-se da

inscrição e da votação, o número de

registrados havia sido antecipada­
mente calculado em um nível muito
inferior ao número potencial.

O estudo revela como algo "incon­
cebível" que, por exemplo, nos distri­
tos onde se encontram os principais
centros mineiros e onde se considera

que há maior consciência política e so­

cial, a porcentagem de não inscritos
tivesse sido tão alta.

Nesses distritos, é acentuada a opo­
sição ao governo militar e se acredita

que, por isso, muitos votarão contra o

candidato oficialista.
Em compensação, assinala-se que

nas cidades de La Paz, Santa Cruz e

"
Cochabamba, onde. recentes pesquisas

, ��9.: varit'a��mi�R'�5nera'I"Pf!eda: se ;.1
inscreveram mais pessoas. 'ao. que os

cálculos iniciais tinham preV!�to,
Adianta também uma versão da

corte eleitorai no sentido de que "resta:
riam a ser computados registros cor­

respondentes a 50 mil pessoas": Entre
as "Incongruências" atribuídas a corte

eleitoral, destaca-se uma negativa
'

sobre revelação de um detalhe dos ci­

dadãos inscritos no departamento
(Província) de La Paz.

. A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAtS DE SANTA CATARINA - CODISC, torna

público, para conhecimento do s interessados,' que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS
- EDITAL N° 11178, para aquisição de uma máquina contábil alfa-numérica, com três
totalizadores e memória algébrica, assegurados assistência técnica e curso de especializa­
ção no equipamento.

As propostas deverão ser entregues até às 15:00 horas do dia 14 de julho de 1978, na sede
da CODISC, à Avenida Brito Peixoto s/n.>, em Laguna, SC, O respectivo EDtTAL e maiores
esclarecimentos poderão ser obtidos no endereço supra, no horário das8:00 às 12:00 e das
14:00 às 18:00 horas, de sequnda a sexta-feira,

Laguna, 28 de junho de 1978.

AVISO

A DIRETORIA

NOTA' JlIlllL' (l.'" 4 1L'--;ll'S de cad:l IlI�S. ('IUl' sl'r;io ptlhl!ctdu'\ touas tl'rças-!'eira)<" n:spnlllla-Ns
i.: co]mjlle-oS IllJlll l'I1Vl'loPL' (Olll I) \l'lJ 1l01l1l' l' l'l1th.'rl'�'o l' lkl)l)sitc-us!la llrJW das I-:s­

"ol:ls Fis" I'"� Av. Rio Ilr:lllt'O. Ih)· l'l"ri:lllúpolisl' g:lllhl' UIll:l BOLSA IlI' IS_fLlI)().

TESTE flSK DE INGLÊS

Ch�){)s(' lhe corrcct answcr. Only OJI(: anxwcr is corrcct

1 A lhe SUII is in a sky IJ The SUIl is in thc sky
(' Sun is III a sky IJ /\ SUll is in a sky
What J ohn doing"
A are B Ju (' does D is

3 . John und Mary. thcrádio.
A are listcning 011 B are listening to

C is listelling 011 IJ is listcning to

4· Bill a1111 I herc.

A WC'fC II are Y'2u (' wc are

:; . Sarah. what doing?
A shc is IJ are you (' are

(I. Marys thc gardcn.
A in B at (' DI!

7· Âre l!lere six hooks 011 lhe lahlc'!

A 'No. afC flvc II Nu, thcrc urc thrcc

C No. thcrc's lhe U!le Il No. Ihere are all�'

H· rOIll oflell sings. hUI',
A Sillgs S<nah'! H Sa rah sillgS? (' Sarah <úws'!

li· TOl1y is ll)()king aI

A shc II ilc (' heI

10· WIJ(I\ tilat h(w'!

A Is Bill II /1\" OJll_ (' II "';1 bl')

Dare

Il inll)

Il does Sarah'>

Il hno
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ÁLVARO AUTOMOVEIS
AV. HERCíuo LUZ. 219 - FONE 22-9147

ESTOQUE DE VEíCULOS

PASSAT TS PRATA METÁLlCO 1977
FIAT 147 AZUL Mf\RINHO 1977
CHEVETTE BRANCO EVEREST 1975
BRASíLIA AMARELO SAFARI 1974
CHEVETTE BRANCO EVEREST 1974
1500 AMARELO IMPERIAL 1973
1300 AMARELO C')LONIAL 1972
VARIANT AZUL PAtÃO 1972

. . Carro pelo melhor Preço.

. .

i � •

:,
"' v. �" •• ,,'" 1\" 111111/1\1)(1 @;

Rua Gaspar Outra 90
Estreito:- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQU E DE VEíCULOS USADOS

MODELO
Sedan 1300L
Sedan 1300L
Sedan 1300
Sedan 1300L

, Brasília
Brasília
Passat
Passat
Kombi
Corcel

ANO COR
1976 Azul
1976 Amarelo
1976 Vermelho
1977 Branco
1976 Bege
1977 Bege
1976 Branco
1977 Branco
1976 Azul
1975 Branco

Possui mos também toda a linha VW 78 para pronta
entrega. com financiamento próprio em até 24 meses com

crédito na hora.

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
RUA SILVA JARDIM N° 1

FONE 22-5381

Brasília Branca OK '

, . , 78
Volks 1300 Azul .. , , " , 77
Volks 1300 Branco , 77
Vqlks 1300 L Branco, , , 76
Corcel STD Branco .. , , 76
Volks 1300 Laranja , ' 75

[� .BEJIRA MAR]
Av, Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) _

.

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344
Variante II Verde Musgo Met. 1978
Fiat Amarelo 147 L 1977
Opala Cupê Marrom Met.. 1977
Brasília Branca Nevasca

, 1976
Ford GalaxieL.T.D. Verde/Areia 1976
Volks 1.300 Banco' 1975
Chevete Branco 1974
Volks 1.500 Azul : 1974
Opala Azul 1974
Volks 1.300 Bege 1973
Ford Corcel Luxo Branco 1972
Volks 1.500 Bege 1971
Opala Vermelho 1971

PHIPASA
/IODO
AutomÓIIeÍs s.a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 • Estreito

Telefone 44·3937

CEP 68000 • Flortanopolts • Santa Catarina

, Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

AMARELO
VERMELHO
BRANCA
BEGE
AMARELO METÁLICO
BRANCO
BRANCO
AZUL
BEGE
VERMELHA
BRANCO
VERMELHO
AZUL
BEGE

76
72
75
75
75,
69
76
76
76
76
74
74
73
76

CORCEL LUXO
CORCEL STD
VARIANT
PASSAT L
PASSAT
VOLKS 1300
VOLKS 1300 L
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
CHEVETTE
CHEVETTE
CHEVETTE
KOMBI

CORCEL LUXO/76
Vende-se. com rádio. instalação para toca-fitas, bancos
extras reclináveis, e ainda os bancos originais, acarpe­
tado. ioga de tapetes de borracha. Único dono, Tra�as
contra roubo. sistema de alarme - 65.000 km. Perfeito
estado. Preço: Cr$ 56.000,00.
Ver no Largo São Sebastião - Fone: 22-5830.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

BRASíLIA branca , 1977
VOLKS 1300L bege 1976
VOLKS 1300 vermelho 1976
VOLKS 1300 marrom 1974
VOLKS 1500 marrom 1974
PICK-UP volkswagen branca 1975
PICK·UP volkswagen amarela 1975

COMPRA-VENDE-TROCA

Fiat 147· Branco Alpi OK
Fiat 147-L - Branco Alpi , OK
Volkswagen Azul 1300-L OK
Ford Corcel Bege· ST,D OK
Voikswaqen 1300-L 1300-S : 74-75i"6
Variant Azul , , 1975

Dodge Dart - Ocre - Dodge Dart Preto 4 portas 73-74
Opalas Verde Metálico e Azul , 75-78
Financiamos pelo CRED-IPESC.

I

� A�!���E:OL!:Ao �
AV. RIO BRANCO, 78

FONE: 22-9077 - 22.1392

Chevette OK várias cores

Opala OK várias cores

Dodge Polara OK várias cores

Merick 4 cil. super luxo , 78
Fiat luxo 77

Dodge 1800 luxo 75

Dodge 1800 G L 74

Volkswagen 1300 74'
Moto Yamaha 350 _71

NÃO FECHAMOS PARA O ALMOÇO

ANO
1975
1974
1977
1969r
1976
1974
1973
1974
1973
1975

ALUGA·SE
1) Casa c/4 quartos --: Itaguaçu Cr$ 9.000,00
2) Sala Felipe Schmidt - 142m2 Cr$ 12.500,00
3) Casa Lagoa mobiliada Cr$ 4.500,00
4) Casa Trindade - Mista Cr$ 4.000,00
5) Apto. c/ 3 quartos c/telefone garagem .. Cr$ 5.800,00
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Otton Gama
D'Eça, 139-Loja 04 - Fones 22-3537 e 22-6551 - CRECI
n.? 58.

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

.'

•

•

0.: FLORIANÓPO....S PARA BLUMENAU
07:30·10:30 - 1200 - ,500.,8:00 hór•• • DIRETOS
0.: BLUMENAU PARA FLORIANÓPOLIS
08:00 ·1.000 ·1300·1500.1800 hom· DIRETOS
0.: FLORIANÓPOLIS PARA CURITIBA
05:00 ·01:00·09:16·11:110 ·13:00·16:00 ·1700·19:15·21 :15 0'2300 horas
0.: CURITIBA PARA FLORIANÓPOLIS

I 106:1.6 ·,07:15 - 0800 ·11 00 -13:00 - 1600 ·1700·1900·21 :15 o 23115 hora.
.

I • 0.: FLORIANÓPOLIS PARA JOINVILLE
..

• I 0600 . 05:30 . 0700 • 0800 - 08:16 ·'1000· 11 :00-12:16· 1300'- 13:30 . 1400
'14:30 • 1500· 16:30 . 11:00 - 19:15 - 19:30 • 21 :16·22:30 i 2300 hor.
0.: JOINVILLE PARA FLORIANÓPoLIS

·OISI·07oo·07>40·08:30 ·09:30 -09>10 ·11:25 ·12:30·1300 -13:25·1500
'11:25·1700·17:25 - lS:OO· 19:25 - 19046 - 21:25·23>40 .01>40 ho....
, 0.: CRICIUMA PARA sAo PAULO

.

DI...._ .. 18:00 ho.... carro conlltnciOMl ... 1800 h_ c...ro-Lei1l>
"c.: slo PAULO.AllACRICIUMA
Di.._..... 19>45 ........."" conwnci_ ... 20:15 h_ CI"",Leito
0.: FLORIANÓPOLIS PARAtlAFRA

: DI""INnte .. 0600 hOI1ll .

0.: MAFRA PAR� FLORIANÓPOLI$
DI,,'o,,_to"05��11II

.

'.

,00:JOINVILLE PARA LAGES

8/
.

Dlarlo"_.... 0800 hor.
Do: LAGES PARA JOINVILLE
DIorlomon..... 08 00 ho....

VENDE·SE

Fusca 1200. Preço Cr$ 8.000,00. Tratar fone
44-2522 - ramal 88.

Rua: Santos Saraiva,.. 1155 - fones 44-1178 e 44-3400.

.

Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se ponto e

instalações comerciais à Rua: Dr. Heitor Blum, n.o 141 -

sala - 5 c/ área de 320m2, que contém: Decorações
internal balcão, prateleiras, luminosos, tudo por apenas
Cr$ 70.000,00. Interessados tratar com Sr. Elias.

ALUGA·SE CASA

BOM ABRIGO COM 3 QUARTOS, SALA, COZINHA E BWC.
ALUGUEL CR$ 3.000,00. TRATAR TELEFONE 22.5677.

CATARINENSe:
.o TRANSPORTE CARINHOSO

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS'

APARTAMENTO NA TRINDADE
CR$ 35.000,00

Transfiro apto. com 2 quartos recém construído, próximo à
UFSC por Cr$ 35.000,00. Aceito carro. Tratar fone 22.4221.

MARCA
Belina
Belina
Belina
Corcel
Maverick
Maverick
Fuck 1.300
Fuck 1500
Opala Cupê
Chevette

COR
Azul Met.
Azul
Vermelha
Brancó
Azul
Vermelho
Verde
Branco
Vermelho
Branco

ENDE·SE PO
ALGUNS TROCADOS:

a) 1 - Lambreta ano 1971:'
-

b) 1 - Fotocopiadora 305:
Tratar com o Sr. Elias- Rua Santo Saraiva, 1.155 fones 44-1178 e

44-3400.

'�_._-

I Máquinas rodoviárias com pouco uso, todas
em perfeito estado de funcionamento e con­

servação, que poderão operar de imediato.

- Hetroesóavadeira Massey-Ferguson,
ano 1976, 2.100 horas:

�, L' ,,' .-t'JHetr��s��Vàde'tra. case;' ano 1977, 500 �
horas. .- r "": • '"

Carregadeira Vale, ano .199'6, modo
1900B, 2 1/2 jc, 1500 horas.

- Carregadeira Caterpillar, ano 1977,
mod.930.

�Carregadeira Michigan, ano 1977, modo
.

55,21/2 jc.
- Tratorde Esteiras Caterpillar, ano 1977,

mod.D6.

- Escavadeira Hidráulica Poclain, ano

1976, modo '"'V2P.

- Motoniveladora Caterpillar, ano 1974,
modo 12 E.

Consulte-nos pelos telefones 44-0340 e 44-
5078 e fale com Luiz Roberto ou Raul, que
poderão lhes dar todas as informações neces­

sárias inclusive sobre financiamento.

VENDE·SE TELEFONE

Prefixo "22" Comercial, quitado para instalação
imediata. Tratar pelo fone 22-9170 ou 33-0588

MAURO MANFFIOLETTI SCARABELOT
VIMÓVEIS

Tudo em matéria de móveis de Vimes, Bambu e Madeira.
Av. Aniceto Zachi, 894.- Palhoça-Ponte de Imaruí - SC.

TI;LE:FONE
TRANSFERE-SE ASSINATURAS DE TELEFONES JÁ INSTALA­
DOS E FUNCIONANDO.
LINHA 33 - RESIDENCIAL CR$ 12.000,00+ 18,x 478,00
LINHA 22- COMERCIAL CR$ 12.000,00+ 24 x 757,00
TRATAR À RUA 7 DE SETEMBRO.N.o 7 - 1.0 ANDAR i

o ESTADO
ITAJAí

AGÊNCIA DE EMPREGADAS DOMÉSTICAS

Dispomos de Empregadas Domésticas, procedentes do in­
terior c/Refe. Rua: FELIPE SCHMIDT, 58 13.0 andar cj
1308.

TELEFONE - ALUGA·SE
Residencial prefixo "22"

Tratar fone 44-0318.
Falar c/Sr. BENTO

DATILÓGRAFO E ALMOXARIFE

PRECISA·SE DE EMPREGADA
Casa de uma pessoa precisa de empregada, paga-se bem. Pede-se
referência. Tratar: Edf. Visconde de Ouro Preto, apto. 906 no pe­
ríodo das 10 às 12:00 horas. (Pça. Pereira Oliveira).

..

PO DE' PEDRA'

.1.,��Ii,DB'��iG2Q'l.,PARA
,,,

'J"'''A'">-.'R-'rD�IKS -E;"'P'�'�IOS'
.... • • .:. ! t ,,� ," '. Ivl' ! "

.

- fi,'

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS'
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

, I

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 22-7033

EBRASA- Empresa Brasileira de Construção Naval S/A., neces­
sita, para admissão imediata, de:

- UM DATILÓGRAFO com noção e conhecimento de corres­
pondência; e

••••••••••••••••••••••••
•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

* COZINHAS?
(Kitchens etc.)

* ARMÁRIOS?
* ESTANTES?

também é
com a Ástor

- UM ALMOXARIFE com experiência comprovada e idade
aproxlmada de 30 anos.
Além de outras vantagens, a EBRASA oferece bom salário, refeitó­
rio no local de trabalho, como também assistência médica e seguro
de vida gratuitos.

.

Os interessados poderão obter informaçóes pelo telefone 44-3522,
ou procurar o Departamento Pessoal da EBRASA du rante o horário
comercial- naBR 101- KM 112-Bairro Salseiros, Itaja!, SC-,
para a realização de testes.

CURSO DE VITRO ARTESANAL
E PINTURA EM ESPELHOS

INICIO - JULHO/78

INFORMAÇÕES - Fone: 44-0305

CENTRO DE TOMOGRAFIA AXIAL COMPUTORIZADA S CUDA

TOMOGRAFIA COMPUTORIZADA CEREBRAL

O mais moderno, rápido e eficiente método para diagnós­
tico das lesões cerebrais.

Rua Brigadeiro Franco, 122 (Mercês) - Fone: 24-3711 -

80.000 - Cu ritiba-Paraná

Fabricação própria. Preços diretamente da fábrica ao con­
sumidor.
Telefone chamando um dos nossos projetistas. sem com­

promisso. Há financiamentos. Atendemos. também. em
outras praças.

�ástDr MÓVEIS.
DECORAÇÕES.
PROJETOS

. INÚTIL APRESENTAREM-SE SEM OS REQUISITOS ACIMA.

•

•
LOJa e Shaw-roam. Rua Jerônimo Coelho. 18 - Fone 22-5431

• lndústna. LOJa. Escntóno e depósito. Rua Lauro Ltnhares. 252 - 't nndeõe •

•
Fones 33·1316, 33·1691 e 33·1388

•

• •••••••••••••••••••••••

DR. GUILLERMO A. GODOY

Diplomado pela Universidade de I?uenos Aires

ATEROESCLEROSE - Prevenção e tratamento
dos sintomas precoces do envelhecimento -

Marcar hora 44-3503 - Rua São José 215 -

Estreito-Florianópolis.

••
•••

.• 'li COPIAS HJ;UOGRAFICAS �. XEROX
PLASTIF:ICAÇ9.ES - ENCADERNAÇÓES

SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

TREVOcopiadora

Centro Comercia!
Aderbal Ramos da Silva. conjunto, 208.

RUA ANITA GARIBALDI, 30. �EL. 22-7970- Fpotís

MÓVEIS!!! Especiais e s?b medidas

FÁBRICA. MOCALI MÓVEIS LTDA.
LOJA· MERCADÃO DE MÓVEIS LTDA.

Telefones: 44-2558 - 44-4894 - 22-6899
Solicite nossa visita

LlMPEZJfDE FÕsJA-� _ ...

cE' DESINTUPIMENTO EM GERA..
.

Tratar: rua Max'Schramm - antigo posto 5
.. ,

Estreito-Florianépolis - fones: 44-4�4Q 3 44-1996,

A.J.IBAGytJ. APVOGiADO
.OAB 1076 �·êrecf.2.
Rua Santos Saraiva na 1Õ'66

. aluguéls-'- Cobranças
Locações - Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugal.
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341.

PROCURA·SE

Cão de Raça COCKER ESPANIEL, preto 3 meses aproxi­
madamente, quem encontrar será bem gratificado, tele­
fone ,22-7403 no horário comercial.

DECLARAÇÃO
Declaro para os devidos fins que foi extraviado o Certificado de Registro de
Veículo n.? 0012514. do Vei,eulo Marca Volkswagen. Chassis n,o BJ -419325.
Placas n.O PZ-0148. da Sra. EUG�NIA L. TAFFAREL.

Pinhalzinho SC. 29 de junho de 1978

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Carteira de Identidade de n.O 555.777 expe­
dida em SC e de propriedade do Sr. Luiz Mário Pereira
Gomes.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados todos os documentos do veículo marca

Corcel GT, ano 1975 - placa BB-2078, pertencente ao Sr.
José Vieira Pamplona.
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(A IlmOVEIS
CRECI-SC 228 - CGC 83.286.195/0001-05

Rua Preso Nereu Ramos, 42· Fones: 22·8588 - 22·9� 14

FLORIANÓPOLIS· SC

ATENÇÃO - Além dos imóveis acima relacionados dispomos oe vários outros. Aceitamos troca, mantemos plantão aos

sábados e domingos até as 12:00hs.

APARTAMENTOS
Ed. Alpersted - c/2 qtos., 1 suite.
Ed. Mansão de Heidelberg - 2 qtos., suite.
Ed. Ivo Silveira - c/l e 2, garagem.
Ed. Visconde de Ouro Preto - 3 qtos.,
Ed. Jorge Daux - c/3 quartos.
Ed. Ana Terezia - c/2 qtos., suite:
PONTA DE BAIXO

.

Terreno com 13.761 m2. Ótima localização.
CASAS'
ESTREITO· C/3 qt08., e garagem
ITAGUAÇU - C/3 quartos, suite e garagem

ALUGA-SE
CASA E APARTAMENTO EM DIVERSOS PONTOS DA CI­
DADE.

"

I
\ .'

•
t

IMÓVEIS PI ALUGAR
L - 136 - CENTRO: Apto. Ed. Dias Velho, contendo 3 quar-'
tos, living, copa, cozinha, BWC, dep. empregada e área

, serviço - CR$ 5.000,,00.
L - 107 - CENTRO: "pois pavimentos (20 e 30), contendo
cada pavimento 530 ,00 m2, 4 salas, carpet, ar condicio­

nado, BWC e garagens - CR$ 95.000,00.
. L - 138 - COQUEIROS: Apto. Ed. Itamaracá, contendo 3

quartos, living, BWC, cozinha, área serviço e garagem­
Cr$ 3.700,00.
L - 139 - JARDIM ATLÂNTICO:·casa contendo 2 quartos,
living, copa, cozinha, BWC, lavanderia, garagem, lustres,
telefone. Cr$ 4.500,00.
L - 144 - ESTREITO: Apto. contendo 3 quartos, living, sala
estar e jantar, BWC, cozinha, BWC empregada, área ser­

viço, carpet, - Cr$ 4.000,00.
L - 142 - CENTRO: Salas n.vs 805 e 807 - Ed. Ceisa Center,
com 53,00m2 cada uma, acarpetadas - Cr$ 5.000,00 - cada
uma.

.

L -141 - CENTRO: Salas - Ed. Ceisa Center, com 53,00 m2,
carpet e garagem - Cr$ 5.500,00.
L - 140 - CENTRO: Apto. situado na Av. Mauro Ramos,
contendo 3 quartos, sala, BWC, cozinha, área serviço e

garil-gem - Cr$ 5.000,00.

Rua Max de Souza, 662 • Coqueiros
Fone 44·1278 CRECI·57

MENOR PREÇO
,
,

, .

,

;I
•
,

Localizado no Sai rro de CQ­
queiras. São de 1 e 2 quartos-]
"com garagem" e demais "',

dependências aproveite
nossa oportunidade de preço
e condições. Otimo acaba­
mento e fi nanciamento pela
Caixa Econômica Federal.
Vendas: Diretamente na em­

solicite a visita dopresa ou

corretor.

. (!l PREDIBENS
:.

'" la incorporadora. construtora e imobiliária
.:J I::. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

PREDIllENS Fones - 22-6099,22-6756 e 22-4769
." .: .... H[.'·

\ ALUGA
SALA 42m2 CEISA CENTER ÓTIMO PREÇO 3.500,00
LOJA TÉRREA ED ALFA CENTAURI 75m2 6.000,00
CASA CENTRO ótima para uma CLíNICA 180m2 carpet, 2

quartos, livi ng, sala de jantar, copa cozinha, toda c/ armá­
rios embutido telefone, garagem fechada, 2 carros.

CASA centro 3 quartos carpet dep. de empregada demais
de. 5.500,00

.

CASA BOM ABRIGO 3 quartos (suite) dep. de empregada,
demais dependências 5.800,00
ED: ITAMARATI apto 3 quartos garagem, dep. de empre­
gada e demais dependências 5.800,00
ED. GABRIELA 3 quartos carpet garagem e demais depen­
dências 6.000,00
ED. CRISTINA i quarto carpet e demais dependências
3.500,00
KITINETE ED. GOV FELIPE SCHMIDT CARPET 3.000,00

VENDE
TERRENO TRINDADE SULBRASIL 18x27m ótimo preço
'TERRENO JARDIM LOS ANGELES Lotes 400m2 ótimo

preço
TERRENO CANASVIEIRAS 400m2 ótima locaiização

. A RM GARANTE O SEU ALUGUEL ,

VENDE

COQUEIROS· C/3 qto.., garagem
BALNEÁRIO - 3 e 4 qtos., garagem.
CAPOEIRAS - C/3 qtos., suite e gar.

TERRENOS
BOCAIÚVA - 378m2.
LAGOA - 384m2.
JURER� - 450m2
CENTRO· 840m2.

LOTES NO ESTREITO
Dois, cada um com 540 m2 (12 x 45). Negócio de ocasião.

/

ÓTIMO NEGÓCIO
Apartamentos em Coqueiros, com água
quente, gás central, garagem, synteko.
Aceita-se terreno de entrada (que seja de
boa comercia1izáçáo). Transfere-se pres­
tações de financiamento.CASA NA RUA.MOURA

Com dois quartos, uma suíte, sala, cozinha, dependência
completa para empregada, garagem, churrasqueira. Cr$
600 mil.

�"�
......... �..... ;� ..... .,..

TERRF.'NO":_ VENDE·SE o ESTADO
RIO DO SUL

...._-- ....

-

....
------

IMOBILlARIA SOL E MAR

Praça Hercílio Luz, 202 • fone 44-3744
Creci 590 • São José . SC

CASAS
1) Ótima residência no Abraão por 350.000
4) Finíssima residência de alvenaria em São José
200.000,00 de entrada e saldo já financiado.
3) Casa em São José por 160.000,00
4) Casa de alvenaria com 202 m2 Praia Comprida São José
por 650.000,00
5) Casa em Barreiros por .140.000,00 a combinar
6) Possuimos muitas outras. casas em diversos bairros da
Grande Florianópolis.

TERRENOS
1) Lote na Armação por Cr$ 50.000,00
2) Lotes na Tapera por apenas 16.000,00
3) 900 m2 no Roçado São José - Barbada.
4) Lote no centro de São José por 120.000,00
5) No Itacorobi 375 m2 acesso pela Bei ra Mar Norte por Cr$
140.000,00
6) Lote na Fazenda do Max São José por Cr$ 60.000,00
7) Possui mos diversos lotes em vários pontos da cidade.

IMOVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168· Rua Santos Saraiva 752· CRECI 764

I PALHOÇA
20 minutos do centro a 70O'tn da BR101. LOTEAMENTO
SALVADOR lotes a partir de Cr$1.200,00 mensais preço de

lançamento - perto 'de grupo escolar padaria etc,

BALNEÁRI,O PONTA DE BAIXO - uma casa recém cons­

truída com 1 E!Om2 em 3 quartos sendo uma suite, sala, sala

t,r' "dejant�r-&ozin,�a, o,. �yvCsÇ>cialii,ga[agerÍ1p/2carros.'área
de serviço. churrasqõelra, por Cr$ 330.000,00 a combinare

.� -;(::�:�Â��i�b��)��toBjjmff��::0������f,8���0�.
ônibus na porta por Cr$ 5.400,00 mensais.
CAPOEIRAS - 5 minutos do centro ótima residência com 3

quartos, sendo umasuite, sala, salade jantar, cozinha, BWC
" social, área de serviço, garagem, dependência de empre­

gada por Cr$ 650.000,00 a combinar:

fone 44-4168 - rua Santos Saraiva 752 creci 764
IMÓVEIS JUCEL LTOA

1
..

,

I

[

t

.

- Apartamento no Centro, com 3 quartos (1 suite) sala,
\ BWC, cozinha, área de serviço, dependência completa de

lempreg'ada, telefone, garagem.
\- EID. Itamàracá, próximo ao Hoepcke Veículos.
Apartamento com 2 quartos, sala, BWC, cozinha, área de
serviço, garagem, armários embutidos, acarpetado e

cortinado. Todo mobiliado.
-, Sala térrea no Centro, ED. Dona Isabel, própria para

..

comércio.
. .

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. Rio Branco, 104 - Fo­

nes: 22-2804 e 22-4769.

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x61 O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para la­

voura, granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.
Informações pelosfones(0482) 33-1866,33-1926; 33-1679-
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florianópo­
lis.

ALUGA.SE

ALUGA·SE PRÉDIO
NOVO NO CENTRO

Com á'ea de 390 m2, equipado com armários, divi­
sórias l1odernas, porteiro eletrônico, carpet, cabos'
teletônicospara instalação PABX, sem condomínio·
'e de propriedade particular. Chaves na:

PREDI13ENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104 -

Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804 .

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n. ° 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.? 1.092 - CPF/MF n.0002.259.089/72

'ADVOQÁDOS
Rua Felipe Schmidt. 33 - Edilício Dias Velho -

s/61-5 e 616 - Fones: 22.1235 e.22-7421,

PREDIBENS - CRECI131 - AV. Rio Branco,
104
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804.

, .::SA �NTO /' I\I,JO DA c: I

Agência Centro. Fones: 22-21-72 _ 22-3682 -'22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935

.
.

Agência Campinas Fone: 44-2400
HORÁRIOS

DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE -6,00 -8,00-10,15 -12,00 -14,30-18,00-
20,00 - 22,00 - 22,15 (Ieit..» e 24,00 horas.
VILA SÃO JOÃO - 6,OD - 8,00 - 10,15 -12,00 -14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 e

24,00 horas.' 1

SOMBRIO - 600 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e

�4,00 horas.
ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12:00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P, Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARRO LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.
ORLEÃES - 10,30 e 15,00 horas.
IMARUI -

.

6,46 horas.
LAGUNA 6,00 -6,30 -10,00 -14,15 -17,15 -rs.oo -20,00e
24,00 ho, ... (direto às 17,15 horas).
IMBITUB •

- 6,30 - 9,40 - 10,00 -14,15 -17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRICIÚMA - aOO - 7,00 - 8,30 -10,30 -12,00 -13,00 - 15,00-
18,00 -

20,00121,30
e 24 horas. .

TUBARÃO - 00 - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 -10,30-
12,00 - 13,00 14.30 - 15,00 - 1 b,30 - 16,50 (direto) -17,30 -

18,1'1) - 20.00 21,30 - 22,15 e 24,00 horas. Carro Direto às
16,1:5 horas.

.- Vende-se terreno com 197;.5.Qrn2 e a casa
com 98.70m2. Ótimo ponto para montar eo­

�ércio (d.e esquina): Parte já está financiélda
pela CEF.· .

.. .

.

� Vende-se na subida da Felipe Schmidt uma
loja e sobre-loja, própria para Cia. de Seguros,
Clínica, etc. (no térreo).. .

. ..
PREDIBENS - CRECI131. - Av. Rio Branco, 1'04
Fones: 22-6099 - 22-4769 ..; 22.,.2804

RESTRURQNTE
-

COR.UdAO
AV. BEIRA MA" NORTE

CORRIDO DE FRU!'f'OS DO MAR
Couvert

Caldo de camarão
Si�i recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa
Marisco ao vinagrete

-

Molho tártaro
Maionese de camarão .

Filet de peixe
.

Arroz

LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE 33-0633
FLO RIANÓ PO LI S

RESTAURANTE DANÇANTE

CORUJÃO CENTER

Alegria na Madrugàda
é 'mesrrro- no,co ràj ão "Ce rrtef

.Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva. conjunto. 208.

Lanches 'de toda qualidade.
. MLJ SICA AO VIVO

i

TECNICON
;"};

Escritório Técnico Contábil Ltda.
CRC-SC 0777

Responsável Técnico: Erich Schlossmacher
Tecn. em Contabilidade Reg.CRC-SC. 3487

Contabilidadeemgeral-DecdaraçóesdeRenda- (;

X�ROX - CQrresPong�l)çiÇi§.:,eR,.\Pon:uguês e P\Je-
..

mao. -.,
. .

Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 _.

Blumenau-SC.

Abre às 18 horas,

.

Av. Beira Mar Norte.

O ESTADOoESTADO
BRUSQUE JOAÇABA

����R�,ua xv de Novembro, 882 - 1.0 andar

r: Fone: (0495) 22-0622

��--��
PELOS ONIBUS DA CATTANI, SUAS ENCOMENOAS CHEGAM MAIS RÁPIDAS.

UTILIZE OS SERViÇOS DE "ENCOMENDAS POR ÔNIBUS"

FILIAIS E AGÊNCIAS CATTANI Outras Agências.no Paraná e

Santa Catarina
CUFilTIBA - Av. 7 de Setembro. 2.171
Fones 23-8897 - 22-1258

. '.
.

Ampére Pérola dOeste
Bela V. Aparecida Quedas do Igaçú
Chopinzinho Quilombo - se.
Capitão L. Marques Renascença
Catanduvas são Domingos - SC.
Chopim Dois S. Izabel dOeste
Céu Azul Salto do Lontra
Caçador· SC. S. Antonio Sudoeste
Coronel Freitas SC. .

." SàoJoáo
Campo-Er

à

-'se; ;. '�;[lO Jorge dOeste
Eneas Marques .Santa Helena
Guaraniaçú Salgado Filho

Itapejara d 'Oeste Saltei Santiago
Mangueirinha Três Barras

Mariópolis Vitorino.
-

Matelãndia Vere
Nova Prata Xanxerê .. se
Planalto Xaxim - SC.
7 mil viagens ao mês garantem a rapidez na entrega de

suas encomendas.
ENCOMENDAS POR ÔNIBUS:
Mais econômico - mais sequro
e. REALMENTE. MUITO MAIS RÁPIDOI
Coletas e entregas à domicílio em Curitiba

PATO BRANCO - Rodov. Municipal
Fones 23-2729 - 23-1261
FCO. BELTRAO - Rua Palmas - fone 22-2103
CASCAVEL - Hodov. Munic. - fone 23-0452
BARRACÃO - Rodov. �.l,mic. -. fone 44-264
CEL. VIVIDA -. Rodov. Munic. - fone 354
CLEVELÂNDIA - RodoV. Munlc. - fone 364
CAPANEMA - Rodov. Munic. - fone '214
CHAPECÔ - SC - Rodov. Munic. - fone 22-100-l
DOIS VIZINHOS - Rodov. Munic. - fone 284
FOZ DO IGUAÇÚ - R. Munia - fone 72-145§
JOAÇABA - SC - Rodov. Munic - fone 22-0651
LARANJEIRAS DO �UL - Rodov. Municipal - fone 420
MEDIANEIRA - Rodov. Munic. - 64-1663
MARMELEIRO - Rodov. Munic. - fone 213
PALMAS - Rodov. Munic. - fone 62-1215
REALEZA - Rodov. Munic. - fone 224

.

'SALTO OSÓRIO - Rodov. - fone 23-2020
S. LOURENÇO D'OESTE - SC - Rodov Munic.
Fone 44-241
UNIÃO DA VITÚRIA - R. Mun. - fone 23-1764
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o 'biorritlDo da morte
A fim de comprovar se aprendeu ou não as

aulinhas que teve de biorritmo ("como tirar o

biorritmo e"l dez lições sem mestre"), determi­
nada figura local abalou-se até o Cemitério Mu­

nicipal com a intenção de concluir o ciclo vital
de diversas sepulturas.

E dos dez mortos que tirou o biorritmo, nove

comprovaram: todos morreram justo num dia

triplamento crítico, . , Isto é, as três linhas cor­

respondentes aos ciclos vitais, nos mortais dias,
se encontraram exatamente no eixo dos meses, E
nesses dias as pessoas estão fracas e vulneráveis,
correndo o maior risco, de vida inclusive, como

de fato foi comprovado,Em todas as dez que optou, juntou a data de
nascimento com a da morte de cada um, con­

cluindo assim quantos dias o morto viveu, Divi­
diu o total em três vezes: o primeiro por 33 (que
corresponde ao ciclo intelectual); depois, por 28

(que é o equivalente ao ciclo-emocional); e, por
último, dividiu por 23 (o correspondente ao

ciclo físico).

A décima pessoa, a que não coincidiu, era uma

mulher - e 'como toda mulher que se preza, essa

também deveria ser vaidosa, com o salutar há­

bito de esconder a idade. Vai daí que é bem

provável que estivesse gravada na sua sepul­
tura uma data de nascimento bem aquém da
real. ..

Os mais clientes do BESC ga­
nharão, ainda este mês (a data
definitiva depende da interisa
agenda do Governador), a mais
bonita loja bancária de Floria­
nópolis, com a transferência e

conseqüente inauguração da

agência central, da Praça XV
onde tradicionalmente milita,
pro edifício Hercules, na es­

quina das ruas Jerônimo Coelho
com Tenente Silveira.

•

o Band Show da Polícia Militar já prometeu: no dia 26 de
agosto estará sonorizando a pose e a posse do novo presidente
do Sindicato dos Jornalistas, o Nazareno Coelho.

.

*

Aliás, a eleição do Nazareno teve lances que em muito relem-
brou belos tempos de campanhas eleítoreíras, Além de ter
percorrido todo õ interior do Estado em busca de votos, em

troca de inflamados discursos de promessas, sempre junto ao

seu fiel companheiro de chapa, o Zico Soares, no dia do pleito,
quando da entrada no point eleitoral, era prometido que o

votante, na saída, se quisesse é claro, teria a disposição uma

limosina enorme, bem daquelas pra levá-lo aonde bem o fre­
guês entendesse...

A decoração, toda em cortiça, é'
de autoria de Alicinha Damiani,
que comprova, assim, altos gos­
tos.

Na sobre-loja, o sitema de
troca d'olhos continua o

mesmo: a sala do gerente Mauri­
lia Santos comunica-se, através

grande vidro fixo, com a do
igualmente gerente Aloizio
Costa - e os dois se entendem a

mil, via sinais, Pintou cliente
sob qualquer suspeita, num

simples código ocular só enten­
tido lá entre os dois, o Aloizio
dá ou não o aval- e vice-versa.
O que dispensa maiores papos e

choros. , .

•
E depois choramingam que a construção civil em Santa Catarina vai

mal, obrigado: embarcou pra Europa e Estados Unidos, numa

daquelas movimentadas excursões intercontinentais da Brusa, o H.
Schultz que a gente tanto conhece dos televisados lançamentos
imobiliários em Camboriú e arredores. Foi ele, a mulher e todos os'

seus inúmeros seis filhos.

Só o depósito compulsório o homem pagou 176 mil cruzeiros ...

•
[ornem muito cuidado com o que pode estar

acontecendo no interior dos seus carros

quando naquele pra lá e pra cá da Beira Mar.
•

Do alto dos edifícios que a margeia,
dá pra ver tudo, ..

• •
Sabem vocês quantos quebra-molas incomodam na avenida
das Rendeiras, a que margeia a Lagoa da Conceição? Total
vinte e um - sendo que alguns mais parecem degraus. E se .

vocês pensam que maioria respeita? oh doce ilusão: quase
todos mandam brasa em cima dos próprios, como se aquilo lá"
não existisse, o que torna, com altos e baixos, o pedaço mais
perigoso - principalmente pros pobre dos pedestres que não
tem opção: ou voam às dunas ou a inesperados mergulhos na

Lagoa,

Um caminhão Chevrolet,
azul, portando a chapa WX
1287, de propriedade de in­
dústria de pescados, a bel
prazer todas as noites impede
acesso a praia do Santinho
(mesmo daqueles que até lá
se deslocam a fim de acam­

par), sob a ridícula alegação
de que o movimento noturno
espanta os peixes...

..

Outra maneira mais eficaz e civilizada de conter correrias de­
veria ser adotada - não sei qual, os técnicos em bem trafegar
que estudem um solução racional.

.

Marion Pinho
Remor, a linda

loura da Laguna
que estava

abafando os vídeos
de todos os

domingos do
Silvio Santos.

..

E é uma pena
que nâo continuará:

pois Laguna, no

programa que só passará aqui no domingo 'que vem,
viu-se derrotada

. ("com injustiça", segundo os lagunenses)
por 15 a 12 pra mesma jacare i de tantos empates.

Lombo de porco à peste suína

Tem muita gente por aí mor­

rendo. de medo em lambiscar

carne de porto como se a peste
suína tivesse pretensões de ata­

car pessoas - duras de serem

roídas.

do peso em contrário que pro­
voca em nossos estômagos,

muito que estão com sérias in­

tenções de exportar tecnologia e

reprodutores �íbridos ao plan­
tei suíno brasileiro. Porém, sem

sucesso.A propósito da peste suína, há

quem desconfia que há multina­
cionais interesses (americanos é
claro), por trás de toda essa

Poisa coluna, gulosa. continua transa.
51! empapuçando desta anti-

E essa ma ta nça de porco brasi­

leiros, como conseqüência da

peste suína. está sendo conside­

rada um sucesso pelos america­

nos.
semita e gostosa carne-apesar É que os Estados Unidos há

A vida fácil cada vez mais dificil
Lauro Búrigo. o doubie de técnico do Figuei­
rense com proprietário do El Bandoneon, a no­

tálgica casa de tangos lá da estrada da Joaquina.
a Iirn de manter o nível familiar da sua transa,
nouc u,:"a,; não fel por menos.

respeito. freqüentado pelo que há de mais puro
em Florianópolis e .que. absolutamente, não

queria freljü�l1cia assim assada no seu chão.

O cavalheiro tentou repiquc�,'�o que foi aba­
fado porolhar de íúria (o mesmo dispensado aos'

jogadores figueirinos em dia de derrota),
tornando-o sem qualquer reação: pegou a dama

pelo braço e se retirou cabisbaixo sob abençoa­
dos aplausos da geral. Estava pois decretada a

unaculaçáo daquele casto ambiente.

Ao ver entrar e sentar numa das mesas certo

cavalheiro acompanhado de espalhafatosa
dama de \ ida fácil c sorriso 'largo, não teve

dúv ida-: ruarulou acender todas a, lu/cs, foi até
a dua 11IC,�1 C. I1ll1l cduca.lnmente porém em alto
e nom 1')11,. ""'C que uquilo ali era lugar de

Na Galeria Domos, em São Paulo, os artistas
catarinenses Lindolfo Bell, Abelardo Luz,

Margot Luz, Lygia Neves, Edson Machado,
Guido Heuer e Ernesto Meyer Filho.

A diretoria do Clube Doze de
Agosto está nos convidando
para o coquetel de apresentação
das Debutantes do Baile
Branco, a Imprensa da Capital.
Ivo Schmithausen assina o con­

vite, como relações públicas do
clube e confirma que o aconte­
cimento será 53 feira às 21 ho­
ras.

x-x-x

A bonita Sra. Maria Aparecida
que esteve de aniversário na se­
mana que passou recebeu de
presente de seu marido Sr. José

Foram vistos jantando na Can­
tina Di Carlo, sexta-feira, Lelia
e José Artur d" Acampora e'

Maria Helena Gottardi e Anas­
tácio Kotzias,

x-x-x

Marcado para setembro pró­
ximo vindouro, o I. o Congresso
Brasileiro do Serviço Social da
Saúde. A promoção realizar­
se-á em nossa cidade,

x-x-x

Depois de residir um ano em Pa­
ris, volta a nossa cidade o ele­

gante casal Arlete e Paulo da
Costa Ramos. No aeroporto
Hercílio Luz o casal Costa
Ramos foi recebido por familia­
res e amigos,

x-x-x

Não participamos, mas fomos
informados que foi bastante
concorrida a festa de aniversá­
rio' de Carlos Eduardo da Nó­

brega Bauer, realizada na se­

mana que passou.
-x-x-x

Em sua residência 0 Sr. e Sra.

Ely Alves receberam convida­
Jos para um jantar quando o

casal comemorava aniversário
de seu f-ilho Adriano.

x-x-x

Os professores Edio Mário
Rosa, e Luiz Alberto Costa,
estão em atividade com a reali­

zação do I. o Encontro de Secre­
tárias Executivas.

x-x-x

Num gostoso bate papo janta­
vam no restaurante Lananeide,
Raq uel Barcellos, Osvaldo
Scherer, Anita Vieira, prof.
Nelson Teixeira Nunes e Dr.
Ruy Borba Filho,

x-x-x

Na Capela do Provincialado do

Colégio Coração de Jesus
realizou-se a cerimônia'do ca­

samento de Sandra Martins e

Enio Flores, Após a Benção os

noivos e as-Sras, Vilma Poli i
Martins e Sônia Daux Boabaid
Flores, receberam cumprimen­
tos na elegante recepção no

salão dourado do Florianópolis
Palace Hotel.

x-x-x

Alunosda 83 fase de Farmácia e

Bioquímica da Ufsc, estiveram
reunidos na Lindacap, para um

jantar de confraternização.
Entre eles: Cásia Zocalli, Maria

Espíndola, Sérgio Eduardo Al­
meida, Vanilde Dalanhol, Eli­
zabeth Menezes, Sérgio

Eduardo Almeida, Vanilde Da­

lanhai, Elizabeth Menezes, Sér­

gio Casagrande, Edite Maria
Carleno e Vigando Fisher.

x-x-x

Já assumiu a presidência da So­
ciedade Recreativa da Vila em

ltajaí, o presidente da Câmara
de Vereadores daquela cidade,
Sr. Dalmo Ferninella.

x-x-x

A jovem Sra. Rosaly Salles
Steil, visitou a loja M. Rosen­
mann onde adquiriu jóias da co­

leção "Diamantes 78".
x-x-x

Soraya Scheidemantel e Rubens
Jacobesen, dia 14 às 19 horas,
na Igreja Matriz de lbirarna,
vão receber a bênção do casa­

mento.
x-x-x

Léa Cristina Rau,
hoje é destaque.

tica brevemente,
LEÃO - Negativo fluxo astral às

mudanças de emprego, atividades
ou de residência, Tendência a de­

pressão psíquica o que viria li

prejudicá-lo mais ainda.
Controle-se em todos os sentidos
e cuide de sua saúde e da moral.
VIRGEM - Dia dos mais indica­
dos às viagens, mudanças e para
solicitar favores de personalida­
des políticas e militares, Excelente
é o fluxo para tratar de questões
jurídicas e firmar contratos. Via­

gens e amor favorecidos.

LIBRA - Benéfica influência as­

tral para tratar de questões sociais

pendentes, para lucrar em negó­
cios iniciados anteriormente e à

sua prosperidade profissional.
Contudo, as disputas no lar deve­
rão ser evitadas.
ESCORPIÃO - Boa influência
astral para' cuidar de questões fi­
nanceiras e de assuntos relacio­
nados com artes de um modo ge­
ral, A elevação psíquica se fará
sentir e a vida sentimental, amo­

rosa e familiar só lhe trará felici-

Catherine Deneuve. Censura 16
anos.

Ritz Às 17, 19h45min e

21 h45min, O Protetor das Mu­

lheres, Lando Buzzanca e Ga­
briella Giorgielli. Cunsura 18

OMAR CARDOSO

HORÓSCOPO

ÁRIES - Muito' bom fluxo astral
às transações relacionadas com

ferro, materiais para construções,
terras, às viagens, mudanças e à

compra e venda de metais precio­
sos. Contudo, não descuide de
seus familiares e seja mais arro­

jado.
TOURO - Seu forte magnetismo
pessoal hoje deverá atrair a sim­

patia alheia, o que lhe trará mui­
tos benefícios. Novas e duradou­
ras amizades, também estão pre­
vistos. Êxito em todos os meios de

comunicação e no amor.

GÊMEOS - Dia positivo para as

suas atividades artísticas e a tudo

que está relacionado com.as artes

Ie um modo geral. Os lucros em

negócios e através dos esforços
rmpreendidos no trabalho deve­
rão aumentar. Pode amar.

CÃNCER - Não é um dia total­
mente favorável para tratar de as­

suntos relacionados com di­
nheiro, mas muito bom para en­

tabular negócios e para obter
novos conhecimentos profissio­
nais, para serem postos em prá-

dade,
SAGITÁRIO - Dia pouco indi­
cado aos negócios e assuntos so­

ciais. Evite também, as questões
extra-conjugais, os perigos de
acidentes e tudo que possa preju­
dicar sua tranq uilidade no lar, sua

moral e saúde,
CAPRICÓRNIO - Dia dos me­

lhores para regularizar sua situa­

ção monetária e para assumir po­
sição de responsabilidade em seu

campo profissional. Conte com a

colaboração de seus superiores.
Excelente estado de saúde e êxito
no amor e em viagens.
AQUÁRIO - Otima influência as­

tral para solucionar questões do­
mésticas que estão em pendência,
iniciar viagens e tratar de assuntos

financeiros que o preocupam.
Será bem sucedido no amor e nas

di versões.
PEIXES - Muito bom dia para
fazer novas experiências científi­
cas ou psíquicas, para a assinatu­

ras de contratos e as diversões,
aos prazeres e à vida sentimental e

amorosa. Pode iniciar longas via­

'gens;'o fluxo o favorece.

cmerna

Cine Cecomtur - As 14, O Tra­

palhão nas Minas do Rei Salo­
mão. Às 16, 19h45rnin' e

21 h45min, Um Foragido na

Multidão, com Peter Fonda e

Susan Saint James. Censura 16

anos:
São José - Às IS, 19h4Smin e

� I h45min. O Trapalhão nas

Minas do Rei Salomão, com Re­
nato Aragão. Dedé Santana e

. Mussum. Censura livre.
Coral - ás 15, 20 e 22 horas, O

Selvagem, com Yves Montand e

Cristóvão Vieira, uma valiosa
jóia de brilhantes,

festa esteve a cargo de Milton
Nascimento.

x-x-x
De São Paulo. estamos rece­
bendo convite do casal Jaime
Matarazzo para um jantar em .

sua residência, quando será
homenageado o elegante casal,
Marcia e Osvaldo Luiz Ghedini.

x-x-x

Já se encontra em Madri, Zu­
leicka e Carlos Alberto Lenzi. O .

elegante casal, deixou o Brasil
para uma viagem de 50 dias pelo
velho mundo.

x-x-x
Marilda Gomes Caldeira e

Johni Koch, estão de casamento
marcado para o mês de se­

ternbro próximo vindouro.
x-x-x

No salão de festa do Lira Tênis
Clube, o casal Malvina e Wolf­
gang Ludwig Rau, recebeu con­

vidados para comemorar os 15
al}os de sua linda filha Léa Cris­
tina. O serviço e decoração da

Soraya Scheidmantel
e Rubens Jacobsen.

anos.

Jalisco Ás 20h, O Segredo,
Jear, Louis Trintignant e Marlene
Jouberl. Censura 16 anos.

Glória - Às 20h, Sentinela dos

Malditos, com Eli Wallach e Ava

Gardner, e A Geração de Pro­
Roxy - Às 14 e 20 horas, Lúç}o teu, com Julie Christie e Fritz
Flávio - O Passageiro da Ago- Weaver. Censura 18 anos.

nia, Reginaldo Farias e Ana Rajá - Às 20h, Pedro Bó, O Ca­
Maria Magalhães, e Os Amores çador xle Cangaceiros, com

da Pantera, com Vera Gimenez e Pedro Bóe lran Lima. Censura 14
Paulo Cesar Pereio. Censura 18 anos.

anos.

/

/:
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LOJAS
NO MELHOR

·PONTO
"

.

COMERCIAL DA
CIDADE.

INFORMAÇÕES
FONE 22-5414

Ipanema: Rua Vise. de Pirajá, 452

Botafogo: Rua São Clemente, 31
3-: e 5"'. abertas até às 22 horas.

Visitando
oHio,

visiteaVelha
Bahia.

Móveis e decoraçóes
coloniais, selecionados

para a sua residência

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidade -15o ESTADO - 04 de julho de 1978

Campanha de vacinaçiio,se estende o reitor
ainda não
re-spondeu
aos alunos

Transbrasil
.

Inaugura
nova linha

para S. Paulo

Setor imobiliário

hoje para O' interior da Ilha faz crííicas ao
-Após assembléias e reuniões

com a reitoria, os alunos de
medicina da UFSC continuam

aguardando soluções para as

suas reivindicações. A nota ofi­
cial divulgada pelo Diretório
Acadêmico do Centro Biomé­
dico é a seguinte:

"Dando continuidade ao

movimento iniciado pelos es­

tudantes de medicina, em favor
da melhoria do nível de ensino
em seu curso, e em particular
no Internato Hospitalar (6° ano

- correspondente à IIa
e 12a

fases), permanecem os alunos
da IIa fase em reunião per­
manente, na expectativa das
resoluções que serão adotadas,
após ter sido baixada determi­
nação fixando o reinício da ati­
vidade do 60 ano para o pró­
ximo dia 17 de julho. Durante a

semana que passou, em que os

alunos, protestando contra as

deficiências existentes no atual
Internato, não realizaram as

provas, ficou patenteado o em­

penho do Sr. Reitor em resol­
ver, da ,maneira mais rápida
possível, o.impasse criado de­
terminandoa aceleração do es­

tudo do Novo Regulamento,
com o objetivo de analisar as

modificações propostas através
de reuniões diárias da Comís­
'são encarregada. Em Assem­
bléia Geral realizada no dia 2�
de junho (quinta-feira pas­

sada), foi ratifiéada a posição de
todos os alunos do Curso de
Medicina quanto ao não reiní­
cio das aulas até que a situação
seja resolvida favoravelmente.
Atentos à evolução dos aconte-

.

cimentos, os alunos esperam
que as alterações que estão­
sendo introduzidas no Regu­
lamento venham de encontro à
necessidade premente de mo­

dificações no Internato Hospi­
talar, alterações estas que lhes
possibilitem um Estágío Prá­
tico mãis condizente com uma

consciente atividade 'médica
no futuro. Florianópolis, 03 de

julho de 1978. DIRETÓRIO
ACADtMICO DO CENTRO
BIOMÉDICO DA UFSC".

Foi inaugurada on'tem a nova

linha aérea Florianópolisl São
Paulo sem escalas, da Transbrasil,
que tem a duração de 45 minutos, ao

passo que a antiga opção,' com es­

cal" em Curitiba ou Porto Alegre,
levava mais de duas horas. Esta
linha, segundo o gerente da agência
local, João Poli, é excelente para
executivos, devido a sua rapidez e

horário. A saída de Florianópolis é
programada para as 14,00 horas,
sendo que o mesmo vôo segue para
o Rio de Janeiro e .'I'itória, não de­
pendendo de conexões. Para a

'

inauguração da nova linha, veio
•

como comandante da aeronave o

diretor-presidente da Transbrasil,
Omar Fontana, que em entrevista
concedida no Aeroporto Hercílio

. Luz, negou, "a existência de qual­
quer crise financeira em sua em­

presa", atribuindo o assunto que foi
ventilado pela imprensa a "mano­
bras de alguma de suas concorren-

Uma campanha de multivaci­

nação foi iniciada ontem em FIo­

'rianópolis para as crianças na

faixà de até 5 anos. Hoje, dia 4, as

localidades atendidas serão: Var­

gem Grande, às 8 horas, na Es­

cola Municipal; Ponto do Morro,
às 8 horas, na Escola Municipal;
Armazém,.às 14 horas, na

SERTE; 'Ponta das Canas, às 14

horas, na Escola Municipal.
Amanhã dia 5 - Canasvieiras,

às 8 horas, no Posto de Saúde;
Aranhas e lngleses, às 14 horas,

no Posto de Saúde. Dia 6 - Barra

da Lagoa, às'8 horas, no Posto de

Saúde; Rio Vermelho, às 8 horas,
no Posto de Saúde; Lagoa da

Conceição, às 14 horas, no Posto

-deSaúde; Retiro da Lagoa, às 14

horas, na Escola Municipal.
Dia 10 - Morro das Pedras, 8

horas, a Escola Municipal; Ar­

mação da Piedade, às 8 horas, no

Posto de Saúde;
-

Pântano d�
Sul, às 143 horas, no Posto de

Saúde; Costa de Dentro, às 14 ho­

ras, na Escola Municipal.
Dia 11 - Alto Ribeirão, às 8 ho­

ras, no Posto de Saúde; Ribeirão
da Ilha, 8 horas, no. Posto de da Silva, diz que existem 4 doen­

Saúde; Caieira, às 14 horas, na ças que provocam essa mortali­

Escola Estadual. dade. São elas: Difteria ou Crupe,
Dia 12 - Pantanal, às 8 horas, Tétano, Tuberculose e Sarampo.

na Escola Municipal; Córrego DlFTERIA OU CRUPE
.

Grande, às 8. horas, na Escola Ela se manifesta por uma placa
Municipal; Coloninha, às 14 ho- branca na garganta, que impede a

ras, na Escola Municipal. respiração. Além disso, o micró-
-, O PORQUE DA VACINA bio que causa essa doença produz

A vacina é necessária para uma toxina que age sobre o sis­

imunizar o organismo contra uma tema nervoso. A partir do ins-'

determinada doença. A criança tante que formou a membrana,
vacinada não, terá essa doença. impedindo a respiração, há ur-'

Hoje em dia a incidência de doen- gência de intervenção cirúrgica. É
ças infecciosas e parasitárias au- uma doença que necessita de tra­

mentou bastante, devido, princi- tamento hospitalar imediato.'

palmente, aos grande' aglomera- TUBERCULOSE
mentos humanos, que surgem a Surge de um micróbio que, na

partir de um fluxo migratório maior parte das vezes, se localiza
descontrolado e de uma' má dis- nos pulmões. O contágio é feito

tribuição demográfica. diretamente pela tosse, espirro ou

.

Em consequência desse quadro, '. uso de utensílios contaminados,
a taxa de mortalidade infantil como por exemplo, xícara de
também sobe. café, talheres, etc ... � por isso que'

O IBGE', em 1976, registrava 'se exige que as xícaras de café.
5.959 nascimentos e 1.786 mortes sejam fervidas é não apenas COlo­
de crianças até 1 ano da idade - cadas em água quente. A forma

portanto, 30% das crianças nasci- mais prática para se saber se uma

das nesse ano faleceram devido a pessoa está com tuberculose é

diversas c�us�s.' .' )"'''''.. ; ,"iI< quando ela sente dores nas c<;!sras,
.� Oehef-e·deyCentréÍtôl,Smi'âe de",$t0ss.e�,éMneça.,a ter muito ca�'o
Florianópolis, Dr. PauÍo Vi�nri� e,ia�êrder -p�so. Nestes. casos

Governo 'f.ederal '

O BNH liberou recursos da ordem de 8 bilhões de cruzei­
ros para estimular o mercado imobiliário, que, segundo os

construtores, "estava em situação insustentável". Mas ape­
sar de se referirem à mudança de atitude do BNH como
"uma promessa de grande esperança", eles não acreditam
que este incremento de verbas venha a solucionar por com­

pleto os problemas atuais: "está faltando mercado, o povo
empobreceu e o imóvel-encareceu. Há que se adequar o

Sistema Financeiro Habitacional à nova realidade brasi­
leira, que é a de um consumidor pobre. Assim ou o Governo
distribui as rendas equitativamente, ou modifica o sistema,

. aumentando os prazos de financiamento para 30 meses,
'diminuindoos juros e aplicando a Tabela Price",

A maior parte dos recursos liberados pelo BNH efetiva­
mente será destinada a aplicações na faixa de imóveis onde
não há oferta e registra-se a maior procura - adequados à
renda familiar da classe média. De forma que foi colocado
um limite no valor dos novos imóveis a 'serem financiados:
2,250 UPCs, ou seja, Cr$ 672.84ú,OO. Além disso, grande
parte dos recursos será canalizada para o financiamento ao

comprador .final de imóveis já construídos. Somente dois
bilhões serão destinados à construção de novas moradias.
Estas medidas foram tomadas pelo BNH a fim de evitar que
o mercado seja reaquecido a níveis indesejáveis, como os

verificados nos anos do "boom" imobiliário.
,

O secretário da ADEMI/SC, Joaquim de Souza, acha que
tal aquecimento não voltará a ocorrer. "Aquele foi um cres­

cimento irracional. Hoje, 'tanto os empresários como os

órgãos financeiros estão conscientes de que devem trabalhar
de maneira planejada, sem interrupções mas também se

super-aquecimento". Segundo ele, ainda não se sabe qu�nto
da verba liberada será destinado à Santa Catarina. Mas crê

que com o financiamento e imóveis mais acessíveis, a pro­
cura aumente, Entretanto, outra fonte assegurou que em

Florianópolis as medidas do BNH não produzirão baixa no

preço dos imóveis pois o estoque é reduzido, de forma que
em pouco tempo não existirão mais imóveis novos de padrão
médio, para venda.

Uma exigência do BNH para os empréstimos é a venda de
50% do empreendimento, para então conceder os recursos.

Também foi prorrogado o prazo por mais seis meses, para
que unidades novas, com mais de 180 dias de "habite-se"
possam ser financiadas.

De uma maneira geral, osempresários do setor receberam
bem as novas medidas do BNH, porque deverá desaquecero
impasse por que vinha atravessando a construção civil. Os
recursos liberados permitirão o financiamento de mais de 10
mil imóveis, índice considerado satisfatório pelas empresas
de credito imobiliário. E segundo fontes do Rio de Janeiro,
estas apenas as primeiras de uma série de medid�s que estão
sendo estudadas pelo BNH, para alterar a atual situação.

tes",
Os agentes da Transbrasil em

Florianópolis acreditam plena­
mente no sucesso do novo võo,
"porque os usuários estavam re- �

clamando a inexistência de um vôo
direto nesta rota". Além disso, a

empresa continuará operando com

duas outras linhas e aparelhos do
tipo Boeing-727: um no periodo da
manhã, ligando São Paulo, Curitiba
e Florianópolis, com chegada às II
horas, e o retomo sendo feito às
ll,15, via Porto Alegre. A segunda
opção, às 17,10, quando outro avião
deixa Florianópolis, 'Com escalas
em Curitiba, São Paulo, Brasília,
Manaus e Belém.

A nova linha da Transbrasil, será
efetuada por um aparelho 727, ofe­
recendo maiores opções para os

clientes, começando pelo roteiro
Florianópolis-São Paulo, em vôo di­
reto. Da capital paulista" os passa­
geiros terão alternativas para o Rio
de Janeiro, na mesma aeronave, e

ainda outras cidades do Centro,
Norte e Nordeste do País.

Ainda na entrevista concedida no
.

aeroporto, Omar Fontana disse-que
"a atual fase da Transbrasil é de
muito progresso, tanto que ainda
neste semestre, receberemos mais
dois aviões". E citou como uma das
preocupações da empresa "a unifi­

cação de toda a frota, com a entrada
em operação, no final do ano, de
aparelhos do tipo 727, que são os

aviões mais versáteis do mundo,
servindo tanto para o transporte de
passageiros como de cargas" •

Hoje: Vargem Grande, Ponto do Morro, Armazém e Ponta das Canas',

deve-se procurar o posto de saúde

com urgência.
A vacina previne, mas quando

surgirem esses sintomas e a pessoa
não tiver sido vacinada, será ne­

dessário fazer o exame de escarro,

abreugrafia e outros.

cinando,

DIFTERIA
Atualmente existem dois pro­

blemas considerados primordiais
pela secretaria de Saúde: aumen­

tar o número de postos de saúde
e cuidar para que não cresça o

número de casos de difteria. Diz o

Dr. Paulo Vianna: "Devido ,"o
aumento da procura, o posto de

saúde, que fica no centro de FIo.

rianópolis, está ficando pequeno.
A, preocupação é descentralizar,
criando postos em várias locali­

dades. Quanto à difteria. nesse

últim� semestre surgiram dois ca­

sos, um em maio e outro em

junho. O número de casos está

aumentado e a nossa preocupa­
ção é atacar esse foco para' que
não se alastre.

Além das doenças citadas, que
.

são consideradas como as princi­
pais causadoras do aumento da

mortalidade infantil, existem ou­

tras causas que devem ser obser­
vadas para prevenir certas doen­
ças que também provocam morte.

A desnutrição é fator importan­
tíssimo no agravamento de qual- "

quer doença, assim como pro­
blemas ligados à higiene.

TÉTANO
O tétano surge a partir de um

micróbio que vive no chão. O

contágio se faz através de feri­
mentos sujos, principalmente em

contacto com a terra, através de
instrumentos de agricultura,
mordidas de cães, etc... O pri­

.
meiro sinal de doença é enrijeci-
mento muscular e dor na nuca,

quando se abaixa a cabeça. Tam­
bém há uma toxina que ataca o

sistema nervoso, e, se não houver

.tramento imediato, a pessoa
morre. A única forma de prevenir
é ' inclusive a gestante
no 7° mês, para a proteção .da
criança e prevenção da doença
dos 7 dias - infecção umbelical.
SARAMPO

� a maior causa' de morte pe
crianças no Brasil. Ela \PIOdu­
zida por um, vírus e SÓ �'uma
única vez. Também se previne va-

. Cadfl ve�que .

.

'UDt televisor e vendido,
vocêganha,\\ Quando se trata

\deimóveis, I
trate com aterrai
que ela tratadetudo.

\

vende aluga\..APARTAMENTOS
KOBRASOL - Aptos de 01 dormitório, sala, cozinha decorada,
BWC social, área de serviço e garagem. Aberturas em alumínio.
Apenas Cr$ 10.000,00 de entrada e prestações de Cr$ 2.880,00-
Ed. Vilas Boas.
KOBRASOL - Apto. de 02 dormitórios, living, cozinha, BWC
social, área de serviço e garagem. Apenas Cr$ 16.000,00 de en­

trada e prestações de Cr$ 3.900,00 mensais.
B. ABRIGO - Excepcional apto. em prédio estilo mediterrâneo
contendo 02 dormitórios sala de estar, cozinha e BWC decora­
dos, área de serviço, garagem, play-ground e terraço com chur­
rasqueira. Preço de ocasião Cr$ 15.000,00 de entrada e Cr$
15.000,00 a combinar. Fi{lanciamento garantido pela CEESA. En-

trega imediata.
..

CENTRO - Apto com 03 quartos, living, hall entrada, lavabo,
BWC social, cozinha, área de serviço, dep. completa de empre­
gada. Apenas Cr$ 736.000,00 com Cr$ 160.000,00 de poupança e

saldo já financiado. V-161-AP.
COQUEIROS - Apto. com 03 quartos, living, cozinha, BWC,
área de serviço e garagem. Preço Cr$ 425.000,00 com pequena
poupança a combinar e saldo com financiamento garantido.
V-159-AP.

RELAÇÂO DE IMÓVEIS PARA ALUGAR
CAMPINAS Apto. c/02 dormitórios, sala, cozinha,
copa, BWC, dep. de empregada. (L-126-AP).
COQUEIROS - Apto. c/02 dormitórios, sala, co­

zinha, área de serviço, garagem BWC. (L-130-AP).
ITAGUAÇU - Suite c/25 m2 com piso de sinteko.
(L-133-AP).
ICENTRO - Apto. c/02 dormitórios, sala, cozinha,
13WC, dep. de empregada, sacada, BWC social, to­
lalmente carpetado. (L-112-AP).
CENTRO - Apto. c/02 Dormitórios, sala, cozinha,
i3WC, e dep. de empregada (L-102-AP).

.

CENTRO - Sala c/57 m2, BWC, e totalmente car-

petado. (L-079-EC). , .

CENTRO - Sala t;/57m2, no Edifício Daux Boa­
baid, (L-051-EC).
ESTREITO - Sala'c/129 m2, com instalações para
telefone, uma divisão para escritório, carpetada,
placa luminária com 02 frentes, toldo, cozinha e

BWC, (L-065-EC).
COQUEIROS - Casa c/dep. de empregada, quin­
tal, área coberta, churrasqueira, suite, sala, BWC,
cozinha, entrada para veículos, jardim. (L-112-CS).
SÂO JOSÉ - Casa c/02 dormitórios, sala, cozinha,
BWC e garage'm. (L-107-CS)
SÂO JOSÉ - Casa c/03 dormitórios, sala, cozinha,
Hall de entrada, 03 BWCs, copa, área de serviço,
(L-081-CS). ,

BOM ABRIGO - Casa com 03 dormitórios, sala,
cozinha, BWC. copa, sala de visita e garagem. (L-
080-CS).
JARDIM ATLÂNTICO -- Casa c/ 02 quartos, sala.
cozinha, BWC, dep. de empregada. garagem e ou­

tras dependências. (L-075-CS).
JARDIM ATLÂNTICO - Casa c/02 quartos, sala,
cozinha e BWC. (L-108-CS).
BARREIROS - Casa c/ 02 quartos, sala, cozinha,
BWC, garagem. (L-095-CS).
ESTREITO - Casa c/03 quartos. cozinha, BWC,
corredor, sala, garagem e amplo quintal. (L-11 O-CS).
ESTREITO - Casa c/03 quartos, sala, cozinha,
área de serviço, quarto de costura, copa, quintal,
garagem. (L-079-CS).
CAMPINAS - Casa c/02 salas, 03 quartos, co-

,

-. zinha, dispensa e BWC, de madeira. (L-083-CS).

terral�:J� ,

Toda vez que um produto é vendido neste

país, todo mundo ganha.
E a venda de produtos que faz o faturamento

das empresas.
E todo o trabalhador brasileiro participa do

faturamento das empresas que operam no Brasil,
sejam nacionais ou estrangeiras.

Isto é o PIS/PASEP.
Este Fundo tem ainda duas fontes de recursos:

a contribuição do Governo, através do Imposto sobre
a Renda e d retorno com juros e correção monetária

dos empréstimos que o PIS/PASEP faz às atividades
produtivas do país, aumentando a produção e

criando mais empregos, progresso e

desenvolvimento para ô Brasil.
Por isso é que o PIS/PASEP pode fazer o que

está fazendo em benefício de milhões de
trabalhadores: dar a quem ganha até 5 salários
mínimos e esteja inscrito no PIS/PASEP há 5 anos,
um salário mínimo regional inteirinho, sem desconto,

Os demais participantes vão receber rendimentos;
de suas contas a partir de agosto. Bom proveito.

CASAS
Ótimo Negócio- Casas de alvenaria com 02 ou 03 dormitórios,
localizados em rua +ajotada em terreno de ,360 m2. Apenas Cr$
-10.000,00 de entrada e prestações de Cr$ 2.900,00. Financia­
mento qarantido.
CAMPINAS- Casas de alvenaria com 03 quartos (suite), livinq,
copa, cozinha. BWC social, área de serviço e garagem com exce­

lente acabamento. Recém construída. Preço Cr$ 465.000,00 a

combinar. V-326-CS
KOBRASOL- Excepcional residência localizada no bairro mo­

delo de Fpolis., contendo 03 dormitórios (suite), sala ampla, la-
.

vabo, BWC social decorado, cozinha decorada, área de serviço,
dep. completa de empregada, ótimo terreno com churrasqueira.
Acabamento de 1 a qualidade em estilo colonial medindo 182 m2.

Preços e condições a combinar: V-313-CB.
BARREIROS - Exeelente residência com 03 quartos (suite),
living, copa', cozinha área de lazer, BWC SOCial, área de serviço,
dep. completa de empregada, garagem. Preço Cr$ 670.000,00
com pequena poupança e saldo já financiado. V-303-CS

O· Pis/Pasep garante.
Direito do trabalhador que o Governo fez cumprir.

fJ. BANCO DO BRAS�.l;."�.:A. :.;�
.

.

"'�' ... 1
�'

r t.t.,

I"'\I�ntão:
�bados
dom-e� Somar' para dividir melhor
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16 - Cidade

S médicos e Curandeiros do sítio têm, nomes es-

Q
peciais para se referir aos doutores da cidade.

O advogado é doutor de falação, o médico é dou­

tor de dar remédio pela boca abaixo. E embora

os médicos do sítio venham gradativamente per­
dendo suà influência, Florianópolis é talvez um dos últimos lu­

gares do mundo em que a medicina primitiva ainda é usada.

Não só no sítio, mas também na cidade, a medicina prove­
niente do conhecimento sobre as ervas da natureza é utilizada

na cura de doenças.
E como esta medicina é vasta. Engloba os mais diversos

aspectos da vida humana, desde as doenças dos rins e do co­

ração. como crendices, receitas para fazer crescer o cabelo,

pedidos a serem feitos à lua nova, rituais de plantação e plan­
tas que curam o mau olhado.

Quem disse que mau olhado não existe? Quem disse que as

plantas não têm poder curativo? Quem só acredita no pro­

gresso, perde um tempo. enorme da vida. E perde porque se

esquece de olhar ao seu redor. Porque se esquece de valorizar

o que é natural.

TÉCNICAS

ANTIGAMENTE

Florianópolis é, talvez, um dos últimos lugares onde
a medlclna - baseada no conhecimento das propriedades

das ervas da natureza - ainda é praticada. Uma medicina vasta, I
que não dispensa rezas,

.

que cura as doenças dos rins, "do coração, do'fígado e até mesmo faz crescer o cabelo.
,

Seu instrumento: erva ctdrelra, losna, alecrim, etc.

"Antigamente", explica Franklin Cascaes, "as pessoas que
curavam com ervas e com a medicina natural foram perseguidas
e até chamadas de bruxas. Foram queimadas em fogueiras pelo
fato de curarem" darem remédios e fazerem garrafadas. Mas essa

cultura natural não foi destruída. Até hoje o povo usa as plantas
como a mais perfeita e melhor forma de cura".

E Franklin, com sua vasta cultura, dá um pequeno exemplo do

poder curativo das ervas naturais: Para pedra nos rins, usa-se a

parietária. ou alfavaca de cobra. Dentro de 4 dias, após tomar o

chá desta erva, a pedra se desfaz e é eliminada sem dor. Antiga­
mente havia muita na cidade, pois é uma planta que nasce

nas rachaduras das pedras e das calçadas.
A planta fortuna faz enriquecer. Mas, além disso, diz um mé­

dico homeopata, misturada com leite, cura câncer de várias es-

pécies. Também é usada no combate à diabete.
A folha do xuxu, usada em chá, é boa y,ára pressão arterial. mas a folha tem que estar amare-

lecida. O chá de alpiste também é bom para pressão.
'

Alcachofra é boa para o fígado e PIra pressão arterial. Quase todas as plantas diuréticas são
boas para pressão, pois, como �díz Cascaes, a pressão arterial mantém uma relação direta

, com os rins. /
A losna é boa para o estô�go e para o fígado e o boldo brasileiro é especial para curar ma­

les do' fígado .. A folha/da cânfora pode ser usada numa infusão com cachaça para fazer

,
uma fricção em locair. doloridos. A artemísia. também chamada de "catinga de mulato",
pode ser usada como há, para a digestão e também para passar na pele.
A erva cidreira cura 11 gripe e também funciona como calmante do sistema nervoso. Com

, relação ao alecrim, existe um vcrsinho da roça que diz: alecrim-longe da água/pode estar qua­

renta dias/e eu longe do meu amor/não posso estar nenhum dia. O chá do alecrim é

muito usado na cur� de doenças do coração .....

Quando se quebra um osso. ou quando sé dá uma pancada forte em algum lugar do cor­

po. o mastrunço � aconselhado .ern salada. bem picadinho. Também sara úlcera e o em­

plastro é bom paraidescongesttonar.
'0 rabo de gato é hbm para sarar bronquite. principalmente se o chá é adoçado com mel

de abelha. E preparada do mesmo modo. a 'erva salva, cura gripe.
O picao também/faz bem aos rins e antigamente. quando não havia penicilina. era

usada na cura da gonorréia. A marcela galega é boa' para quem tem anemia e, to­

mada com ovos. canela e vinho, faz com 'que "0 amarelo deixe de ser lobisomem",

O catutei'ro é usado quando está nascendo um tumor. as folhas são machucadas e

colocadas em cima do local. A couve também cura erisipela 'e, picadinha para uso tó­

.
pico. retira o queimor e faz desaparecer a vermelhidão.
O taiá é para os intestinos e o peri-peroba se coloca em cima de pisaduras e furún­

culos, Para desinteria usa-se a folha da ameixeira ou da goiabeira na Iorrna de chá.
A folha da laranja é boa para gripe e para o sistema nervoso. E para impotência
sexual o mélhor é tomar barba de velho ou erva sabiá, colhidas ambas da mangueira
e da figueira, Um conselho geral: é bom. se tratando de qualquer chá, pingar algumas

gotas de azeite de oliva.
E há mais, muito mais. Na natureza há .de tudo para fazer

bem ao homem. Mas, como diz Cascaes, "a Natureza luta hoje
por sua própria sobrevivência. Ela foi trucidada pela mão do
Homem: este devora tudo. acaba com tudo e diz que é o pro­
gresso. Acaba com a natureza e diz que a está consertando".

E para terminar, Franklin Cascaes conta uma lenda fenícia.
de dois mil anos antes de Cristo. A lenda diz que, "ao terminar
sua obra de criação, Deus achou qse devia fazer um outro ser

o Homem. Chamou então um anjo e pediu que ele descesse à
Terra para apanhar um' punhado de cada camada' que a com­

punha. O anjo Gabriel veio e quando avisou à Terra o que ia

fazer. esta chorou um amargo pranto e disse: Se Deus criar o

Homem, eu serei destruída por sua mão. O anjo voltou e deu o

recado. mas Deus chamou então Razicl. que mais tarde se

revoltaria e se tornaria o demônio. Razicl levou aos 7 punha­
dos e Deus criou o Homem". O resto da estória. todos já

Xuxu: regula a pressão arterial.

Alecrim: para diversas benzeduras.

"Antigamente. quando eu era moço, os. médicos não iam no sítio. Como remédio

só havia a medicina caseira., Remédios que passavam de pais para filhos, de família a

família. Lá só iam os padres. E os políticos, depois de ensaiarem suas mentiras".

"Mas as plantas", diz ele. "tanto curam como matam. É preciso saber fazer a mistura

certa. Antigamente. na França. as bruxas mataram muita gente. Mas o modo de matar

não se ensina pois é' muito perigoso. Certas misturas são verdadeiros venenos. É verdade

que hoje em diase usa muito mais a medicina institucional, mas ainda se nota no povo
um grande anseio pelo modo natural de curar."

Como prova desta afirmação. Cascaes conta que há cerca de dois anos tez uma exposi­
ção na Universidade Federal sobre as plantas que curam. Eram 136 plantas e cada urna
contava com uma ficha que explicava o modo de ser usada e o modo de ação.

Dia após dia, a exposição era visitada por filas intermináveis de pessoas com cadernos

na mão, copiando os dizeres das fichas. Como curar e contra que doença aplicar cada planta.

"OS verdadeiros alquimistas são aqueles que procuravam,
as técnicas naturais. Pr�curavam na natureza 'a salvação para
o corpo, para a alma, eles já haviam aprendido a olhar para
o céu". Quem diz isso é um 'sábio. Sábio dos bons. E mora tão

perto de nós. Aqui na Ilha. Um velho homem que viu o tem­

po em que as mulheres cortaram os cabelos e encurtaram as

saias. Que conheceu o passado e luta para se adaptar ao presen­
te: Franklin Cascaes. Artista. pensador, filósofo, conhecedor de ervas e plantas.

'

SUPERSTIÇÃO

O uso de muitas plantas vem da superstição. Acal�lar mau olhado é uma delas. Mau

olhado, quebranto. Franklin conta que é por isso Cjue o povo planta arruda num vaso. no

canto, ou mesmo na frente da casa. Dizem até que quando entra alguém dotado de mau olhado

.na casa em que existe um pé de arruda. a planta murcha imediatamente e capta a má vibração.
deixando o ambiente livre. A arruda é também usada em pequeno galhc , atrás da orelha.

Também a Guiné, Espada de São Jorge, o lrnbé, o Alho e a Mostarda são usadas para este fim.

"Muitas pessoas acreditam", conta Cascaes, "que existem alguns dotados deste olhar malé-
'

volo, Olhos tão ruins que são capazes de secar até uma pimenteira, Na Itália há até uma lei

contra estas pessoas. No Brasil também temos casos semelhantes e no interior existem benze­

deiras especializadas neste tipo de benção. Benzem com arruda, folha de alecrim. Outras usam

crucifixos e outras facas de prata".
"No sítio sempre existe alguma estória que conta sobre al­

guma visita que elogia pequenos animais ou pés de flores. Bas­

ta o olhar, para que no dia seguinte os pintos amanheçam doen­

tes, os cabritinhos morram ou sequem as flores".

"Quem quiser. pode observar. Quem possui muitos di­

plomas, sempre tem um pé de arruda ou de imbé por perto.
O imbé era usado pelos índios para matar peixe. O peixe morria

mas não ficava envenenado. Eles batiam o imbé moído' na

água, e depois. era só apanhar os peixes".

PROCURA

.. o homem que procura} natureza pode conversar com ela

para saber o que ela apresenta para desgraçá-lo ou para sal­
I á-lo. O homem de hoje estuda. ganha um diploma. compra
um carro novo e acha que tudo está no lugar. Não parte daí

para Um conhecimento mais profundo das coisas .. Não pro­
cura na natureza o verdadeiro sentido das coisas. Fica no fim.
com uma cabeça vazia",

REZAS

Rezar não só serve para pedir graças. Nem só para acal­

mar o espírito. Há rezas práticas. Aquelas que são 'lu2se um

canto. Usadas no interior para os mais variados tipos dercoi-

dila. sas Para crescer o cabelo. espantar bichos venenosos, curar

bornl

, ara o fígado e o estômago.
Boldo: como ena, bom P

Alcachofra, outra planta com poderes medicinais.

(
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erisipela, fazer voltar o amor que foi embora.

Na roça, uma velhinha de nome Maria ensina que para o na­

morado voltar, a moça tt:m que esperar a lua crescer e, diante de­

la, logo que anoitecer, dizer assim: "Lüa do quarto crescente/
'um viva a ti e a São Vicente/quando de novo voltares/traga
pra mim um presente", e aí a moça pede que o namorado volte

quando a nova luta crescente aparecer outra vez no céu.

Quando aparece um cão e a pessoa fica com medo, tem que di­
zer: "São Roque, São Roque/Fazei com que este cachorrol
Não me olhe/Não me toque". '

Para espantar algum animal 'peçonhento. como cobra, escor­

pião, ou mesmo marimbondos ou vespas, a reza é a seguinte:
"São Bento/Com água benta e Jesus Cristo no altar/Se é bi­

cho peçonhento/Peço dele me afastar":

Será que alguém não acredita nisto? Bem. é o .próprio Fran­
klin que conta: "Um dia eu fui cortar folhas de piteira para um

trabalho. Quando cheguei no inato, com dois companheiros. no­

tei que o pé de piteira estava infestado de marimbondos. Pensei,
pensei e aí resolvi apelar para a reza. Pois não é que os rnarim­
bondos foram saindo de suas casinhas, que ficaram pretas de

,

tantos insetos? Eu cortei as folhas e elas não me morderam".

E para a famosa zipra, ou erisipela, para os da cidade. também

há uma reza. Rezada com fervor, dizérn que dá certo. É assim que
se diz: "Pedro e Paulo vinham de Roma/Jesus Cristo ia para

lá/E no caminho se encontraram/jesus Cristo indagou: -:/
- Pedro e Paulo, o que há por lá?/E eles responderam:/
- Senhor, há zipra,/erisipela e erisipelão/Têm matadó mui-

ta gente./Voltem Pedro e Paulo, ide curá-Ios.Jlf eles indaga­
ram:/Com o que, Senhor?/-' Com a .lã do carneiro
virgem/Com azeite de oliveira/Em nome de Deus.

GARRAFADAS

sabem.

Reportagem de Eloá Miral!1da
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